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ESTA. SENDO | 
PROBLEMA DÊ 


—— oo me ed 


AEXPECTATIVAREINANT 
DA CONFERENCIA DE EONDRES Entre Miaja e Franco 


Russa quast; á p - Sire os soe Romana, ooo rs em a A 
dobre os ecoa Ros “da ante, ricas culturas produzindo DESMENTIDOS 0S RUMORES DE ENTENDI- É 
, mo e y t 
Londres annitnolaaaa inau- | laranjas, figos, algodão, Verda- MENTOS ENTRE 0S DOIS GENERAES | N 
guração, no Pa so deiros desertos e massas mon= é E: 
tanhosas de origem vulcanica 


C “ - . e e o 
James, da Conta confimam com túites ferteis e OS nacionalistas occupam a ilha Minorca — À 


lestina. Mas aki 
Jormação que: zonas uberrimas. E, em relação ve 
no ir relação | Polonia reconheceu o governo de Burgos — 


gisto especial, 
contraste. Temos, em certos 
e a eirrara somo | Thesouros artisticos da Hespanha entregues á 


terraneo, collo 
dato britanni 
cal, e, em regiões altas, assisti- 
mos às quédas de neve. Sociedade das Nações j 
PERPINHAÃAO, 9 — Numa en- tl 


theatro, ha VMA 
sangrentos confilish 
bes e judeus, sp UMA HISTORIA LONGA 
ridades consig E AGITADA trevista exclusiva concedida so 
antagonismo dá y A historia da Palestina é lon- correspondente da United Press, 
migas, E q á gú e agitada. Depois da conquis- o general Solchaga desmentiu 
londrino, vaé : à ta romana no inicio da mossa os rumores propalados acerca «e 
realizar um “ull ) éra, o seu territorio foi incor- negociações entre o general 
ra o estabelec: porado, no seculo IV, no impe- Miaja e o'general Franco e ve- 
claroy textualmente; “Eu Case 






PALESTINA 
:MTORNO Não Ha Negociações 




































































tre os velhos” rio oriental, Passaram-se qua- 
trocentos. annos, E, em seguia 
cá 4 Imeira cruzada, toda a par- 

ao oeste do Wordão;-|-* "= 
er dos arabes, forinou 
[ reino christão de Jerusalem, 
dividido em cinco grandes priu- 
cipados feudaes. Foi um reino |. 
cphemero, pois, em 1187, Sala- 
dino retomou completamente o 
paiz dos christãos, collocando-o 
sob o domínio egynclo, 





habitantes. ENcontramos! neste 
total, oitocentos e oitenta e tres 
mil musulmanos e trezentos e 
oitenta e cinco mil israelitas. 
ao lado de cento e vinte e dois 
mil christãos. E, com a sua jla- 
grante superioridade, os arabes 





BURGOS, 9 — Em execução 
de um plano combinado de en- 
temio, o coronel Rojo Rodri-., 
guez commandante da guarni- 
ção da praça de Minorca, re- 
















o Em 1832, Mehemet All trnns- bellou-se e occupou com a tro- A 
pr dep pias á corn ação formou a Palestina em um vice- pa O litoral oriental dagu-ila E 
judaica, determinada pelas per-| reinndo do Egypto, aconteceu- ilha. 7 
seguições anti-semitas do Ve-| go o mesmo com a Syria. Mn, t 


Em seguide, as tropas nacio- Ta 
nalistas desembarcaram na na- 
drugada de hoje, sob o com- 
o mando do coronel Rovira e 

Ê occuparam as posições estrate- 
General Minja (Conclue na 5.º pagina) 


FE O Chanceller Brasi- 
to pe de Cat E sf EEE i e k TO em Wa 4 n | l Sto mM : 


Ada ço CHEGOU HONTEM ÁQUELLA CAPITAL O SR, OSWALDO ARANHA 
Ainda Inspira Cuidados FARA" OPPOSIÇÃO A QUALQUER TENTATIVA VISANDO FOMENTAR IDEOLOGIAS ESTRAN- : 


GEIRAS NO BRASIL” — DIZ O MINISTRO DO REA R AOS JORNALISTAS AMERICANOS 
o Estado do Papa perto Rena 


a 


Embora bastante enfermo, o Summo Rontífico interessa-se pelas cerimo- () Serviço de Fisca lização 


nias de domingo — E' de optimismo o ambiente no Vaticano 

CIDADE DO VATICA- d ( m . d F rinh 
NO, 9 — Sua  Bantidade ! 
no, 9 = su Sao (1) . LOMMeFCIO da Farinha 
noticia agora á noite, des- nisterios para o exercicio 
cansa relativamente  alli- de 1939 a dotação consi- 


viado, após a crise de as- Passou para |) Mi- gnada para o referido Ser- 


thma cardiaca que soffreu : 
tarde, durante quarenta viço, da tabella que acom- 


into causando appre- nisterio da Agri- panha o decreto-lei nume- 


ensões geraes e fazendo os . ro 1.077, de 26 de janeiro 


intimos do Vaticano re- cultura au. () de- de 1939, dotação essa que 


Fei pela vida do Pon- será incluida no orçamen- 


Aºs 21 horas, o protes-| CLBLO-JGÍ ASSIGNA- |to do Ministerio da Agri 


sor Bonanome fez uma vi- cultura, onde convier; pas- 


sita ao Santo Padre, exa- do pelo Presiden- sando a competir ao Mi- 


minando-o detidamente, nisterio da Agricultura as 

A primeira noticia de ] attribuições conferidas ao 
que o augusto enfermo 88. te la Republica titular do Trabalho, pelos 
tava fóra de perigo imme- | decretos-leis ns. 26, de 30 
diato foi divulgada pelos; O chefe do Governo as- 4, novembro de 1937; 459, 
familiares da casa pontifi-| signou decreto-lei transfe- | de 2 de junho de 1935, de 


Ea a nais na rindo do Ministerio do |15 de dezembro de 1930; e 
demonstrado pelê Sobera- | Trabalho para o da Agri- pelo regulamento annexo E rd Ro 


no Pontífice, ao recobrar-| cultura, o Serviço de Fis-! 29 decreto n. 2.307, de 3 Ministro Os walão Aranha: E 
: r : NA is a de fevereiro de 1938. O : 

se da crise, foi pelas ceri- calização do Commercio de pesto dedret tr WASHINGTON; 9 — O sr. que o sr. Rowe, director geral 

monias que terão de “ser E p ecreto entrará | Oswaldo Aranha chegou q estn | da União Pan-Amerigann, que 

| realizadas no domingo. 


Farinhas, destacando-se do| em vigor na data de sua Capital, sendo officialmente re- | teve estas palavras para o re- 
(Conclue na 12: pagina) primeiro dos alludidos Mi- publicação. Esteve presente no desembar- ', (Conclue na 2º pagina) 


lho Mundo. passados oito annos, as poton- 
O aspecto physico do pair dá- | clas obrigaram o governo do 
nos a impressão, no seu extra- | Calro n devolver o terrilorio 
ordinario pittoresco, de querer | pnlestineano ao sultão de Stam- | 
acompanhar os desentendimen- (Conclue na 2.º pagina) 





















































ido na ' Union Station, presentante da: Uniled Press; — 


) 





o Neca .". 


mi 





2 


O CHANCEL 


LER BRASI 


LEIRO EM WASHINGTON 


(Conclusão da 1º pagina) 


“A visita do chanceller Aranha 
representa um passo à frente 
para o desenvolvimento do Pan- 
ameriennismo, Nenhum outro 
estadista vivo «defendeu com 
minlor perseverança do que elle 
os princípios de cooperação e 
de mutuo nuxilo entre as ve- 
publicas americanas, Tem sido 
um dos mals eloquentes expo- 
entes do principio de solidartie- 
dade interamericana e ma nd- 
nunistenção das relações exte- 
rlores do Brasil multo tem con- 
tribuido para effectivar o pon- 
to de vista por que se tem ba- 
tido, A demonstração de apre- 
co popular com que foi reco- 
Vido nos Estados Unidos, é um 
tributo à elevada estima em que 
é tido, nssim como ao nalz que 
tho dlgnnmente representa”, 

O sr, Oswaldo Aranha fol sau- 
dado offirinimente nelos senho- 
ves Cordel Tull e Sumner Wel- 


narlos da Embnixada Brasilel- 
va e nimerosos amigos e rebre- 
sentantes do corpo diplomático, 

Uma das primeiras manifes- 
tações do sr. Oswaldo Aranha 
npis o desembarque fol em re- 
Inçãn no fallecimento de Louis 
J. Henth, veterano correspon= 
dente da United Press na Ame- 
rica FTalina, culo passamento 
se verificou em 8 de janeiro ul- 
timo, Depois de cumprimentar 
o representante da United Press 
disse o sr, Aranha: “Acabo de 
saber da morte dn sr, Heath e 
estou muito pesaroso”,. 

Em seguida, acompanhado (das 
pessoas que o foram receber, 
divigiv-se o sr, Aranha até á 
saln de recenções da estação, 
onde posou durante vinte mi- 
nutos para os photogranhos da 
imprensa e mara cinco operado- 
res de cinema, 

O sr, Cordell Hull dirigiu, 
então, ns seguintes palavras no 
sr. Oswaldo Aranhas “Desejo 
muito cordialmente dar-lhe as 
lôas vindas pelo sem regresso 
ao nosso paoiz — digo dar-lhe 
as boas vindas pelo seu recres- 
so — porquê v. ex. já esteve 
aqui anteriormente, tendo con- 
quistado m admiração e o res- 
peito de todos os cldndãos dos 
Estados Unidos, Recebo a v, ex. 
como representante de uma das 
maiores nações do mundo, com 
a qual este paiz tem mantido 
uma amizade ininterrupta ha 
um seculo, 

“Tenho prazer em dizer que 
os nossos dols paizes têm as- 
pirações communs e sinto-me 
feliz por o vermos aqui para 
discutir problemas que se rela- 
cionam ao bem estar commum 
de nossos palzes”. 

Ao que O sr. Aranha respon- 
deu: “E” uma honra para mim 
estar Bo lado, neste, momento, 
de um dos mais destacados de- 
fensores do ds inte eana 
Como resultado de minha visi- 
ta, desejo sinceramente que o 
Brusil e os Estados Unidos se 
approximem ainda mais, se is- 
so é possível, pois é essencial, 
neste momento, que os nossos 
paizes continuem a manter 
agradaveis relações neste mun- 
do tão perturbado”, 

Em seguida o sr. Aranha to- 
mou o automovel rumo à Em- 
baixada do Brasil, tendo pro- 
smettido conceder uma entrevis- 
tu aos representantes da Im- 
prensa, ainda hoje. 

Segundo dizem funccionarios 
norte-americanos, os primeiros 
contactos com o sr. Oswuldo 
Aranha serão destinados a com- 
bina! o methodo de acção, o 
que ainda não foi feito, Accres- 
cuntam que o sr. Aranha terá 
a primazia de indicar os pro- 
blemas a serem abordados e 
por esse motivo o programma 
Qus conversações só será orga- 
nizado depois de ser ouvido o 
chanceller do Brasil, Tanto os 
srs. Mull e Morgenthau como 
oulros altos funecionarios, es 
tão ao dispôr do st. Aranha, 
quando elle o desejar. O sr, 
Sumner Welles, que durante 
muitos annos esteve na dire- 
cção da politica Iatino-america- 
na, collocou-se inteiramente à | 
disposição do sr, Oswaldo Ara- 
nha, tendo transferido de] 
actividades. — (U. PQ. 

DECLARAÇÕES DO CHAN- 

CELLER 
(Arch Rodgers, 
correspondente da 
United Presse), 


Junto & comitiva do sr. Os- 
waldo Aranha, em viagem para 
Washington, 9 — No carro es- 
peclal, ligado ao expresso, em 
que viaja para Washington, O 
ministro das Relações Exserio- 
res do Brasil, sr. Oswaldo Ara- 
nha, teve occaslão de declarar 
à United Press que os Estados 
Unidos devem attender aos 
methodos oommerciaes dos pai- 
zes totalitarios, si desejam con- 
quistar mercados no Brasil e 
em outros palzes importantes. 

O sr. Aranha, a seguir, ma- 
nifestou a sua - opposição a 
qualquer tentativa visando fo- 
mentar ideologias estrangeiras 
vo Brasil, declarando que & po- 
lítica do seu paiz a esse respel- 
to é: “Ser brasileiro ou deixar 
o Brasil”. 

Perguntado si, da sua visita 
ao presidente Roosevelt, poderá 
resultar que os Estados Unidos 
offereçam ao Brasil vantagens 
pelo menos tão grandes quanto 


zes, O sr. Aranha responder: 
“O Brasil é um paiz novo e 
com bastante capacidade rece- 
ptiva das idéas que lhe chegam 
quer da Europa, quer de outras 
partes do mundo. 

Dos estados totalitarlos expe- 
rimentamos a força de sua dy- 
namica economia dirigida, 

Qualquer paiz que deseje ter 
o Brasil como seu comprador 
deve construir & nossa capaci- 
dade de comprar. 

Alguns paizes se acham tão 
envolvidos em lutas politicas 


les. nltos funcelonarios do De- 
prriamento do Estaro, 


as offerecidas por outros E vizinhos, 


que correm o perigo de perder 
os mercados externos. 

Julgamos que o “New Deal” 
deverá ser posto em uma bass 
Internacional. Pelo menos de- 
verá ter uma base contineu- 
tal, sl não universal. O Pan- 
americanismo deve ser real e 
vão apenas theorico”. 

O sr. Oswaldo Aranha deu a 
entender que as discussões em 
Washington serão em grando 
parte commercines, mas atcen- 
tuou que não ha restricções de 
objectivos para as conversa- 
ções “untre amigos", taes como 
8s que espera manter com o 
presidente: Roosevelt e outras 
Bltas nutoridades americanas, 
para as quaes, entretanto, aiu= 


da não tem uma “agenda” 
fixada. 
O sr. Oswaldo Aranha re- 


lembrou ter recebido com sa- 
tisfação & opportunidade de dis= 
cutir questões que interessam 
nos dois paizes, e mesmo al- 
gumas de ordem interna, quan- 
do o presidente Vargas aceltou 
o acuyite do presidente Roose- 
velt. 

O ministro brasileiro, entre 
tanto excusou-se a declinar 
qualquer questão interna que 
possa ser discutida em  Was- 
hinglou. , 

Indagado a respeito das co- 
lonias allemãs do sul do Bra- 
Sil, respondeu: 

“No Brasil não ha questão 
de colonias. Nunca houve, 
nem haverá”. E prosegulu: 

“A questão é a de expansão 
de ideas e implantação de 
ideologias estrangeiras em pai- 
zes trancos e lerteis. Podeis 
declarur que a nossa attitude 
nessa questão é a seguinte; 
nossa politica é a de ser .bra- 
sliviro, qu deixar o Brasil. Não 
ha logar para qualquer ouiro 
movimento político a não ser O 
que resulta: da nossa propria 
evolução politica, baseada nos 
principios de raça, religião e 
moral que não sotfreram alte- 
ração depois de seculos de pra- 
tica e experlencia. 

Naturalmente, tentaram 
transplantar ideologias estran- 
gclras, porém detivemós o-mo- 
vimento, « esperamos que não 
tornem: a tentar. a criação de 
facções políticas com teuden- 
cias estrangeiras. Subem todos 
que não é possivel construlr- 
se um palz estranho dentro do 
nosso paiz". 

Declarou o sr. Aranha que 
os velhos colonos allemães se 
acham satisfeitos continuando 
no Brasil, e que nunca tiveram 
outra idéa a não ser essa, e aí- 
firmou o mesmo quanto ás 
familias judaicas. 

Perguntado si espera confe- 
renciar com os banqueiros em 
Nova -Fork, declarou. não sa= 
ber ainda quaes os planos fei- 
tos para sua visita, à. grande 
metropole, accrescentando: fui 
convidado e, naturalmente, 
ignoro o programma que venha 
8 ser elaborado. — (U. P.). 


CUMPRIMENTOS DA COLO- 
NIA Eennciositrtm DE JERSEY 
CIT 


NOVA YORK 9? — Durante o 
tempo que esteve em Jersey 
City, o ministro Oswaldo Ara- 
nha recebeu ums delegação da 
colonia brasileira desta cidade, 
que lhe apresentou cumprimen- 
io , 


5. 

O sr. Aranha e sua comitiva 
de doze pessoas chegaram á c&- 
tação de Jersey Clty acômpa- 
nhados de varios representantes 
do governo, de accordo com o 
determinado hontem em Was- 
hington, 

Fizeram a travessia á lancha, 
desembarcando no cáes numero 
2 e em seguida tomaram o car- 
ro especial ligado ao expresso. 
— (U. P.) 

DECLARAÇÕES DOS CON- 
GRESSISTAS NORTE- 
AMERICANOS 
WASHINGTON, 98 — Os con- 
gressistas, preoccupados com & 
política externa nos debates re- 
lativos ao fornecimento de ge- 
roplanos á França, esperam a 
chegada aqui do sr. Oswaldo 
Aranha, ministro do Txterior 
do Brasil, afim de focalizarem 
a attenção na politica de boa vi- 
zínhança, afastando-a momen- 
taneamente da situação euro- 
péa. Um leader governista, no 
Congresso, embora recusando-se 
a commentar mn significação da 
visita do sr. Oswaldo Aranha 
emquanto não forem conhecidos 
os acontecimentos, indicou não 
obstante que a visita do minis- 
tro brasileiro seria recebida com 
satisfação e accrescentou que 
importantes acontecimentos es- 

tavam se approximando, 

Os congressistas, em geral, 
procuram abster-se de quacs- 
quer declarações á imprensa e 
accentuam que não desejam fa= 
zer asserções sobre conversações 
cuja natureza é amplamente de 
ordem administrativa e executi- 
va, O sr. Sol Bloom, democra- 
ta, presidente da Commissão de 
Negocios Estrangeiros da Casa 
dos Representantes, declarou a 
proposito da viagem do sr. Ara- 
nha: “Penso ser uma boa tdéa 
conversar com os representantes 
latino-americanos. As conversa- 
ções bilateraes, nas mesas «de 
conferencia, são os methudos 
mais efficientes para consolidar 
a amizade e evitar a guerra, Es- 
tamos especialmente desejosos 
de estreitar as reinções com os 
dos quaes O 
Brasil é o mais importante.” 

O senador Gerald Nye, do Da- 
kota do Norte, republicano e 
um dos mais acerrimos adversa- 
rios da politica externa do pre- 
sidente Roosevelt, disse que es- 
tava inteiramente de accordo 
com a visita do sr. Oswaldo 
Aranha e que seria excelente 
coisa se ella ainda mais refor- 
casse os laços pacificos que Já 
foram multo melhorado entre 
os Estndos Unidos e todos as 
paizes da 
(U, P. 


America Lativa, 
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ESTA” SENDO DISCUTIDO O 
PROBLEMA DA PALESTINA 








O presidente Getullo Vargas, 
missão Promotora do Monumen 
mos um aspecto colhido pela 








Augmentada à 
subvenção dos 
grandes clubs 


Desejando que os feste- 
jos carnavalescos tenham 
o mnior brilhantismo o 
chefe do Governo autori- 
zou ao prefeito do Distri- 
cto Federal, sr, Henrique 
Dodsworth a augmentar 
em mais dez contos a sub- 
venção destinada a auxi- 
liar a confecção dos corte- 
jos dos grandes elubs. 

Essa resolução do presi- 
dente Getulio Vargas veiu 
ao encontro das aspirações 
das referidas agremiações 
que, desse modo, poderio 
apresentar mm cortejo alle- 
gorico condigno com a hel- 
leza da nossa maior festa 
onde elle têm sempre actua- 
cio destacada. 





Aproveitamento inten- 


sivo da mandioca 


O ministro. Fernando Costa 
recebeu hontem em conferen- 
cla o sr. José, de Castro Ran- 
gel, director representante da 
Federação Paulista das Coope- 
rativos de Mandioca, 

O nssumpto dessa conferen- 
cla foi o relativo ao aproveita- 
mento intensivo da mandioca 
na fabricação de diversos pro- 
ductos, com especialidade o pão 
mixto. 





Um almoço de cor- 


dealidade 


O ENGENHEIRO VERGH 
GARZON AO CONSELHO 
NACIONAL DO PE- 
TROLEO 
Devendo embarcar amanhã, 
pelo vapor “Argentina”, de re- 
gresso a Montevidéo, o enge- 
nheiro Veigh Garzon, gerente 
geral da ANCAP, offerecará, 
hoje, um almoço, no Jockpy 
Clulh, ao Conselho Nacional «do 
Petroleo e & oulras autoridades 
brasileiras, retribuindo as ho- 
menagens de que foi alvo du- 
rante a sua permanencia entre 
nós, 
Essa reunião de cordialidade 
terá logar ás 12,30 horas, Lo 

Jockey Club. 


O AD O DO e a 


recebeu 
to ao Almirante Alexandrino de 
Agencia Nacional, quando foi 


conforme foi noticiado, 


As commemorações 
officiags do cente- 
nario de Machado de 


ae tr, 


Assi 
IS 


A PRIMEIRA REUNIÃO DA 


COMMISSAQ) NOM" ADA PELO 
“GOVERNO 
Desejandg! colaborar condl- 
gnamente o gentenario de Ma- 
chado de Assis, o governo bnl- 
xou um degreto-lel, tornando 
officiaes as pOmmemorações e 
criando uma commissão com- 
posta de sete membros para 
elaborar olpespectivo program- 
ma, DD) 
O ministra) da Educação no- 
meou param integrarem essa 
com maisaa RE Era. Miguel Oso- 
rio de Almeida, Rodolpho Gar- 
cla, Abgar/Renault, Alceu Amo- 







roso Lima, ando Nery, Ma- 
e de Andr o Peregrino Ju- 
nior, 





re atino Junior; 
h ra, “Alcen' Amoroso Limn, 
Fernando Nery e Rodolpho Gar- 
cia não estiveram: presentes, 
tendo o ultimo se excusado por 
motivo de molestia. 

A Commissão, em vista da 
importancia e urgência da ma- 
teria a estudar, tomou hontem 
mesmo as primeiras dellhera- 
qões sobre O programma das 
commemorações do Centenario 
de Mnchado de Assis, tendo o 
ministro Cananema convocado 
nova reunião para hoje sex- 
tn-felra, Às 17 horas e mola, 

Dado o alto sentido cultural 
do noto da inauguração dos 
trabalhos da, commissão, que 
foi nomeada -parn promover ns 
commemorações do -centenario 
da. malor figura das letras bra- 
sileiras de todos os temnos, O 
gAbinete do ministro da Educa- 
ção encheu-se hontem de jor= 





nnlistas e escriptores, que se 
congratularam com s. ex. pela 
importante Iniciativa do go- 
Verno. 





Escola Technica Secun- 
daria Bento Ribeiro 
RENOVAÇÃO DE MATRICULA 

O prazo para renovação de 
matricula na FEsçola Technica 
Secundaria Bento Ribeiro ter- 
mina no proximo dia 15: do cor- 
rente. Deverão, portanto, com-= 
parecer á secretaria da escola 
até áquella data, não só as alu- 
mnas promovidas no 2º e 9.º 
annos lectivos, como tambem as 
do curso de admissão habilita- 
das ao 1.º anno em dezembro 
ultimo, 





no Palacio Rio Negro, a Com- 
Aloncar. Na gratura acima ve- 
recebida a Commissão 


AO O O CO E OD: O CA DD OS (DD IA 


Para Maior Brihantismo do Carnaval 


O augmento do turismo 
continental e a impor- 
tancia que terá o Pri- 
meiro Congresso Inter- 


Americano de Turismo 


NOVA YORK, 9 — A propo- 
sito do Primeiro Congresso In- 
| ter- Americano de Turismo, a 
previsia “Travel Trade”, orgão 
(do “American Express Travel 
Service”, numa de suas ultimas 
edições, publicou uma nota dl- 
zendo que durante o anno de 
1937, 220.000 turistas norle- 
americanos visitarum a Ameri- 
ca Latinn, ou seja, 32 *|j" mais 
| do que os que foram á Europa, 

Espera-se que a estatistica de 
1938 seja ninda malor, 
| Nesse primeiro Congresso se- 
rão estudados importantes as- 
| sumptos, visto que o estimulo 
do turismo entre vurlos paizes 
do Novo Mundo inevitavelmen- 
te provocará maior amizade e 
melhor entendimento entre os 
paizes da America. — (A. N)). 


Os cruzeiros turisti- 
cos dos:Estados Uni- 
dos ao Brasil em 
1939 


NOVA YORK, 9 — Na sua ul- 
tima edição, a revista “Travel- 
Frade”, orgão do “American 
Express Travel Service”, desta 
cidade, publicou uma relação 
dos navios que, em cruzeiros tu 
risticos, vinjarão dos Estados 
Unidos a America do Sul na 
actual temporada. 


Segundo essa nota, virão ao 
Rio de Janeiro, entre outros, os 
super - transatinnticos | “Nicuw 
Amsterdam”, “Normandie” e 
“Bremen”. Na lista dos vapo- 
res que, em cruzeiros especiaes 
de turismo devem sair em fe- 
vereiro corrente, rumo à Ame- 
rica do Sul, constam: “Norman- 
die”, que escalará em Trinidad, 
Rio de Janeiro, Barbados, Mar- 
tinica, numa viagem de 24 dias 
de duração. “Bremen”, cujo 
itinerario é: Cristobal, Balbôa, 
Calão, Valparaizo, Buenos Ai- 
res, Montevidéo, Santos, Rio de 
Janeiro, Bahia, Nassau, numa 
viagem de:40 dias, “Nieuw Ams- 
terdam”, que passará por Ha- 
vana, Cristobal, Balbôa, Valpa- 
raizo, Puenta Arenas, Mar del 
Plata, Montevidéo, Santos, Rio 
de Janeiro, Bahia, S. Thomas 
e Nessau, numa viagem de 46 
dias. “Kungsholm”, cujo Itinc- 
rario inclue as escalas de Trl- 
nidad, Pará (inclusive uma ex- 
cursão pela foz do Amazonas), 
Rio de Janciro, Bahia, Martini- 
ca, São Thomaz, numa viagem 
de 32 dias. — (A, N,). 








. PER a O cmo <q 





Ella é a graça estonteante da 
musica popular brasileira.., é 
a estrella victoriosa do palco e 
do radio a voz morena do sam- 
ba que sabe acordar ua gente 
a impulsividade de nossa ale- 
gra e de nossos sentimentos 
tropicaes... Uma fruta madura 
do tropico, attraente e tentado- 
ra... Em sua voz o samba vive 
de verdade,.. tem espontanel- 
dade, tem intenção, tem mall 
cla... E sua estréa fol a gran- 
de atiracção do “show” de 
hontem no Casino tiantico, 
Aracy Cortes levou o enthusi- 


esmo e a animação do Carna- 
val ao espectaculo do “grill das 


maravilhas”. E todos quansos 
foram applaudil-a em sua €- 
tréa, todos os seus admirado- 
res que accorreram para accla- 
mal-a receberam de Aracy O 
contagio agradabilissimo do “vl- 
rus” carnavalesco, Em potco 
tempo o simples espectaculo de 
“show” transformava-se num 
estribilho de vozes enthuslasti- 
cas que em estribilho acompa- 
nhavam Aracy... Cantou o ve- 
lho e o moço,,. Cantou o ho- 
mem sizudo e a senhora grave 


no espontaneo arrebatamento 
que Aracy “provocava... "Uma 
festa completa... Uma noite 
magnifica, que se repetirá ngo- 
ra diariamente até os deslum- 
brantes bailes que o Atlantico 
promette para sabbado, domin- 


Eo, segunda e terga-feira de 
Carnaval, um deslumbramento 
de luzes, de côres e de decorn- 
oão admiravel que ultrapassa- 
rão todas realizações anterlo- 
res do Palacio Encantado do 
Posto 6..,= 


(Conclusão da 1.º pagina) 


bul, E com a Grande Guerra — 
que desmembrou o Imperio ot- 
tomano foi a Palesima, 
transformada em um pajz sob 
mandato, entregue à Inglaterra. 

O governo britannico resol- 
veu, então, Incentivar a immi- 
gração Jjudalca, conhecida sob o 
nom de slonismo e que remmon- 
ta nose primelros tempos da clis- 
persão dos semitas, As volhas 
idéns de Theodore Herzl voita- 
ram no cartaz, É teve Início uma 
nova época, ' 

QUASI TREZENTOS MIL 

IMMIGRANTES : 

Falamos em Herzl e no sio- 
nismo, Mas o verdadeiro aii 
mador da colonização pulesti- 
nenna, antes ou depois do Can- 
sresso de Bale, foi o barão Cd- 
mond de Rothschild, que colio- 
cou toda a sua fortuna a gser- 
viço da grande obra n que se 
consagrara, As colonias judias 
da Pulestina já contavam, ci 
1914, com uma população de 
oitenta mil habitantes, O seu 
desenvolvimento soffreu, entrs- 
tanto, como era natural, um 
collapso com a Grande Guerra. 
E, Eiceinda foi aesignada a paz 
de Versalhes, não restavam em 
todo o paiz mais de lrinta. e 
cinco mil judeus. 


E' uma coisa sabida que O 
princípai acontecimento na 
evolução do sionismo foi a ia- 
mosu declaração Balfour, dc 3 
de novenibio de 1917, e prin 
qual o governo britannico se 
comprometiia a collahorar uo 
estnhejecimento de um lar na: 
cional “udaico na Palestina, E, 
em 1944. começou a immigra- 
ção semita, que cresceu progres- 
slvante durante sete anos, 
Mas. em 1927, com a violenta 
rearção dos arabes, diminulú 
corsideravelmente, para relo- 
mar n seu rythmo com a vic;)- 
ria do Lazismo na Allemanta. 
Necistou se, no periodo de 1933 
a 1936, um augmento constamie, 
qua foi quebrado pelo recrudes- 
rimento dns hostilidades d)s 
musulmanos, 


O numero de judeus que pro- 
cururam a Palestina, de 1919 a 
1916, mãn foi inferior a duzon- 
tos e noventa mil, dos quass 
cente e sessenta e quatro mil 
sómente no ultimo triennio. E, 
ng cifra total de Immigranies, 
o mnlor contingente fol fornt- 
cido peln Polonia, com quareti- 
ta e dols nor cento. Vêm, cn 
segulda, a Russia com onxo por 
cunto, s Allemanha com nove, 
8 Rumania com cinco, a Li- 
thvania com tres e os Esiacos 
Uxuios com dois, 
A POSIÇÃO DO GOVERNO 

BRITANNICO 


A hostilidade arabe, que já 
se manifestára em varias occa- 
Slões, assumiu, em abril de 1935, 
um enracter de' extrema violen 
cia. E o governo de Londres ce- 
cldiu enviar á Palestina “uáia 
commissão de inquerito, Os da- 
legados britannicos, depols de 


demorndo estudo da siluação, 
publicaram um volumoso rela- 
Loro, concluindo peln partilha 


NOTICIARIO 


do paiz em um Estado Judeu q 
um Estado arabe, Mas este pro 
Jecto, approvado pelas autori- 
dades Inglezas, foi viguro;a- 
mente combntido pelos musul- 
manos, e no Congresso de 4u- 
rich, reuntdo em 1097, não con- 
pega o apoio senão de uma 
minorin de slonistns, 

No anno passado, uma outra 
comimissão britannica — a com- 
missão Woodhend — cujo obje- 
ctivo era, originariamente, do- 
Jimitar as fronteiras dos Esta- 
dos arnbe e judeu, reconheceu 
8 impossibilidade da partilha e 
apresentou suggestões sobre um 
ensnlo de federalismo economi- 
co ma Palestina. Ficou tudo co- 
mo estava, E, agora, o governo 
de Londres reuniu a conferen- 
cia do Palacio de Saint James, 
com a esperança de collocar um 
ponto final na velha .rivalida- 
e entre. musulmanos e Isracli= 
Rs. 

O conclave londrino agenda: 
rá exito? Os observadores in- 
ternacionaes olham, com invul-' 
gar attenção, para o desenrolar 
dos seus trabalhos, Porque, se' 
não fôr possível chegar & um 
accórdo, é muasi certo que as 
nutoridades inglezns tomem, por |, 
conta 'propria, uma decisão de- 
finitiva. A situação actual é que 
não pode, de nenhum modo, 
continuar, 

A COLONIZAÇÃO JUDAICA 

, NA PALESTINA 

A colonização Judalca tem 
contribuido 'consideravelmente 
para o desenvolvimento eco- 
nomico e cultural da Palestina. 
Até 1936, principalmente por 
causa das enormes inversões de 
capitães isrnclitaas, a balança 
commercial jnmais npresentará 
“deficit”, Foram fundadas nu- 
merosas empresas, como as Usl- 
nas Rutenberg, que fornecem 
electricidade para quast todo o 
palz, e a Sociedade de Produ- 
cção do Mar Morto, cujos pro- 
ductos chimicos são conhecidos 
no mundo inteiro, E a expor- 
tação de arligos manufactura- 
dos, apesar do fechamento do 
porto arabe de Jaffn, elevou-se 
de trezentos e setenta mil IL- 
bras, em 1934, n mnis de seis- 
contas mil, em 1937, 

Existem actualmente, em to- 
do o paiz, mais de duzentas e 
cincocnta cidades e villas Ju- 
dalcas, à frente das qunes se 
encontram dJerusulem, Halífa e 
Tel Aviv. Os israelitas formam, 
em Haiffa e Jerusalem, a malo- 
rin da população, mas Tel Aviv 

uma metropole inteiramente 
semita. E * uma grande cida- 
de, Fundada em 1910, conta com 
uma população de cento e se- 
tenta mil habitantes, pedendo, 
sem nenhum exaggero, scr apre- 
sentnda como um modelo de 
urbanismo, 

O trabalho. judeu. continuará 
renlizando: o progresso palesti- . 
neano? 'Tornar-se-i realidade a 
velha promessa de Balfour? Ou 
os arahes prosegulrão na sua 
luta contra os israelitas? As 
perguntas ficam sem resposta. 
E todos aguardam os resultados 
da conferencia do Palacio de 
Bnint Jnmes, 


MELHOR PELO PREÇO E PELA 





EXCELENCIA DE SUA QUALIDADE 
2" Distribuidora: PERFUMARIA LOPES Rio S.PAULO 





As actividades da| O Brasil no “Journal 
Sociedade de Bene-| des Nations Ameri- 


ficencia Brasileira 
em Paris 


PARIS, 9 — A Sociedade de 
Bencficencia '' Brasileira desta 
capital publicou, recentemente, 
o seu relatorio referente ao an- 
no de 1937, que bem demonstra 
as pin ti 

undo socinl foi augmenta- 
do de 26.077,35 francos pinrre 
1.244,544.45 francos: em titulos 
de renda e de gnrantia do Ro- 
verno francez, À essa somma 
| foi addicionada a quantia de 
| 066.968.40 francos, o que. per- 
(faz um total de 1.910,90285 
francos, 

Durante o anno de 1997, os 
soccorros prestados e as repa- 
trlações nttingiram o total de 


517.130,35 francos, As despesas | 


geraes montaram a 11.403,23 
francos. Foi registado um voto 
de louvor ao sr. Braga Gross, 
que se demittlu por motivo de 
molestia do cargo de thesourei- 
ro dessa associação, logar que 
oceupou, durante 33 annos, com 
inegualavel dedicação, 


E' presidente dessa nobre in-. 


stituição 8, A. 1, e R. o Principe 
Dom Pedro de Orleans Bragan- 
ca, actualmente no Brasil, es- 
tando em exercicio o vice-pre- 
sidente, sr, Torquato da Silva 
Guimarhes, um dos directores 
da Camara de Commercio Fran- 
co-Brasileiro de Paris. — (A, 
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PARIS, 9 — O “Journal des 


k | nations Américaines" continuas 


apresentando regularmente a 
sua meia pagina dedicada ao 
Brasil, sob a direcção do pro- 
fessor, Georges Racders, 


| Uliimhmenite Iníciou a!ipubll- 
icaçãoVde hm estudo intitulado , 
“A evolução historica do Bra- 
sil”, cxtraido do livro “O Es- 
tado de São Paulo e o desen- 
volvimento economico da Euro- 
pr. de A, d'Atri, narrando os 
principaes factos consequentes 
Ao descobrimento, a saber, as 
primeiras explorações e as ba- 
Ses em que se processou a co- 
lonização. 


No mesmo numero figura uma 
noticia referente no livro recen- 
temente publicado pelo capitão 
de fragata Didio Iratim Affon- 
so da Costa, “Elementos de 
uma Historia Maritima do Bra- 
sil”, versando sobre a organi- 
zação da Marinha Brasileira e 
onde sc acham compilados os 
feltos navacs mais importantes 
da Historia do: Brynsil. 


E* cgunimênte - moticinda a 
proxima volta do super-trans- 
atlantico “Normandie” ao Rio 
de Janeiro, em novo eruzeiro 
turístico PS novido pela Com= 
pagnio Géênérale Transatianti- 
que. — (A, No). 
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O Verão dolTransporte Gratuito 
Chefe do GovernoPata as Víctimas 





DEVIDO A” CHUVA 0 


SR. GETULIO VARGAS 


NÃO REALIZOU O SEU HABITUAL PASSEIO 





Os ministros das pastas militares despacharam 


hontem com 





Presidente Getullo Vargas 


PETROPOLIS, 9 — Devido é 
chuva o presidente Getullo Var- 
gas não deu hoje após o almo= 
ço o seu habitual passelo. Mais 
ou menos és 14 horas tiveram 
início os despachos. O chefe do 
Governo conferenciou e des- 
pachou com o ministro da Guer- 
ra, general Eurico Gaspar Du- 
tra que submetteu á apreciação 
de s, excia, um volumoso expe- 
diente. Logo em, seguida o = 
mirante Aristides Guilhem les- 
pachou com o presidente da Re- 
publica. — (A, NJ) 

DESPACHA O MINISTRO 

EURICO DUTRA 

PETROPOLIS, 9 — Durante 
o seu despacho de hoje com O 
presidente Getullo Vargas o ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra le- 
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Liberdade de cri. 

ica impessoal aos | 

actos administra- 
clivos 


A ASSOCIAÇÃO BRASI- 
LEIRA DE IMPRENSA 
MANIFESTA AO CHEFE 
DE POLICIA O REGOSIUO 
GERAL DOS JORNA- 
LISTAS 
O chefe de polícia do Dis- 
tricto Federal, capitão Fi- 
linto Muller, recebeu da As- 
soclação Brasileira de Im- 
prensa o seguinte officio: 
“Quando chega ao conhe- 41 
cimento da Associação Bra- 
sileira de Imprensa, & nossa 
mais antiga instituição de 
Insse, a noticia de que vV. 
x., de accordo com as ins- 
irucções do chefe da Nação, 
determinou á censura per- 
nittisse a liberdade de cri- 
tica impessoal aos actos 
administrativos, não pode a 
| 
| 





A. B, I, retardar as €X- 
pressões do regosijo gera 
dos jornalistas pela inlciati:: 
va que todos reputam tão 
“util á Imprensa como à 
- opinião publica e ao pro- 
prlo governo. Attenciosas 
saudações. — (a.) Herbert 
Moses, presidente,” 


IDIPPSLILCLLDELDOSLLDLPODA 
As mercadorias ami- 


laceas de producção 
nacional 


A COMMISSÃO ENCARREGA- 
DA DE ELABORAR UM PLA- 
NO DE REAJUSTAMENTO 
TARIFARIO PROTECTOR DE 
SUA EXPORTAÇÃO APRESEN 
TOU-SE AO MINISTRO DO 
TRABALHO E VAE REALI- 
ZAR HOJE A SUA PRIMEIRA 
REUNIÃO 








Como já noticiamos, O mi- 
nistro do Trabalho nomeou, ha 
dins, uma commissão para O 
fim especial de proceder, com 
a brevidade possível, aos estu- 
dos necessarios á adopção «de 
um plano de reajustamento ta- 
rifario protector da exportação 
das mercadorias amiláceas de 
produeção nacional. - 

A commissão que ficou com- 
posta dos sts- Julio Cesar Co- 
velo Assistente Tequnico do 
Serviço de Fiscalização do 
Commercio de Fa r in has, 
sr. Demerval de Sá Lessa, 
official administrativo do De- 
partamento Nacional de In- 
dustria e Commercio, Edmundo 
de Almeida Monte e Jair Rego 
de Oliveira, ongenheiro do Mi- 
nisterlo da Viação e Obras Pu- 
biicas, esteve, incorporada, 
hontem, é tarde, no Ministerio 
do Trabalho apresentando,se &o 
ministro Waldemar Falcão afim 
do receber instrucções- 

O titular da pasta do Traba- 
lho conversou demoradamente 

com os membros da commis- 
são, ficando assentado que esta 
realizará, hoje, num dos sulões 
do Departamento Nacional de 
Industria e Commercio a Sua 


»rimeira reunião, dando inicio, | 
asim, à sua importante nu são. 











o presidente 


vou á presença do chefe do Go- 
verno os generaes Newton Cu- 
valcanti, Boanerges Lopes de 
Souza e o coronel Avelino de 
Moraes, O primeiro acaba «le 
deixar o cargo de director da 
Directorin Provisoria das Ar- 
mas e os outros ecabam de ser 
empossados respectivamente nos 
cargos de directores da Infanta- 
ria e da Cavallaria, O general 
Francisco José Pinto chefe «o 
Gabinete Militar da Presirdon- 
cla esteve presente a esta ati- 
diencia, — (A, Nj) 
EXPOSIÇÃO DE FLORES 
PETROPOLIS, 9 — O presi- 
dente Getulio Vargas inaugu- 
rará sexta-feira ás 17 horas & 
Exposição de Flores, Esse cer- 
tame é realizado nesta cidade 
annualmente sob o patrocinio 
da Prefeitura, Desta vez o kr. 
Magalhães Bastos, prefeito de 
Petropolis, tomou todas as ne 
videncias para que a Exposição 
ultrapasse o brilho das anterlo- 
res. — (A. N) 
RECEBIDOS EM AUDIENCIA 
PETROPOLIS, 9 — Em audl- 
encla previamente marcada o 
presidente Getullo Varvas rec?- 
beu hoje no Palacio Rio Negro 
o desembargador Edgard Costa, 
corregedor do Tribunal de Ap- 
pelação do Districto Federal. 
Logo em seguida s. excla, con- 
ferenciou com o padre José Mas- 
sin, director do Colleglo Leão 
XIII, da cldade do Rio Grande. 
Por ultimo o procurador do *ri- 
bunal de Contas, sr. Cunha 
Mello, conferenciou com o vhe- 
fe do Governo, — (A. Nj) 
ADIADA A INAUGURAÇÃO 
PETROPOLIS, 9 — Devido á 
chuva ficou adiada para a pro- 
xima semana a inauguração da 
Estrada de 'Therezopolls, O pre- 
sidente Getulio Vargas Inaugu- 
rará esse importante. melhora- 
mento. — (A, N,) 





À cobrança dos alu- 
gueis dos proprios 
nacionass 





IMPORTANTE AVISO DO MI- 
NISTRO GASPAR DUTRA. QUE 
VEM BENEFICIAR OS OFFI- 
CIAES E FUNCCIONARIOS CI- 
VIS DO MINISTERIO DA 
GUERRA 


Ao secretario geral. o minis- 
tro Gaspar Dutra dirigiu o se- 
guinte aviso: “Mandae publicar 
em Boletim do Exercito as se- 
guintes instrucções, aDprovadas, 
em 91 de janeiro ultimo, pelo 
exmo. sr, presidente da Nepu- 
blica, em caracter transitorio, 


las quaes passam a regular, a 


nartir de 1º do corrente, a co- 
hranca dos alugueis dos pro- 
nrios necionacs, na cargo deste 
Ministerio: 1º) — Os officines 
ou funccionarios civis, que re- 
sidirem obrigatoriamente em 
proprio da União, não pagarão 
aluguel, mas uma taxa mensal 
de conservação no valor de 2 º]º 
sobre Os seus vencimentos, Es- 
sa munntla será recolhida á re- 
narticão fncumbida da adminis. 
tracão do resnectívo Immovel, 
destinando-se 4 sua conserva- 
cão. 2º) — Os militares (offi- 
niges, sub-tenentes ou snrgen- 
fans) e funcclonarios civis do 
Ministerio da Guerra não obri- 
rados a residirem em proprios 
da Uniãn, nagarão o aluguel 
mensal de 7 º]º sobre ns respe- 
ntivos venrimentos e mails uma 
taxa sunplementar varinvel de 
3a 1º)” sobren valor locati- 
vo trimestral de immovel, con- 
forme as categorias de guarni- 
cão constante da lei de Movi- 
mento dos Quadros e segundo 
ns normaas publigadas no hos 
letim da Directorla Provisoria 
das Armas, mn. 1, de 5I5!998, 2º) 
— Os elvis que no interesse da 
povoação militar em que esti- 
verem instalados, occunarem 
proprios da União, pagarão o 
alugitel mensal minimo de 1 ]º 
enbre o valor do immovel (ava- 
lado peln Directorla de Enge- 
nharia). 4º) — Para ns viuvas 
e orphãos de militares, os alu- 
euels continunm a ser cobrados 
de necórdo com as disposições 
do artigo 81 das Instricções da 
oxtinctn Profeitura Militar (Ro- 
Intim do Exerolto, mn. 31, de 5l 
5/341.:5º) — Os proprios da Vil- 
la Militar e Deodoro serão ad- 
ministrados pelo commandante 
da Guarmicão. segundo as nor- 
mas cue organizará c submet- 
terá à aprecinção ministerial”. 


0 Conselho Nacional de 
Geographia felicita o 
ministro Fernando Costa 


O ministro Fernando Costa 
recebeu do sr. José Carlos de 
Macedo Soares, presidente do 
Conselho Nacional de Geogra- 
pla e Estatistica, o telegram- 
ma abaixo transcripto: “Tenho 
honra communicar v, ex. que 
Directorio Central Conselho Na- 
rlonal Geographia, reunido din 
% do corrente. approvou unanl- 
memento voto congratulações 
com vw. ex. nelo descobrimento 
velvoleo Bahia, para que tanto 
infinin sua esclnrecida patrioli- 
va nâminictracão. Saudações at- 











tomnneco — fn,)) José Carlos 
po rndo “--voso nresidente Ins- 
Ieda 1 tetre Aeogtaphia Es- 
Lutislbigo. 


am ma mm 





O GOVERNO .CHILENO CUSTEARÁ A REMOÇÃO DAS PESSOAS RESI- 
' DENTES NAS ZONAS SINISTRADAS 


— me e cem e 


Trinta e seis milhões de pesos para à construcção e reparação das estradas 


SANTIAGO DO CHILE, 9 — 
O presidente Aguirre assignou 
um decreto autorizando o 
transporte gratuito das pessoas 
residentes nas zonas sinistra- 
das, bem como da sua mobília e 
objectos de uso particular, 
Estes tansportes serão cus- 
teados pelos fundos de auxilio 
és victimas, O governo tambem 
enviou varias commissões de 
architectos e engenheiros para 
BS zonas devastadas afim de 
que sejam estudados planos pa- 
ra a rveconstrucção, e enviados 
sobre este assumpto, relatorios 
ao governo, — (U, P.). 
CONSTRUCÇÕES E REPARA- 
ÇÕES DAS ESTRADAS 
SANTIAGO, 9 — A Directora 
Geral de Obras Publicas foi 
autorizada a dispender trinta 
e seis milhões de pesos na cons- 
trucção, reparação e conserva- 
ção das estradas, — (U, P.). 
PROHIBIDA A EXPORLAÇÃO 
DE FERRO VELHO 
SANTIAGO, 9 — O governo 
suggeriu ao Ministerio da Fa- 
cencia que baixe um acto subro- 
gando a disposição que permit- 
te n exportação de ferro velho, 
devido à situação allegada pe- 
lãs usinas metallurgicas, que 
pretendem com elle fabricar 
ferro fundido, — (U, P,). 
VOLTAM AS “FORTALEZAS 
VOADORAS” 
SANTIAGO DO CHILE, 9 — 
Depois de cumprirem a huma- 
nitaria missão que as trouxe 
ao Chile, levantaram vôo, desta 
capital, com destino a Arica, 
duas “Fortalezas Aereas”, do 
exercito americano pertencentes 
é base neronautica militar de 
Francelteld, (A, N). 
MEDICAMENTOS DE SAO 
PAULO 
8. PAULO, 9 — Nova remes- 
sa de medicamentos para o Chi- 
le será feita amanhã, desta ca- 
pital, Seguirão mais 60 kilos de 
productos diversos doados pela 
“Drogabrasll”, flima que ex- 
plora o commercio de drogas 
neste Estado, Hoje, no Theatro 
Sant'Anna, realiza-se o festival 
organizado pela Radio Diffuso- 
ra São Paulo para o fim de com | 
o producio das entradas contri- 
buir em favor das victimas «do 
terremoto do Chile, — (A. N.) 





I6D casas para os 
maritimos 


O MINISTRO, DO TRABALHO 
ASSENTA PROVIDENCIAS 
COM O PRESIDENTE DO 1. 
A. P. M, PARA A ACQUI- 

SIÇÃO DE TERRENOS EM 

NICTHEROY 

Como lá temos noticiado, o 
sr. Waldemar Falcão, titular 
da pasta do Trabalho, tem dis- 
pensado a mais viva attenção 
no problema da acquisição de 
terrenos para a construcção de 
novas casas hygienicas e von- 
fortaveis para os trabalhadores 
associados dos diversos institu- 
tos de Aposentadoria e Pen- 
sões. Ainda no seu despacho 
de hontem, com o presidente 
do Instituto dos Maritimos, sr+ 
Homero Mesquita, o er. Wal- 
demar Falcão tratou, demora- 
damente, desse assumpto — fi- 
cando assentadas as necessa- 
rias providencias para a acqui- 
sição pelo referido instituto do 
terreno em Nictheroy, onde de- 
verão ser construidas 160 casas 
para os homens do mar. 

1º Secção: 
61, 62 e 63. 


PAGAMENTOS NA 
— 57, 58, 59, 60, 
9 Secção; — 233, 235 (no lo- 
cal) 273 à 275. 
A syndicalização 
dos jornalistas de 


1º Secção: — 57, 58, 59, 60, 61 





Serão pagas hoje, na Prefei- 
tura, as seguintes folhas: 

4 
Niciheroy, Petropo- 

1] 
lis e Campos 

TERAO REPRESENTANTES 
JUNTO AO SYNDICATO 
PROFISSIONAL DA CLASSE, 

NESTA CAPITAL 

O Syndicato dos Jornalistas 
Profissionaes, em reunião de 
hontem de sua directoria, após 
audiencia do director do De- 
partamento Nacional do 'Tra- 
balho, resolveu estender o am- 
bito de sua actividade syndica- 
lisadora, consoante o que pres- 
creve o art. 11 $ 1º Dec. mn. 
12 de julho de 1934, ás cidades 
de Nictheroy, Petropolis e Cam- 
pos, no Estado do Rio. 

Afim de se entenderem com 
os que militam na Imprensa, 
como empregados, nessas loca- 
lidades fluminenses sobre sua 
filiação ao Syndicato dos Jor- 
nalistas Profissiones, a dire- 
ctoria desta Instituição, ofíl- 
cial da classe, ninda incumbiu 
us collegas srs. Danton Jobim, 
(Nictheroy), Claudionor de 
Souza Adão, (Petropolis), e 
Joaquim de Mello (Campos). 

De accórdo com oq citado. riis- 
positivo do dec. nº. 24.694, os 
Jornalistas de Nictheroy, Pe- 
tropolis e Campos terão de 
designar mandatarios que os 
representem junto no Syndi- 
cato dos Jornalistas Profissio- 
naes. desta Capital. 





Presidente Agulrre Cerda 


OS AUXILIARES DA IMPREN- 
SA ATTENDEM AO AFPELLO 
DA A. B. T. 

Esteve hontem na Associação 
Brasileira de Imprensa nma 
commissão da Sociedade de Be- 
neficencia e Soccorros Mutuos 
dos Auxiliares da Imprensa, 
composta dos srs. Cesar Blan- 
co. Alberto Carell, Luiz Falbo, 
Paschoal Bottino e Octaviano 
Provenzano, designada especlal- 
mente para fnzer 4 A, B. I. de 
um donativo de dois contos de 
réis producto da contribuição 
daquelle organismo para as vl- 
ctimas do terremoto do Chile, 
conforme communicação feita 
no seguinte officio; '— *'Cum- 
pre-nos levar ao conhecimento 
do v. excia. que a) Assembléa 
Geral da nossa associação, re- 
solveu por unanimidade contri- 
buir na altura das suas forças 
para minorar os soffrimentos cin 
infeliz população do amigo Chi- 
le, tão dolorosamente' attingida 
pelo recente terremoto, envian- 
do essa contribuição por inter- 
medio da Associação: Brasileira 
de Imprensa, ra 

Assim, por proposta dos srs. 
Cesar Blanco e Octaviano Pro- 
venzano, a assembléa resolveu 
que a Caixa contribuisse vom 
2:0008, independentemente de 
uma subscripção entre os pre- 
sentes a qual rendeu a impor- 
tancia de 5678000.» 

Vimos, pois, passar ás mãos 
de v. excia. a importância to- 


tal de 2:5678000, n qual rogamos 


ESA die 
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Empregados como 
combustivel 08 oleos 
leves de Lobato 


AS EXPERIENCIAS, FEITAS 
FORAM COROADAS DE EXI- 
TO — TELEGRAMMAS EN- 
VIADOS AO PRESIDENTE 

DA REPUBLICA 





8r. J. C. de Macedo Soares 


O er. José Litleri Clark te- 
legraphou ao presidente da Re- 
publica communicando que fez 
funccionar um motor de qua- 
renta cavallos, acclonado com 
oleos leves, com plena carga, 
empregando exclusivamente oleo 
de Lobato. 

Accrescenta o-despacho que 
Pt obtidos optimos resulta- 

08. 
Não precisamos dizer que essa 
experiencia é decisiva, con&ti- 
tuindo uma especie de prova de 
fogo para o combustivel desco- 
berto na Bahia. Não ha por- 
tanto mais razões para duvidas. 
As perspectivas são excellentes 
e os lenções petrolíferos de Lo- 
bato em breve estarão [orne- 
cano combustivel a todo o 
paiz. , 


O sr, José Carlos de Mace- 
do Sonres, telegraphou ao she- 
fe da Nação, em nome do Di- 
rectorio Central do Conselho 
Nacional de Geographia, com- 
municando que aquella Dire- 
ctoria, em sessão ordinaria rea- 
lizada no dia 3 do corrente, ap- 
provou, unanimemente, caloro- 
so voto de congratulações pelo 
apparecimento do petroleo em 
Lobato, na Bahia. 





Na Directoria do Re- 


crutamento 


Perante o respectivo director, 
coronel Lourival Duarte do 
Carmo, tumou posse hontem, 
do cargo de chefe de secção aa 
Directorla do Recrutamento, o 
NINO Waldyr Lopes de Arau- 


f 
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encaminhar devidamente, Apro- 
veitamos do ensejo para apre- 
sentar a v. excla, os protestos de 
nossa maxima estima e alta con- 
sideração, (a) Paschoal Botti- 
no.” LA 

SUBSCRIPÇÃO D'“O POPU- 

LAR” DE GOYANNIA 
GOYANNIA, 9 — O jornal “O 
Popular” iniciou uma sub- 
soripção em favor das victimas 
do Chile. O interventor Pedro 
Ludovico contribuiu com cinco 
contos e o prefeito sr. Veneran- 
do de Freitas com um conto de 
réis, abrindo a lista, — (A. Nj) 
A PARTICIPAÇÃO DO ESTA- 
DO DO RIO NOS SOCCORROS 

| A'S VICTIMAS DO “TERRE- 
MOTO NO CHILE 

O movimento geral de frater- 
nidnde continental que interes- 
sou o Brasil inteiro pela tre- 
menda catnstrophe que enlutou 
recentemente o povo chileno, 
teve no Estado do Rio a mais 
umpla repercussão. Num gesto 
nobre de solidariedade para com 
a desgraça do paiz irmão, as 
Autoridades c a população flu- 
minenses 'corresponderam, no 
mesmo o elevado proposito, ao 
angustioso appello endereçado 
ao governo brasileiro, 

Nesse sentido, o commandan- 
te Ernani do Amaral destinou 
vultosa «quantia para encabeçar 
a lista de contribuições por 
parte do Estado, go mesmo tem- 
po que o dr. Cardoso de Mi- 
randa, secretario do Interior e 
Justiça, dirigia-se nos prefeitos 
municipaes, encarecendo a sua 
valiosa cooperação, e se inte- 
ressava junto aos institutos 
| particulares afim de que os mes- 
joe emprestussem ao governo 
o necessario apoio, 

Reaffirmando os delicados 
sentimentos de humanidade que 
São a tradição du alma hrasi- 
leira, o appello fol plenamente 
satisfeito, começando ap chegar 
us fartas contribuições do in- 
terlor do Estado, Aqui na capi- 
tal, entre outros, podemos cl- 
tar o Instituto Vital Brasil, que 
fez entrega no governo de gran- 
de copia de productos biologl- 
cos. As prefeituras, de, accordo 
com o que foi assentado pela 
comissão controladora desse 
movimento, deverão enviar di- 
rectamente no Banco do Brasil 
os seus donativos. 
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À renda do turismo 
norte-americano 


CINCO BILHÕES DE DOLLA- 
RES GASTARAM OS  TURIS- 
TAS NOS ESTADOS UNIDOS, 
NO ANNO DE 1938 

NOVA YORK, 9 — O Serviço 
de Parques Nacionaes calculou 
que, em 1998, os turistas gastn= 
ram nos Estados Unidos cinco 
bilhões de dollares, 

O Estado de Nova York ob- 
teve o primeiro logar, pols nes- 
se territorlo foram dispendidos 
346.800.000 dollares; o Estado 
da California ficou em 2º logar, 
com 416.800.000 dollares; e a 
Pennsilvania em 3º, com...... 
327.850.000 dolares. 

O restante ficou essim dis- 
tribuido: Massachusetts — .... 
$204.150.000; Nova Jersey 
$182,950.000; Conecticut — ,,.. 
$73.850.000; Maryland — ...... 
$63.600.000; Mains — $35.700.000, 
Rhode Island —-230.300.000; New 
Hampshire — 822.250.000; Ver- 
mont — $12,600.000; Florida — 
$93.000.000. : 
O Serviço de Parques Naclo- 
naes affirma que a mais eleva- 
da renda “per capita” fol re- 
gistada em Newada, onde nttin- 
glu a $195. A renda “per cani- 
ta” inferior foi a dos Estados 
do Sul. A de Mississipi fol de 
$10,00. — (A. N9. 


Empossado o capi- 
tão de mar e guerra 
Durval Teixeira 


NO COMMANDO DA FLOTI- 
LHA DE CONTRA-TOR- 
PEDEIROS 


“ A bordo do tender “Belmon- 
te”, realizou-se, ás 11 horas, & 
cerimonia de posse .do nova 
commandante da flotilha du 
contra-torpedeiros, capitão de 
mar e guerra Durval de Oll- 
veira Telxeira. Deu início ao 
ecto a leitura da ordem do dia, 
com os decretos de exoneração 
do antigo commandante e da 
nomeação do que recebia o cat-; 
go naquelle. momento. O canil 
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GENERAL 4% ELECTRIC 


Feirade Amostras do Para- 
ná na Cidade de Londrina 











O que será esse magnifico certame — O inter- 

ventor Manoel Ribas prestigia a feliz iniciativa, 

que marcará uma expressiva victoria para a vida 
economica do grande Estado sulino 





Interventor Manoel Ribas 


O Paraná, graças à adminis- 
tração dynamica e empreende- 
dora do interventor Manoel Ri- 
has, é, nctualmente, um dos Es- 
tados da Federação que apre- 
senta mais: intenso desenvolvi- 
mento economico. 

O progresso que se fnz sentir 
no Estado sulino é o resultado 
logico, natural, da direcção 
constructiva do actual governo, 

Percorrendo-se o interior pa- 
ra ver o adeantamento, cons- 
tata-se com satisfação que tu- 
do é labor. 

A agricultura, sem duvida al- 
guma é hoje em 4: mais pro- 
ductiva, graças à systematiza- 
cão em que se encontra. As in- 
dustrias destacam-se pelas suas 
realizações, convergindo para cl- 
las os grandes capitaes do Es- 
tado, Tudo é vidn, tudo é vibra- 
ção no Interior do Paraná, on- 
de o pinho é o estelo da indus- 
trla de serrarias ou marcena- 
rias. 


Actualmente, 'o mais comple- 
to systema de divulgação con- 
siste nas exposiçõés ou mostras, 
constituindo o melhor meio de 
dar a conhecer o quão util te- 
mos feito ou nrodnzido. Espe- 
lhando & realidade dizem o que 
somos & O que representamos, 
destruindo o pessimismo que 
muitos possuem. 


Como não podin deixar de 
ser, à idéa de realizar-se a Fel- 
ra de Amostras do Estado do 
Paraná foi hem recehida por 
quantos se interessam pelo rin- 
cão gulíno. 


A MAIOR FEIRA DE AMOS- 
TRAS DO PARANA! 

O notavel empreendimento 
terá como local a cidade de 
Londrina. A iniciativa de tão 
opportuna e grandiosa realiza- 
cio está a cargo dos senhores 
Flavio Franco Guimarães, um 
dos mais competentes engenhei- 
tos paranaenses e João Gabar- 
do, envindo commercial da “Ga- 
zeta do Povo" Bo Norte do Es- 
tado, 

PLANO ADMIRAVEL 

O importante certame será 
impeccavel, completo em seus 
minimos detalhes. As perspecti- 
'vas amplas foram traçadas pelo 
engenhelro Flavio Franco Gul- 
marães, que, com rara intelll- 
gencia e felicidade, constitulu 
uma das malores realizações do 
genero. tentadas no Brasil. 

O empreendimento está fada- 
do, por isso, a exito sem par, 
pois todos os detalhes foram 
previstos, 


'tão de mar e guerra Galdino | APOIO INTEGRAL DO GOVER- 


Pimentel Duarte, que deixava 
fas funcções de commandante 
ida flotilha, falou a seguir, 
| agradecendo a collaboração ros 
commandantes e de todos as 
ofticiaes dos contra-torpedeiros. 
Usou, em seguida, da palavra, 
proferindo o seu discurso dv 
posse, o commandante Durval 
Teixeira. Achavam-se presen- 
tes à cerimonia de transmissão 
de commando da flotilha de 
destroyers o representante duo 
ministro da Marinha, capitão 
de corveta Bertino Dutra, re- 
presentantes do chefe do Esta- 
do Malor da Armada e do com- 
mandante em chefe da Esqua- 
dra, todos os commandantes de 
contra-torpedeiros e a nfficia- 
lidade do tender “Beimonte”. 
Finalizada a cerimonta de pos- 
se, o novo commandante da 
Motilha de contra-torpedeiros 
passou em revista u guarnição 
do citado vaso de guerra. 


NO DO ESTADO 

Os organizadores da malor 
Feira de Amostras do Paraná 
terão o apolo integral do intor- 
ventor do Estado, 

Quando estiveram no Palacin 
Governamental, os srs. Tlavio 
Franco Guimarães « João Ga- 
bardo fizeram suscínta mas 
completa exnosilção no Inter- 
ventor Manocl Rihas, do que se- 
rã a extraordinarin demonstra- 
ção de iralalho do grande Es- 
tado do sul. 

O interventor, sempre enthu- 
siasmado pelas grandes realiza- 
ções em prol do crescente pro- 
gresso do Paraná. interessou-se 
vivamento pela idéa daqueles 
senhores, chegandn a denomi- 
nar o empreendimento em ques- 
tão como “iniciativa altamen- 
te patriotica”, ; 

Por Isto assegurou aos reali- 
zadores da Feira, que o gover- 
no apolaria integralmente os 
esforcos dos Ilustres patrícios. 


TT e E e e e . 


APOIO DO PREFEITO DE 
LONDRINA 

A idéa da Felra de Amostras 
ser realizada em Londrina foi 
logo de início dada a conhecer 
no dr. Willy Davids, prefeito do 
município. 

O culto e emerlto adminis- 
trador da “Princeza do Norte” 
acolheu & iniciativa com geral 
sympathia, hypothecando aos 
seus organizadores todo o seu 
apolo pessonl, como engenhel- 
ro que é, e administrativo, cin- 
gindo-se & sun qualidade de 
prefeito, 

APPLAUSOS DO DIRECTOR- 
GERENTE DA COMPANHIA 
COLONIZAÇÃO NORTE DO 

PARANA! 

Os realizadores da malor Fel- 
ra de Amostras do Paraná não 
puderam entrevistar-se com o 
sr, M. Thomaz, director-gercnte 
da Companhia Colonização do 
Norte do Paraná, 

Ausente de Londrina, na o6- 
enslão, conta-se com positivo e 
certo apoio do ilustre admi- 
nistrador da grande empresa, 
uma vez que nunca regateou ap- 
peusos ás Inlelativas altamente 
patríoticas, 

EXITO SEM PAR 

Deante do exposto, não se po- 
derá prevêr senão um exito in- 
vulgar na realização da maior 
Feira. de Amostras do Paraná, 


de Londrina. As ' pessoas dos 
Seus organizadores já garantem, 


to que coroará o magnifico cer- 
tnme, 

O valioso apolo do interven- 
tor Manoel Ribas, parallelo ao 
do senhor Willy Davlds, pre- 
feito de Londrina. são factores 
que em muito influenciarão no 
Successo do empreendimento, 

OS ORGANIZADORES 


Os realizadores da notavel de- 
monstração de progresso do Pa- 
raná são moços dotados de me- 
ritos inconfundiveis. O dr. Fla- 
vlo Franco Guimarães é um dos 
mais competentes technicos de 
engenharia, possuidor de rara 
rapacidade de trabalho e intel- 
ligencia, 

O sr. João Gabardo, elemen- 
to de actividade impar, é outra 
força esplendida a cooperar no 
nhsoluto successo do patrlotico 
empreendimento, 

Conclue-se, assim, que a Fel- 
ra de Amostras do Paraná as- 
slgnnlará um marco de progros- 
so no scenario da vida do Es- 
tndo sulino. onde n correcta 
gestão do interventor Manoel 
Ribas tem-se Imposto nos ap- 
plausos sinceros de todas as 
classes paranaenses. 


Imprensa Bahiana 





O 1º ANNIVERSARIO DO 
“DIARIO DA TARDE", DE 
ILHE'OS 


| 

Transcorre hoje a data da 
fundação do “Diario da Tarde”, 
prestigioso orgão que se publl- 
ca no município de Illiéos, no 
Estado da Bahin, 

Desde 1928 o “Diario da Tar- 
de” vem sendo o repositorio das 
actividades e do progresso de 
llhtos, ngitando em suas co- 
lumnas todos os problemas do 
municipio e da economia balta- 
na. Aquelles que. como nós, co- 
nhecom as multiplas. difficul- 
dades que se olferecem & im- 
prensa estadual, têm, sem dus 

| vida, na viotorly esplendida do 
“Dinrio da Tarde" um exemplo 
do quanto podem realizar a te- 
nncidado ec a inteligencia, Dahl 
o regosilo com me fazemos q 
resisto do seu 11º anniversario, 





Congratula-se com o 
ministro Fernando Cos- 


ta o General Rondon 


O ministro Ferrando Costa 
recebeu do general itondon o 
seguinte teleyramma: 

“Quelra meu eminente amigo 
receber os meus calorosos cum- 
primentos pela descoberta do 
petroleo na Bahia grande «o- 
riu da sua pujante administra- 
ção que marca para o Brasil a 
[éra das reivindicações economl- 
cas, Congralulo-me como gran- 
de ministro pela monumental 
obta com que inaugura o plano 
muinquenal de s. ex. o sr. pre- 
sidente da Republica. Attencio- 
so e affectuoso ubraço, — (a,) 
General Rondon”, 
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$ BOLA PRETA 


E' AMANHA O COMEÇO 
DA “COISA” — GRANDES 
PREPARATIVOS PARA A 
RECEPÇÃO DE FRE- 
DERICA V 
. Amanhã, ás 23 horas, cho- 
va ou o luar scíntile no 
“oceano azul do céo", come- 
cará a “coisa” nos ricos € 
vastos salões do Bola Preta. 
Domingo, proseguirá o “va- 
mos até lá” e, terça-feira, já 
da semana que precede 9 
“mundo vae dagua abaixo”, 
dar-se-á a chegada solenne 
de Sua Majestade a Rainha 
Frederica V, a soberana mais 
bonita, mais gostosa, mais 
feiticeira e mais dengosa do 
mundo! Dizem que a sobet- 
rana, este anno, vem por 
conta do atôa, Perdeu aquel- 
le recato dos annos preteri- 
tos. Afflrmam mesmo que O 
Kim della recebeu uma men- 
sagem secreta, em cuja dita 
ha esse periodo de fogo: “A 
uma rainha nada fica feio, 
Veja o exemplo de Catharl- 
na, s Grande E eu meu 
querido Kim, sou um pedaço, 
como você sabe, Por isso aí- 
firmo-lho, desde já, que du- 
rante meu reinado a colsa 
vas ser daquelle geito. Da- 
rei confiança a todos os meus 
subditos, principalmente aos 
pesados, isto é, nos que pe- 
sarem mais de 70 kilos, Você 
que trate de. engordar...” 
ás, no Bola Preta, 06 
maloraes não se desculdam 
dos grandes acontecimentos, 
Dahi esperar-se que 4 re- 
cepção a Frederica V ulira- 
passe, mesmo, á do rel que 
chegou hontem á “Cidade 
Maravilhosa”, 


ELSE ICEOLCIPOLEISLSOLILDISDIA 


CLUB MUNICIPAL 
Os “reveillons” de Carnaval — 
' Transferido o balle de domingo 

O calendario de festas orga- 
nizado pelo Departamento So- 
cial, marcava para o proximo 
domingo uma deliciosa vespe- 
ral-dansente-carnavalesca, em 
homenagem ao Botafogo F. OC. 
Club de São Christovão, Gra ja- 
hú Tennis Club e A. A. Caixa 
Economica. 

Em virtude, porém, de estar & 
directoria empenhada nos pre- 
parativos para os bailes de mas- 
cara, do Carnaval, ficou resul- 
vida a transferencia para data 
que opportunamente será divul- 
gada, a referida festa. 


Os drs. José Beabra, Oterbal 
Bmith, Aludes Soares, Hernaa- 
des Maia, Mario Lago, Pizzarro 
Filho Joró Méga e qutros, estão 
em intousos preparativos para us 
quatro ruidosos e sensacionacs 
bailes que se effectuarão num 
dos conivrtavels pavilhões do 
recinto. da Fena de Amostras, 

O referndo pavilhão vem sen- 
do proparado com especial at- 
tenção estando a sua decoração 
luxuvsissima entregue á com- 
petencla ds habil scenographo. 
Estes “reveillons” que consti- 
tuirão a nota de elegancia do 
Carnaval da cidade, terão esme- 
rado serviço de bar, com celas 
€ mesas para os convives, 

Os associados poderão, desde 
já procurar com o st, Periqui- 
o, no bar do club, ou na se- 
oretaria, as localidades que de- 
sejurem reservar. 
|, CLUB DE 85, CHRISTOVAO 

O “cordão carnavalesco de 

sabbado” 

Está destinado a grande suc- 
cesso, o baile a fantasia que a 
directoria do conceituado gre- 
mio recreativo da praça Mare- 
chal Deodoro, levará a effeito 
no proximo sabbado em seus 
amplos e confortaveis salões, 

"Uma orchestra de primeira, 
ordem cadenciará os bailados, 
com repertorio escolhido, 

Para O carnaval, estão sendo 
preparados dois maravilhosos 
bailes, além de interessante ma- 
tinée-carnavalesca infantil, que 
terá logar domingo, á tarde. 
SPORTING CLUB DO BRASIL 

Abir-se-ão amanhã, os espa- 
gosos salões do Sporting, para 
dar logar a mais um sensacio- 
nal baile à fantasia. Escolhida 
orchestra, impulsionará os bai= 
Jados das 22 3 horas da ma- 
drugada. 

No proximo dia 15, ouiro 
movimentado sarão carnavales- 
co terá logar nas accommoda- 
ções do querido gremio, para 
delicia dos seus associados, 

- O ingresso se fará com & 
“apresentação do recibo nº. 2. 
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UMA LINDA FESTA CARNAVALESCA 


Os drs. Ary Miranda e Genesio Pitanga offere 
baile a fantasia á sociedade de suas relações. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Fevereiro de 
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ORPHEÃO PORTUGAL 
O baile de domingo 

A directoria do distincto gre- 
nulo recreativo da querida colo- 
uia portugueza domiciliada nes- 
ta capital, organizou para o 
proximo domingo, mais uma 
promettedora reunião dansanie 
com a coopsenção da orchentra 
do professor Fruitua, 

Estão merecendo culdaros ec- 
peciaes dos dirigentes do Or- 
pheão, os quato saltitantes ““1e- 
velllons” que terão logar na 
temporada de Momo. 

O bello salão de festas do 
club, está sendo revestido por 
bizarra e elegante decoração, 
GYMNASTICO PORTUGUEZ 

A reunião de amanhã 

Os confortaveis salões do Gy= 
mnastioo, serão franqueados 
amanhã mos seus associados e 
respectivas famílias, para o en- 
cantador baile-preparatorio que 
a directoria lhes offerecerá, com 
o congurso de applaudida or- 
chestra. Sabbado de Carnaval 
haverá uin ruidoso haile das u3 
és 3 horas, com serviço de cela. 

Para este baile o traje será 
de rigor, com fantasias de luxo, 
ou branco, 

Nos demais bailes carnavales- 
cos, o traje será de passelo ou 
tantasta, 

GREMIO PROCOPIO 
FERREIRA 

Iniciando o seu explendido 
calendario carnavalesco, o gre- 
mio Procopio Ferreira, realiza- 
rá amanhã uma ruidosa festa 
á fantasia com a cooperação 
do blóco dos “Caras Limpas”. 

Optima orchestra, deliciará 
os convivas, das 22 ás 4 horas 
da manhã, 

Os novos salões deste apre- 
clado gremio serão inaugurados 
no proximo Carnaval, com qua- 
tro surpreendentes bailes á tan- 
tasia que estão sendo aguarda- 
dos com ansiedade pela popu- 
lação de Santa Oruz. 

FIDALGOS DA PRAÇA DA 

BANDEIRA 
A festa de domingo 

Domingo proximo, o aprecia» 
do club recreativo da praça que 
lhe empresta o nome, offerece- 
rá aos Seus numerosos adeptos, 
uma maravilhosa festa-dan- 
sante durante a qual, tocará a 
conhecida jazz “Fidalgo”. 

Antes das dansas, será servi- 
do aos convivas, lauto jantar, 
em regosijo ao natalício co 
querido folião Arlindo João 
Braga, o “Dóúca”, elemento de 
remarcado conceito nas hostes 
dos Fidalgos da Praça da Ban- 
deira. 

CRUZEIRO DO SUL 

Dois magistraes bailes á fan= 
tesia, estão annunciados para 
amanhã e domingo, nos amplos 
salões da novel sociedade re- 
creativa da zona sul. 

Uma saltitante orchestra, ca- 
denciará as dansas que terão 


— ALA DAS JARDINEIRAS - | 





A feijoada de sabbado em homenagem ao 
| “conde” João de Canalli 


Fa graciosa 'commissão feimi- 
nina da Ala das .Jardineiras 
prosegue com raro enthusiasmo 
nos preparativos da excepcio- 
nal festa de sabbado proxmno. 

Para realçar o brilhantismo 
desta promettedora noitada, oh 
salões do elegante palacete Ga 
rua Ubaldino Amaral estão te- 
cebendo luxuosa e original de- 
coração e profusa iluminação 
multicor. ; 

A “fejjoada D. K.” será qt- 
ferecida ao “conde” Canalll, re- 
guda ao saboroso chopp da 
Hanseatica e nella tomacuo 
parte os “grã-finos” da sem- 
pre lembrada e saudosa Alm 
das Plumas, além dos actuaes 
“attachés” das “jardineiras 
Aracy, Nair, Mady, Orlandina 
e Annita estão organizando 
uma sensacional série de sur- 


presas, que certamente multo 
ngradurão aos convivas. 

Para o “conde” João de Ca- 
nnlli está sendo preparada uma 
homenagem toda especial, o que 
aliás nchamos justo, dada au 
vespeitabilidade e prestigio que 
o elegante carnavalesco desfru- 
ta nos circulos socines e na 
córte de S. M. o Rei Momo, que 
compnrecerá “espiritualmente”, 

Deverá causar grande Im- 
pressão o sensacional discurso 
que o seintillante chrontsln 
lota Efegê pronunciará sobre as 
faladas “reivindicações”... e 
eque vem sendo preparado com 
esmerado cuidado pelo emerito 
escríiptor de “Eva e suas Irinã- 
zinhas”,.. 

Tudo indica, pois, que ama- 
nhã, se o tempo permittir, a 
cidade viverá uma de suas mais 
deslumbrantes tardes da ale- 
gria carnavalesca, 


inicio ás 23 horas, 

ás 21 no domingo. 
Para o triduo de Mômo, 

vêm sendo organizados pompo- 

sos bailes, 

RECREIO DE SANTA LUZIA 

As festas de sabbado e domingo 

Paulo A. de Souza, o vete- 
rano e prestigioso folião, que 
dirige os destinos da “Capella”, 
organizou dois excellentes bai- 
les & fantasia, que terão logar 
sabbado e domingo proximos, 
nos amplos salões da festejada 
entidade da rua da Constitui- 
ção. 

Uma estonteante orchestra, 
estará presente para gaudio 
dos amantes da arte choreo- 
graphica. 

Para o proximo triduo da fo- 
Ha, vamos ter “altas novida- 
des” no Recreio. 

FREVO PERNAMBUCANO 

“BOLA DE OURO" 

A directoria avisa a todos os 
socios que desejam tomar parte 
no ão que a inscripção fe- 


amanhã, e 


chará impreterivelmente no-dia | 


li. Havendo apenas dezeseis 

vagas, pede nos interessados que 

5º apresentem quanto antes à 

Avenida Rio Branco, 77, 3º an- 
dar, afim de darem as medidas 
necessarias á confecção de suas 
fantasias, para que possam to- 
mar parte na malor festa do 
frêvo á realizar-se no dia 15 
corrente, no theatro João Cae- 
tano. 

NOITE DE DESLUMBRAMEN- 
TO NA RUA CLARIMUN- 
DO DE MELLO 
Premios para as residencias me- 
lhor ornamentadas e illumi- 
nadas 
Os moradores da rua General 
Clarimundo de Mello, desejando 
emprestar ao carnaval suburba- 
no o maior brilhantismo possi- 
vel, resolveram levar a effeito 
no proximo sabbado, 11, no En- 
genho de Dentro, uma monu- 

mental batalha de' confetti, 

Sob a orientação de uma com- 
missão composta dos srs. Edu- 
ardo Alberto Rongemont, Nílo 
Fontoura, José Jacome Campel- 
lo, Eduardo Xavier, Torquato 
da Cunha, Alvaro Motta e Mas 
noel David, foram iniciados cs 
trabalhos de ornamentação, cle- 
vendo aquella rua apresentar 
um aspecto deslumbrante na 
noite de sabbado, 

Pelo commercio local, serão 
offerecidos magníficos premios, 
estando reservado um rico mi- 
mo para a casa residencial que 
psi Ornamentação apresen- 
ar. 

Para esta batalha foi expedi- 
do um convite a DIARIO CA- 
RIOCA que deverá fazer parte 
da commissão julgadora. 

O BLOCO D'O TICO-TICO 

A rapazenda alegre que tra- 
balha na casa Pimenta de Mel- 
lo & Cla, e na Socledade Ano- 
nyma “O Malho” está se prepa- 
rando, activamente, para sua 
exhibição na segunda-feira gor- 

da, pondo na rua o “Bloco d'O 
Tico-Tico”, 

O Arlindo, o Adrião, o Gomes 
e o Hollanda trabalham com o 
maior enthuslasmo pera que 
esse anno o bloco abafe todas as 
bancas, inclusive as dos jornaes, 
onde “O Tico-Tico"! se esgota 
logo, 

No dia 10 deverá haver mais 
um grande ensalo de marohas, 
parecendo que o Lafitte com o 
seu trombone irá dirlgir o córo, 
ameaçando metter o couro em 
quem desafinar.., 

A eleição da Rainha das Prin- 
cezas do Bloco vae ser um plel- 
to renhido, estando a postos os 
cabos eleitoraes em uma desen- 
freada cabala em. fevor das 
suas candidatas, cada qual mais 
notada e mais linda tambem. 

COLOMY CLUB 

O Colomy Club, conforme 
vem fazendo todos os annos, 
vae realizar, no salão do Athle- 
tic Association, á rua Gustavo 
Sampaio, n. 26, amanhã, às 
22,30, um baile a fantasia ou a 
rigor, permittindo o branco, 

A directoria do Colomy Club 
ofíerece essa festa á Casa de 
Minas Geraes. O ingresso dos 
associados será a apresentação 
do recibo do mez corrente e a 
carteira social, 
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ceram, no sabbado, no palacete do ultimo, um 
No “clioché” damos um 88 


aspecto da festa «m 


LroPPC ADO PODDL OLA SLAAS DA paro n 
UNIÃO MARANHENSE DO 
* RIO DE JANEIRO 


NO CLUB MILITAR 

Realizar-se-i amanhã, 
sabbado magro, 11 do cor- 
rente mes, nos sumptuosos 
salões do Club Militar, & 
avenida Rio Eranco, 251, O 
monumental Baile de Mas- 
caras, typicamente mara- 
nhense, com que a — União 
Maranhense do Rio de Ja- 
neiro homenageará o Car- 
naval Carioca e brindará a 
familia) dos seus associados. 
No transcorrer da festa 
serão intercalados és dansas, 
numeros tradicionaes do Car- 
daquelle glorioso Estado do 
inteiramente desco- 


Norte, a 
afeiçoados aos . 





nhecidos tc 
aluolnanças! festejos da 

Momo, 4511041 

: O O o bri- 

lhantismo da festa que pro- 

mette ser Uma das mais in= 

teressantes e originaes do 

Carnaval de 1930, duas or- 

chestras; sendo uma dellas 

composta unicamente de mu- 

sicos maranhenses que obe- : 
decerão a regencia do co- 

nhecido maestro Francisco 

Caldas Moreira. 

A parte cantada será exe- 
cutada pelo applaudido can= 
tor do broadcasting carioca, 
o Pipes Guimarães Mar- 
t 


O ingresso dos socios do 
Club Militar será mediante 
a apresentação da carteira 
social daquelle Club, e os da 
União Maranhense do Rio 
de Janeiro, mediante a apre- 
sentação do seu convite. 

Traje: fantasia, caipiin 
e passelo, 

O baile terá inicio ás 22 
horas e se prolongará até ús- 
4 horas da manhá . 

As pessoas interessadas na 
acquisição de mesas deverão 
se dirlgir ao sr, Hermes Dina, 
pgto: do Club Mi- 

r. 
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BONUMENTAL BATALHA DE 
CONFETTI NA RUA DEME- 
TRIO ARANHA 
Em homenagem ao Syndicato 
dos Proprietarios de Jornaes 
Realiza-se no proximo sabba- 
do, 11, na rua Demetrio Aranha, 
uma pyramidal batalha de con- 
tetti, dedicado ao Byndicato dos 
Proprietarios de Jornaes do Rio 
de Janeiro e em homenagem à 

Camisaria Progresso, 

Para maior exito da festa a 
ornamentação do local está en- 
tregue a competente technico, 
Serão distribuídos valiosos pre- 
mios durante a hatalha para a 
qual muito contribuiu a Cami- 
saria Progresso. 
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PEIXADA EM HOMENAGEM 


AOS CHRONISTAS CARNA- 
VALESCOS 

Os organizadores dus grandio- 
sos, abafantes, pyramídaes bal- 
les do Estadio Brasil, resolve- 
ram offerecer uma apimentada 
peixada aos chronistas carna- 
valescos no proximo sabbado, 
dia 11 do corrente. 

As comidas serão acompanha- 
das das indispensavels bebeti- 
néis, como sejam chopp e “agua 
que passarinho não bebe”. 

Esta reunião é para ser mos- 
trada aos chronistas carnava- 
lescos o céu aberto que será o 
Estadio Brasil, com os seus mo- 
numentaes bailes carnavalescos, 
que supplantará e nbafará os 
do anno passado, 

O Estadio Brasil está passan- 
do por grande reforma a car- 
go do grande mestre em sceno- 
nographia Gaspar Fuster, 


Conforme é sabido por todos, 
o Estadio Brasil é um paraiso 
para o nosso clima quente, pois 
não precisa de refrigeração ar- 
tificlial devido ser o local mais 
arejado da nossa “cidade ma- 
ravilhosa”, Tragam os seus es- 
tomagos bem preparados, pois 
a peixada terá uma tonelada 
de pimenta e um tunnel de 
chopp da Bhrama, 
HOMENAGEM DO CLUBE DOS 

DEMOORATICOS A' IM- 

PRENSA 

Amanhã, ás 17 horas serão 
homenageados calor osamente 
no Club dos Democraticos os 
chronistas carnavalescos de to- 
dos os jornaes cariocas, que por 
isso ser-lhes-á offerecido um 
saboroso “cok-tail", 

BAILE DO “VENENO" 

O “Veneno”, orgão da rapa- 
glada alegre do Rio Comprido, 
tambem adheriu ao triduo de 
Momo, 

Sabbado proximo, haverá sen- 
sacional baile a fantasia, á rua 
Eanta Alexandrina, 142, “séde 
do sereno”, estando os dirigen- 
tes do “Veneno”, Irmãos Tas 
borda, Hugo e 'Tété desenvol- 
vendo grandes actividades, em 
pról do maior acontecimento 
do bairro 





O Jaaac David Salomon 


de Moitinho, quando apor- 
tou á Sebastianopolis, vin-= 
do da sua longinqua Pales- 
tina, ainda não conhecia as 
delicias de uma “jarra” 
carnavalesca. De dia vendia 
moveis para casados, soltei- 
ros e amancebados, os 
quaes eram entregues sem 
dinheiro algum e pagos em 
quotas semanaes de 1$700, 
A! noite la á casa do Mai- 
ricio Israel Naslausky para 
um “bate-papo” em yd- 
disch onde o assumpto in- 
tegral era a querida Jeru- 
salém,. Certa tarde, porém, 
Picareta e o Pyramidal que 
sempre joram amigos inse- 
paraveis, levaram-no ao 
“castello", na rua dos An- 
dradas, onde o Grupo dos 
Vassouras ofjerecia um 
mastigo dansante.. Tio Mi- . 
lhões, Carta Branca, Chan- 
tecler e outros “carapicis", 
cercaram o semita de at- 
tenções. A Bianca dansou n 
“Cabocla de Caxangá” com 
o visitante. O Garatuja of- 
fereceu-lhe charutos.. Con= 
fundiram-no devéras., Ao 
jfindar o repasto, o Isaac, 
sensibilizado, levantou-se e, 
com a taça na dextra, como 
se vê na photographia aci- 
ma, disse o seu agradeci- 
mento: “Atairen dank! Eu 
estar encantado! Eu sair 
do club da aguia com dôr 





O BAILE 


A alta sociedade carioca tem 
registado, á parte, no livro de 
lembranças do carnaval, a con- 
tribuição do Club dos 40”, que, 
todos os annos, se assi ; no 
famoso triduo de Momo como 
uma de suas festas mais ele- 
gantes. 

A repetição do exito sensa- 
clonal acostumou a “elite” so» 
cial do Rio a esperar, com an- 
sledade, o grande baile a fan- 
tasla dos “40”, 


A noticia corre célere. 

Já agora, todas as rodas de 
elegancia e bom gosto estão 
informadas de que o grande 
baile será, este anno, realizado 
no Theatro João Caetano ama- 


Segundo se annuncia, o finis- 
simo “cercle”, que é formado 
dos elementos mais represen- 
tativos do nosso melo social, 
prepara uma festa simples- 
mente maravilhosa. O pro- 
gramma desse grande baile su- 
pera todos os outros, o que faz 
esperar uma noite de carnaval 


na coração!" 
66 4 () 9, 


DOS 


como a imaginaria um visio- 
nario do Orlente. 

As localidades para essa fes- 
ta maravilhosa, poderão ser 
encontradas na séde dos “40”, 
á rua Alvaro Alvim, 24-2º, ou 
no Tolipan Joalheiro, Avenida 
Rio Branco 123. 


A. A. BANCO DO BRASIL 
O baile do “Grupo dos 200" 

Ao famoso “Gupo dos 200", 
filiado á A. A, Banco do Bra- 
Sil, mnis uma vez caberá a in- 
cumbencia e a responsabilida- 
de do sumptuoso e tradicional 
balle de mascaras, com que cate 
prestigioso club brindará a so- 
ciedade carinca. 

Quer isto dizer, que mais uma 
vez, os valorosos foliões sairão 
alrosamente da empresa que 
lhes foi commettida em boa 
hora, 

Duas orchestras, cadencinrão 
os bailados das 22 ás 4 horas 
da manhã. 

O Jão Caetano, receberá no- 
tavel ornamentação para esta 
festa, ; a 
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Noticia 


A | IMPRESSIONANTE  CHD- 

GADA DO CIDADÃO-SAMBA, 

ALFREDO COSTA, A* CIDADE 
MARAVILHOSA 

Sogundo dados fornecidos A 
reportagem eambista do DIA- 
RIO CARIOCA, a chegada do 
Cidadho-Samba, Alfredo Cos- 
ta, do Carnaval de 1039 — uma 
das bellissimas organizações 
da União Geral das Escolus de 
Samba, officializada pelo Con- 
solho Gera] do “Turismo, vas 
marcar am malor data do Car- 
naval de 1939, em face do pro- 
Eramma, que está sendo elabo- 
rado com a malor somma de 
tudo quanto se possa Imaginar 
de deslumbramento e arte, 

O povo carioca, que Já se 
acostumou a npplaudir frene- 
ticamente todas as organiza- 
ções da UnlhÃo Geral das Esco- 
das de Samba, inclusive, Cida- 
dão-Samba — organização esza 
que pinta em quadros, tudo 
quanto é maravilhoso, como ar- 
te musical, mui especialmente a 
bondade, amizade e outras, col- 
sas  bellissimas da gente do 
Samba-está ansiovo, para mais 
uma vez, congratularse com 
esse povo, que muito orgulha, 
o nosso querido Brasil, 

A data de 16 de fevereiro, 
conforme muito temos dito, na 
parto «ue mo refore á& vrgan!- 
zação do Cldadão-Samba é pela 
sua finalidade e, ainda mais 
concretizada, como base excelsa, 
da maior festa do mundo — Car- 
naval do Rio de Janeiro, uma 
fonte Importante, como propa- 
ganda do nosso querido Brasl), 
no estrangeiro, 

Como é do dominio publico, 
além dessa organização do CI- 
dadão-Samba, uma outra tem 
despertado um vivo Interesse — 
o desfile official das escolas de 
samba, filiadas a União Geral 
das Escolas do Samba, 

Som duvida, 40 escolas de 
Samba, ricamente fantasindas, 
são o maior especaculo, a ue 
um etsrangeiro póde apreciar, 

Nessa ultima parto, existem 
coisas maravilhosas, que só os 
sambistas podem fazer. Prin- 
cipalmente, om sua arte musi- 
cal, em ovoluções e ou- 
tras coisas mais, que não che- 
garin, uma pagina, para se es- 
crever, o que encerra, um des- 
filo de escolas de samba, 

Escolns de samba — é um es- 
tojo de colsas alucinantes e mas 
ravilhosas contendo um povo 
privilegindo de coisas raras, 
A VISITA DA PRESTIGIOSA 
DIRECTORIA DA UNIÃO GE- 
RAL DAS ESCOLAS DE SAM- 

BA A ESCOLA DE SAMBA 

PARAISO DO GROTÃO 

Será um acontecimento in- 
vulgar, a visita do “marechal” 
em chefs das forças sambistas, 
juntamente com a sun casa 
“militar”, domingo proximo, 
& Escola de Samba Paraiso 
do Grotão, 

Essas altas patentes sam- 
bintas, receberão pela occa- 
sião acima, uma excepcional 
recepção de todos aquelles 'que 
so acobertam com a bandeira 
fa escola em fõco, 

Essa visita é de grande fl- 
nalidade e expressão, para os 
annaes da musica typica do 
Brasil — o Samba. 

ESCOLA PARAISO DO 

GROTÃO 

Gabbado proximo, a gloriosa 
escola Paraiso do Grotião, fará 
uma visita a uma estação do 
Radio, onde nessa otcasião, tr- 
radiará para todo o Brasil, as 
suas  formidaveis  producções 
para o Carnaval que se apro- 
xima, 

A DESLUMBRANTE PARADA 

DE MELODIAS NA REDA- 
CÇÃO DO “IARIO CARIOCA” 

Marcará, sem duvida, nos 
Ennaes do Samba, mais uma 
pagina emocionante, ao vi 
sita do excellente ficonjunto 
da Escola de Samba Paraiso 
do Grotão, na mossa redacção 
em homenagem, ao secretario 
Lopes da Sliva, K. Rapeta e 
Jotn Efegê,  chronistas desta 
folha, na proxima sexta-folra, 

ESCOLA AZUL E BRANCO 

Antonlo, Eduardo, Claudemt- 
ro, Gargalhada e outros “ge- 
neraes” das forças sambistas 
da Escola Azul e Branco, re- 
unem o seu formidavel conjun- 
to, sabbado proximo, afim de 
rerlizarem, mais um monstro 
ensalo, 

ESCOLA DE SAMBA DEPOIS 
EU DIGO 

Mata um alucinante enstlo será 
realizado, domingo proximo, 
na Escola Depois Eu Digo. 
ESCOLA ESTAÇÃO PRIMEIRA 

Domingo, haverá na glorlo- 
sa Escola Estação Primeira 
(Capita] do Samba), mails um 
soborbo ensaio, 

ESCOLA UNIDOS DE MAN= 

GUEIRA 

A Escola de Samba Unidos, 
de Manguelra, fará realizar, 
domingo, outro ensaio de lar- 
gas proporções, 

ESCOLA CADA ANNO SAW 

MELHOR 

Outro ensaio, será realizar 
do domingo proximo, na Escola 
Cada Anno Sae Melhor, 
ESCOLA CORAÇÕES UNIDOS 

DE JACAREPAGUA"* 

Sabbado e domingo proxl- 
mos, dois encantadores pago- 
des, serão realizados, na Es- 
cola Corações Unidos de Ja- 
carépaguá. 

ESCOLA RAINHA 

PRETAS 

Segundo dados fornecidos à 

nossa reportagem sambista, o 
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Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas; vias urinarias, 
syphilis, pelle e varizes. 
Apparelho digestivo, doenças 
ano-rectaes e hemorrvhaldus 
R. OUVIDOR, 183-5º and. 
Das 2ás 5 % 


PODIDO DDEDDLDIDDDDLDLD PDD 
CLUB DE REGATAS BO- 
TAFOGO 

Realiza-se no dia 11 do cor- 
rente mez, o grande baile a fan- 
tasia que a directoria do vete- 
rano e sympathico Club de Re- 
gatas Botafogo offerece nos 
seus associados, 

No amplo salão ornamentado 
& rigor tocarão duas orchestras 
que animarão as dansas das 23 

4 horas, 
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ecolas de Samba 


ensalo que se ronlizará, do- 

mingo, na Escola Rainha das 

Pretas, vne constitulr, mais 

um grande acontecimento, 

ESCOLA MOGIDADE LOUCA 
DE 8, CHRISTOVÃO 


Haverá, domingo, na lIiscola 
Mocidade Louca de São Chris- 
tovão,. mails um soberbo en- 
saio, 

ESCOLA UNIDOS DO SAL- 
GUEIRO 
Formidavel e marcante, se- 
rá o ensaio, domingo proximo, 
na Escola Unidos do Salguel- 

To, 
ESCOLA PAZ AMOR 

Está marcado para domingo, 
outro ensalo na Escola Paz, é 
Amor. 4 


ESCOLA UNIDOS DO 
TUYTUTY 
A viotoriosa Ecspola Unidos 


do Tuyuty arregimentará, pa- 
ra domingo proximo, todo o 
seu formidavel conjunto, afim 
de renlizar mais um  des- 
lumbrante ensalo, 

ESCOLA FIQUEI FIRME 


A consagrada Escola Fiquei 
Firme, dará no proximo  do- 
mingo, mais um ensaio de 
grandes proporções, 


AOS COMPOSITORES DAS ES- 

COLAS DE SAMBA FILIADAS 

A* UNIÃO GERAL DAS Ef- 
COLAS DE SAMBA 


O orgão official da entida- 
de maxima do samba communl- 
ca Ros compositores das Es- 
colas filiadas para que os 
mesmos façam, dentro de oito 
dias, o registo de suas compo- 
sições no Livro de Registo, & 
rur Sacndura Cabral n, 338. 


ESCOLA PAPAGAIO LIN- 
GUARUDO 


Alucinante ensalo será rem- 
lizado, domingo, na Escola Pa- 
pagalo Linguarudo, 


ESCOLA UNIÃO BARÃO DA 
GAMBOA 


No dia 11 do corrente, ha- 
verá na Escola União Barão da 
Gnmboa, um pagode de pro- 
porções gigantescas, 

ESCOLA PORTELLA 

Realizur-se-t, domingo pros 
ximo, mais um assombroso en- 
saio, na Escola Portella, 

4 
O OCIDADÃO-SAMBA, ALFRE» 
Do COSTA “GENERALISSIMO"” 
DAS FORÇAS SAMBISTAS DA 
UNIÃO GERAL DA ESCOLAS 
DD SAMBA VAZ A 8. PAULO 


Após as consagrações nte O 
Cidadião-Samba, Alfredo Costa, 
“goneralissimo" das forças 
sambistas da União Geral das 
Escolas de Samba, receber do 
povo carloca, quando na sua 
apresentação n cidade mara- 
vilhosa, o mesmo irá, a São 
Paulo, na quarta-feira de Cin- 
zas, oflicinlmente, 


ESCOLA ONIÃO DO SAMPAIO 
Meravilhoso sobre todos os 

aspectos, será sem duvida, - o 

ensalo, domingo, na Escola 

União do Sampaio, 

ESCOLA DEIXA MALHAR 
à Escola Deixa Malhar, vao 
ensalar, domingo proximo, 


ESCOLA UNIÃO DO COLLEGIO 

Será realizado, domingo pro- 
ximo, mais um ensaio, na Es- 
cola União do Collegio, 
ESCOLA PRAZER DA SER= 

RINHA 

Constituirá um acontecimen- 
to, o ensaio, domingo, na Ea- 
cola Prazer da Serrinha, 


ESCOLA LYRA DO AMOR 

4 escoln Lyra do Amor, vae 
ensalar,: domingo, precisamen= 
te, ás 20 horas, 

ESCOLA ULTIMA HORA 

à consagrada Escola Ultima 
Hora, dará outro ensalo, no 
proximo domingo, 


ESCOLA UNIDOS DA TIJUCA 

Outro ensalo alucinante, se- 

rá realizado, domingo, na Es- 
cola Unidos da Tijuca, 

A — CONSTRUCÇÃO DA NOVA 

SE'DE NA ESCOLA UNIDOS 
DO SALGUEIRO 


Anselmo Ignacio Ramos Fi- 
lho, um dos “generaes" das 
forças sambistas da Escola 
Unidos do Salgueiro, em pales- 
tra com a reportagem. same 
bista do DIARIO CARIOCA, 
entre multas coisas interes- 
santes, 

— Após o Carnaval que se 
aproxima, a esuola de samba 
quo presído, fará a Inaugura- 
cão da sua nova sédo, 

O entrevistado com  aquella 
satisfação que tanto caracte- 
riza os sambistas, assim coms 
tinuou: 

— Domingo proximo, & mis 
nha escola, realizará uma pas- 
sonta, em Caxias, onde nessa 
ocenstio, faremos tambem, uma 
visita a co-lrmA, Capricho do 
Centenario, 

Mais algumas considerações, 
8 o restejado sambista retl- 
rou-se. 

ESCOLA VAE SE QUIZER * 

4 victoriosa Escola Vao Se 
Quizer, renlizará, domingo pro- 
ximo, mails um Interessante ene 
salo, 

UMA GRANDE MANIFESTA= 

ÇÃO AO CIDADÃO-SAMBA, 

DO CARNAVAL DE 1999 


A gloriosa Escola do Bampa 
Papagalo Linguarudo, realiza- 
rá uma excepcional festa, no 
dia 16, é quifndo se verifica a 
chegada do Cidadão-Samba, à 
cidade maravilhosa, 

Após a passagem pela cida- 
de, para receber ns manifesta- 
ções do povo carloca, Cidadão- 
Samba, juntamente com a sua 
casa “militar”, receberá não 
só da Escola Papagalo conio 
de todas as demais escolas, as 
necessarias 'continencias do ese 
tylo, Nessa oceasiho, Cidadão- 
Samba, falará no povo same 
bista, 
ESCOLA CADA ANNO SAE 
MELHOR 

No dia 11 do corrante, a cnn= 
sagrada Escola Cada Anho Suo 
Melhor, dará um estupendo 
baile, por iniciativa dos seus 
ici ado sambistas. 

JOMMUNICAÇÃO A ES= 

COLA PAPAGAIO UNERO 

RUDO 

Para tratar de interesses 
Importantes, rogo o compare- 
Simento do presidente Tito, da 
Escola Papagato Linguniudo, 

(Da secretaria da União Ge- 
ral das Escolas de Samba), 
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Tomou posse hontem o 
novo chefe de gabinete 


do ministro da Viação 
O CAP, ALENCASTRO GUI- 
MARAES VISITOU A SALA 

DE IMPRENSA 

Tomou hontem posse do car- 
go de chefe do gabinete do ti- 
tular da Viação o capitão Na- 
poleão de Aloncastro Gulma- 
rães. 

O acto revestiu de solennida- 
de, tendo comparecido grande 
pumero de amigos, civis e mill- 
tares, jornalistas e funcciona- 
rios daquelin Secretaria de Es- 
tado, representantes do Pre- 
feito e outras autoridades. 

Em seguida a cerimonia visi- 
tou o cap. Alencastro a Sala 
de Imprensa daquelle Ministe- 
rio, 

Agradecendo a visita, falou 
um dos jornalistas ali acredi-= 
tados, cuja oração mereceu «s 
maiores applausos dos seus col- 
legas- 


O Ministerio da Viação 
pediu duas vagas no 
curso technico de Aero- 


nautica do Exercito 


O general Mendonça Lima, 

ministro da Viação, acaba de 

| solicitar ao seu collega da pas- 

: ta da Guerra sejam reservadas 

duas vagas no curso de enge- 

nharla aeronautica, annexo, & 

Escola Technica do Exercito, 

para engenheiros civis do De- 

pRetanénto de Aeronautica Ol- 
vil. 


0 movimento semanal da 
venda do pescado no 
Entreposto Federal da 


Pesca 


O sr. Ascanlo de Faria, dire- 
ctor do Serviço de Caça e Pes- 
ca, no despacho que teve hon- 
tem com o ministro Fernando 
Costa, informou & s. ex. que O 
movimento de venda do pesca- 
do, no Entreposto Federal de 
Pesca, de 2) de janeiro a 4 de 
fevereiro, attingiu á importan- 
cia de 422:3928900. 

Das especies vendidas, as que 
maior procura tiveram foram 
as seguintes: xerne, 8.623 kilos, 
vendidos numa media de 28677 
o kilo; namorado, 10.949 kilos 
a 28505; vermelho, 8.224 kilos, 
a 2$167; garoupa, de 2º, 3.940 
kilos a 18919; pescadinha 8.746 
kilos, a 15972; corvina, 16.198 
kilos a 1$165; sardinha 148.592 
kilos a 8292; camarão, 4.095 kl- 
los a 44554 o kilo. 








0 Itamaraty homena- 
geará a memoria do ba- 


rão do Rio Branco 


Transcorre hoje, sexta-feira, 
mais um anniversario do falle- 
cimento do barão do Rio Brsn- 
co. Como acontece todos os nn- 
nos, numerosas manifestações 
publicas serão realizadas em 
honra da memoria daquelle que, 
á frente de nossa Chancellaria, 
tanto fez pelo renome externo € 
pela garantia territorial do Bra- 
sil. 

O sr. GC. de Freltas Valle, mi- 
nistro interino das Relações Ex- 
teriores, comparecerá, ás 10 ho- 
vas da manhã, ao cemiterio de 
São Francisco Xavier, onde, em 
nome do Itamaraty depositará 
uma corôa de flores no tumulo 
do barão do Rio Branco. 

Para essa cerimonia foram 
convidados os membros da fami- 
lia e os antigos collaboradores 
de Rio Branco, os funceionarios 
do Itamaraty, Intellectuaes, jor- 
nalistes, otc, 








EE Ee 
HEMORRHOIDAS 


Gurn rilicn! sem dôr e sem 
operação, doenças auo-re=- 
cinem, rectitem, Untulna, erm 
teeltinmentos do recto, dos 
euças venereus.. Trutnmen= 
to das Memorrholdnm per 
procensos moderianindos, — 
Clrurgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 

(Da Assinteneia Municipal) 

RUA VISCONDE DO mio 

BRANCO, 2-1 ANDAR, 
Das 16 ás 10, 

—  Welephoner 2H204D — 


gesidencins 2S-0125. 
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NÃO HA NEGOCIAÇÕES ENTRE MIAJA E FRANGO 


(Conclusão da 1.º pagina) 
ie dos cabos Bartuch e Ba- 

Finalmente, tropas naciona- 
Ustas enviadas de Barcelona na 
noite passada, desembarcaram 
hoje pela manhã em Minorca 
effectuando a occupação total 
da ilha, — (U. P,) 
CAPTURADA LE PERTHUS 

PARIS, 9 —(Por Ralph Hein- 
gen, correspondente da United 
Press) — A campanha da Ca- 
talunha terminou  virtualmen- 
te hoje, quando os soldados do 
general anco capturarum Le 
Pethus a alguns kilometros da 
fronteira tranceza, ficando 
assim senhor de uma frente de 
100 kilometros desde os moutes 
da Cerdanha até Puigcerda. 

Dynamitando aldeias, pontes 
e fabricas a medida que elles 
se retiravam em direcção aos 
Pyrineus e para a Françu, 05 
ultimos grupos do exercito re- 
publicano que resistiu galhar- 
damente durante seis mezes na 
curva do Ebro, procuraram fa- 
zer frente pela ultima vez au 
sul de Port-Bou, afim de pro- 
teger a retirada dos ultimos re- 
fuglados, emquanto que um pe- 
queno contingente da 26º divi- 
são republicana ainda deten- 
dia alguma trincheiras diante 
de Puigcerda, procurando deter 
temporariamente o avanço lr- 
resistivel dos nacionalistas em 
direcção á ponte internacional 
de Bourg-Madame. 

Quasi que não foram dispa- 
rados tiros durante o dia de 
hoje, os canhões do geuerul 
Franco cessaram o fogo no 
chegar perto da fronteira fran- 
ceza, e os aviões que sobrevoa- 
vam a reglão, evitaram lançar 
bombas eiim de não ser alcau- 
cado o territorio [raucez. 

As unicas explosões que se 
fazem ouvir, são causadas pelo 
dynamitamento das obras de 
arte pelas tropas republicanas, 
as quaes, na sua retirada, trans- 
formam o territorio em deser- 
to sem Lerem motivos de ordem 
militar para justificarem esta 
destruição, pois não existem 
mais fortificações republicauas, 
capazes de oppôr um obstaculo 
ús tropas nacionalistas e den- 
tro de algumas horas as suas 
bandeiras vermelho e ourvu, 
fluctuarão sobre toda a exten- 
gão da trontelra com a Fran- 
ça e sobre o littornl de Port- 
sou até Saguuto. 

As operações de hoje, que le- 
varam as tropas macionalistas 
a alcançar a Irontelra france- 
za em muitos pontos, visavam 
La  Junquera, ultimo posto 
avançado antes de Le Perthts 
e de Pulgcerda. 

Nessus operações, o general 
Franco empregou tropis hespa- 
nholas, exclusivamente e [vi a 
15" Divisão de Navarra que, 
após à captura de Figueras, no 
tim do dia de hontem, captu- 
rou Le Perthus, esta tarde, em- 
quanto que a 6º Divisão de Na- 
varra, que capturou o aerodro- 
mo de Dellver, hontem, avançou 
sobre Puigcerda, tendo a sua 
matcha  cousideravelmente re- 
tardada pela destruição de to- 
das Rs pontes. 

Desde que ioram retiradas as 
divisões marroguinas e italia- 
nas da linha de combate, são 
tropas exclusivumente compos- 
tas de hespanhoes que operam 
na região du fronteira, afim de 
evitar criticas por parte da 
lrança, 

Nas operações finues de hoje, 
os  uacionalistas  empregaram 
upenas quatro curpos de exerci- 
to: o exercito de Navarra, sob 
o conmando do general Solcha- 
ga, operando go norte de Flgue- 
ras e au longo da costa e o 
exercito de  Maestrêzgo, com- 
mundado pelo general Garcia 
Valino, que capturou o sector 
de Olot, ua sua totalidade e at- 
tingiu à fronteira perto de 
Prats de Mollo, ficando sempre 
em contacto com o vorpo de 
Navarra à suu ala direita e o 
corpo de Aragão," commandado 
pelo general Muscardo, á sua 
ala esquerda. 

Este ultimo corpo, que ope- 
rou no sector de Derga, traus- 
portou as suas bases de opcra- 
ções para Ripoll e avançou st- 
guindo a linha de estrada de 
ferro e a estrada de Puigcerda, 
cidade em que foi completada 
a ligação com O corpo de exer- 
cito de Urgel, sob o commando 
do general Munoz Grande, que 
depois de occupar-toda & fron- 


de Seo d'Urgell além de Bell- 

ver, passando perto da frontei- 

ra frauceza Ros pés do pico de 

Campeardos, de 4.000 metros de 

altura, no caminho de Puigcer- 
"Osseja, 

As! divisões de: Navarra são 
as mesmas que tomaram parte 
virtunlmente em todas as victo- 
rins de Franco desde o inicio da 
campanha, e desde o início da 
gUrTa, 

Nas bandeiras dos requetes 
de Navarra estão bordados & 
ouro os nomes das suas victo- 
rias: Irun, São Sebastlão, Bil- 
bão, Santander, Grijon, Huesca, 
Peruel, Tremp, Lerida, Gande- 
sa Castellon, ás quaes acabam 
de ser accrescentadas: Tortosa, 
Tarragona, Barcelona, Gerona, 
Figueras, 

0 general Franco ainda dis= 
põe de 7 divisões navarrenses 
choque, embora as perdas voÊ- 
tridas pelos requetes de N&Var- 
ra, sejam estimadas em 60.000, 
depois de terem tomado parte 
nos mais sangrentos combates 
exceptuando-se deante de Ma- 
drid, 

Por isso, é provavel que elles 
sejam recompensados com a 
permissão de plantar a bandei- 
ra franquista sobre os almeja- 
dos desfiladeiros de Le Perthus, 
Las Sillas e Gerbere, objectivos 
finalmente alcançados após 49 
dias de oflensiva. 

Nesta ultima phase, quasi que 
não houve combates, mas a C€- 
vasteção das propriedades par- 
ticulares é pavorosa e ultrapas- 
sa tudo quanto se tinha feito 
até então, pois. pelotões de dy- 
namiteiros destroem methodi- 
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camente todas as aldeias aban- 
donadas. Depois da captura de 
Perthus, as unidades do general) 
Solchaga estenderam-se em for- 
ma de leque e capturaram uma 
duzia de aldeias e o cabo Cleus, 
fechando gradualmente o cerco 
de Port-Bou, Apesar das vues- 
truições á dynamite, a imaloria 
da população catala permane- 
ce nas suas aldulas e espera a 
entrada das tropas naclonalis- 
tas, Á 

Entre os fugitivos que trans- 
puzeram a fronteira franceza, 
encontram-se menos catalães ce 
que bascos e naturaes de outras 
províncias, os qunes haviam-se 
refuglado na Cataluuha, 

No sector de Puigcerda, O 
avanço dos nacionalistas fol 
synchronizado de tal maneira, 
que os corpos de Urgel e de Ara- 
gão approximaram-se simulta- 
neamente daquelia cidade pelos 
dols lados oppostos. Assim nue 
as forças nacionalistas foram 
avistndas pelos defensores de 
Pulgcerda, estes ultimos, na cum 
maioria pertencentes ao partl- 
do anarchista, fizeram explodir 
grandes minas que elles haviam 
installado préviamente, existin- 
do ainda muitas não deflagra- 
das, aguardando o momento da 
evacuação final para fazer deto- 
nal-as, o que virá certamente 
destrulr Pulgeerda inteiramente, 

Os anarchistas ainda defen- 
dem algumas trincheiras dispos- 
tas em semi-circulo em volta de 
Pulgcerda, afim de mascarar O 
exodo continuo da população 
proveniente dos districtos de 
Ripoll, Vich, Berga e Olot. '“To- 
das as estradas estão conges- 
tionadas pela circulação inten- 
sa, especialmente as que atra- 
vessam ns montanhas de Tosa e 
de Morges. 

Os republicanos foram obrl- 
gados a abandonar uma quan- 
tidade formidavel de material 
bellico, e entre Ripoll e Ribas, 
trens inteiros de material fo- 
ram capturados pelos naclona- 
listas. Este material, sommado 
com o material que 05 republi- 
canos conseguiram fazer passa 
em França, seria, segundo cons- 
ta, sufficiente para armar dez 
divisões, o que vem demonstrar 
que o desboroamento da lrente 


legalista da Catalunha, não foi; 


causada, como se acreditava a 
princípios, pela falta de mate- 
rial e de munições. 

Certos observadores, são de 
opinlão que o governo repubii- 
cano commetteu o erro de ac- 
cumular o seu material de guer- 
ra na Catalunha, antes que os 
soldados de Franco conseguis- 
sem romper a resistencia lega- 
lista em Vinaroz e cortassem 
m duas partes o territorio em 
poder dos republicanos, Em 
consequencia deste erro, o ge- 
neral Miaja, se acha desprovido 
de um material de guerra sufi- 
ciente para seus 409,000 ho- 
mens emquanto que os republi- 
canos da Catalunna jogam fóra 
ou entregam ás autoridades 
francezas, um material suffici- 
ente para armar um exercito 
duas vezes maior que o exercito 
actual de Miaja, 

Estudando as possibilidades de 
resistencia des tropas comman- 
dadas pelo general Miaja, or 
observadores chegaram á& con- 
clusão de que do ponto de vista 
tactico, não ha razão para que 
o general Miaja não possa Te- 
sistir efficazmente por ainda 
muito tempo; as suas linhas de 
defesa foram habilmente orga- 
nizadas, utilizando todos os ac- 
cidentes naturaes do terreno. 
A resistencia, porém, depende 
em grande parte do moral das 
forças republicanas, que virá 
a soffrer um rude abalo, assim 
que fôr conhecida a noticia da 
“deblacle” na Catalunha. 


A frente de batalha do sul 
parte do littoral do Mediterra- 
neo, perto de Nules, a cerca de 
12 milhas de Castellon de la 
Plana, passa pelo norte de Se- 
gorbe, Viver e Ademuz, seguin- 
do a beira norte da provincia de 
Cuenca e da província de Gua- 
dalajara até a serra de Gua- 
darrama, contorna o Escorial e 
acompanha as margens do rlo 
Manzanares, passa deante de 
Madrid e continúa via Cara- 
banchel e Getafe, seguindo o 
obstaculo natural formado pelo 
curso dos rios Jarama e Tejo e 
pela extremidade norte da pro- 
vincia de Cordova, passa além 
de Jean e Granada, atravessa 
a Slerra Nevada e alcança no- 
vamente o mar Mediterraneo 
entre Motril e Adra, 


Dentro nesta area, os repu- 
blicanos controlam tudo ou par- 
te das dez provincias, cujos re- 
cursos agricolas são sufficien- 
tes para alimentar os oito mi- 
lhões de civis que ali vivem. 
inclusive cerca de um milhão 
de habitantes em Madrid. 

Destes oito milhões, o general 
Miaja poderá obter no maximo 
500.000 homens, porém, todo o 
material de guerra deverá vir 
por via meritima, pois as fabri- 
cas de guerra estavam locali- 
zadas na Catalunha e uma vez 
conquistado o litoral desta pro- 
vincia, a esquadra nacionalista 
porerá exercer um bloqueio se- 
vero da costa controlada pelos 
republicanos, 


Os EXERCITOS DO EBRO 
ATRAVESSARAM A 
FRONTEIRA 


PERPIGNAN, 9 — As primei- 
vas unidades dos esxercitos do 
Ebro atravessaram esta manhã 
a fronteira, visto ter cessado a 
resistencia visando proteger a 
retirada, com a passagem dos 
ultimos civis e de grupos isola- 
dos de militares. A rapida re- 
tirada evitou que fosse trava- 
da uma batalha qa parte hes- 
panhola de Le Perthus, impor- 
tante ponto encravado na fron- 
teira franceza entre dois can- 
tos, onde os republicanos con- 
tinuam a se manter, emquan- 
to terminam qa evacuação, Se- 
guudo parece, os governistas 
permanecem ginda na região 
de Puigcerdi até ser effectua- 


da a lroca de prisloneiros Da- 
clonalistas que estão em seu 
poder, por soldados republica- 
nos capturados pelas tropas do 
general Franco. Se elles untre- 
gussem a cidade e trouxessem 
us prisioneiros para a França, 
estes esturiam automaticamen- 
te livres « não haveria a pos- 
sibilidade de uma permuta, 
Port Bou é o ponto por on- 
de passa a maioria das forças 
do genernl Modesto, com gtan- 
de quantidade de material, o 
un] está sendo | transportando 
pela estrada de ferro que vae 
de Figueras á fronteira france- 
za. e de lá o sr, Juan Negrin 
deverá nlcar vôo com destino 
à Hespanha central, com o ob- 
fectivo de proseguir na luta, 
Meia milha além da linha fron- 
telriça, em territorio francer, 
estão empllhados em | campo 
aberto fusis e revolveres de to- 
dos os cnlibres e procedencias 
e formatos. Um soldado, mesmo, 
chegou a levar | preciosamente 
para a França & unica arma de 
que dispunha — uma espingear- 
dn de dois canos. O campo de 
football, abnixo de Le Perthus, 
está sendo utilizado como par- 
que de artilharia, estando all 
reunidos tanks, carros blinda- 
dos, canhões anti-aereos & ou- 
tros. Em Prats dé Mollo chega- 
ram esta manhã duzentos agen- 
tes policines e soldados na in- 
tendencia de Barcelona, nume- 
rosos offlciaes e zentos cn- 
vallos. Atrás, conduzidos por 
alguns pastores, vinham milha- 
res de cabeças de carneiros e 
bois, atravessando as collinas 
cobertas de neve, Os guardas 
moveis tentaram impedir a en- 
trada desse enorme rebanho em 
França, mas 08 stores fize- 
ram-no desesperadamente atra- 
vessar a frontelra' visto como 
os contingentes nacionalistas 
seguiam-no de perto, ã 


seguiam-no de perto. — 
P.). 

Méitiios soldados recentemente 
feridos tambem foram trans- 
portados, com grandes soffri= 
mentos para o territorio fran- 
cez, quer ás costas as camara- 
das de armas, quer em mulus, 
mas não foi ainda estabelecido 
nenhum hospital ide emergen- 
cia onde pudessem ser logo 
operados ou recebessem o tra- 
tamento adequado: Durante 
toda a parte da manhã, nume- 
rosos caminhões, com feridos de 
Figueras, atravessar: & fron- 
tera em Le Perthus, dirigindo- 
se para o hospital ha pouco 
criado em Perpignan. Eram 
milhnves de combátentes ferl- 
dos hontem na batalha de Fi- 
gueras, quando os nacionalis- 
tas avançaram pela estrada de 
Olot e iniciaram “um violento 
combate nas rues da cidade. 

O sr. Juan Negrin' appare- 
ceu ao balcão da sua casa, cm 
territorio hespanhol; e obser- 
vou silenciosamente: 'a enorme 
massa de homens? e material 
que desfilava diante dos seus 
olhos. O presidente' do” Conse- 
lho parecia sombrio, mas deter- 
minado como sempre, e os sul- 
dados que o estimam e lhe 'sau 
dedicados agitavam as mãos e 
cumprimentavam-no, RO passar, 
Seguiu, depois, em direcção u 
Port Bou, onde se diz que Ba 
tropas republicanas oppõem 
forte resistencia. Pouco depois 
os contingntes nacionalistas 
cnegavam á fronteira, em Le 
Perthus. De cincoenta mil ho- 
mens que formavam a recta- 
guarda nas ultimas semanas 
de combate, doze mil atraves- 
saram a linha divisoria hoje, 
em Le Perthus, quinze mil de- 
vem atravessal-o em Gerbére, 
cínco mil em Prats de Mollo e 
de quinze a vinte mil, proce- 
dentes de Pulgcerdá, em Bourg 
Madame. Sómente trinta mil 
combatentes achavam-se ainda 
na Hespanha no fim desta tar- 
de, os quaes são esperados em 
França pela madrugada, visto 
como os ultimos homens po- 
dem facilmente fugir graças à 
escuridão da noite. — (U. P.). 


A POLONIA RECONHECE O 
GOVERNO DE BURGOS 


VARSOVIA, 9 — A Polonia 
reconheceu “de facto” o go- 
verno nacionalista hespanhol 
enviando a Burgos uma dele- 
gação commercial. O reconhe- 
cimento “de jure”! é esperado 
muito breve. — (A. N.), 


EXPLODIU A FORTALEZA 
DE FIGUERAS 


y 

BURGOS, 8 — Uma explosão 
fez saltar a fortaleza de Fi- 
gueras, ignorando-se se teria 
sido accidental ou premedita- 
da. — (A. N.). 


AZANA EM PARIS 


PARIS, 9 — O presidente da 
Republica hespanhola, sr. Aza- 
ug chegou à esta capital, nto- 
cedente de Genebra, dirigindo- 
se, directamente, da estação 
pasa sed hespanhola. 
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THESOUROS ARTISTICOS EN- 
TREGUES A' SOCIEDADE DAS 
NAÇÕES 
PARIS, 9 — O enviado espe- 
cial do “Petit Journal” infor- 
ma que nem todos os thesou- 
ros artísticos hespanhoes foram 
postos sob & autoridade da So- 
ciedade das Nações, declarando 
ter presenciado a chegada de 
caminhões procedentes da Hes- 
panha republicana, . carregados 
de thesouros de arte que depo- 
sitaram no castello de Aubiry, 
ao sul da França, nas proximi- 
dades de Ceret (Pyrineus Orl- 
entres). O enviado afíirma ter 
visto no interior do castelo 
uma baixella de prata proce- 
dente do Escurial, objectos de 
arte de toda a sorte, o quadro 
representando a Virgem e o Me- 
nino, de Donatello, obras de 
Goya, Murilo ec Zurbaruu, as- 
sim como caixas contendo moe- 
! das de ouro pertencentes às ce- 
lebres collecções numismaticas 

hespanholas. — (A, Nj. 
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Para evitar 0 en- 
Indias 


BERLIM, 1! — O gr, 
pretende realizar, 


do domar | 


A NOVA INVENÇÃO DE UM 
MEDICO INGLEZ 


BRUXELLAS, 9 — O medico 
inglez Walter Meredith Bocthby 
apresentou um apparelho de seu 
invento, destinado a evitar O 
enjõo do mar, mesmo aos pis 
sageiros mais sensíveis, Trata- 
se de um apyarelho contendo 
um sacco, de onde partem dois 
minusculos tubos, que são col- 
Jocados sob ns narinas e manti- 
dos por um pequeno grampo fi- 
xador sobre o nariz, de modo 





Sul, a convite 
s08CS8. — (A. NJ. 


impede de comer, fum 
tendo dado excellentes 


(A, N9, 
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REPRESENTANTE : 


asa Tolania Porio 


RUA URUGUAVANA A. 145: 
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| Sohacht irá ás 


dentro 
pouco tempo, uma visita de ca- 
racter particular às Indias 
fr amigos pes- 





que o pnclente respire um pro- 
ucto acidulado, contido no al- 
ludido sacco, O apparelho não 


dos: as' experiencias feitas, 
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Uma notavel ini- 
ciativa 


| A CAMPANHA CONTRA o 
schacht | CANCER VAE SER COROADA 
de: Com A CRIAÇÃO DO INSTI= 

TUTO BRASILEIRO DE ON=- 
COLOGIA 

A UM do: corrente, pelas 5 
horas da tnrde, realizar-se-á. 
no salão nobre da Associação 
Brasileira de Imprensa, & rua 

Araujo Porto Alegre mn, “1, 
| tuma reunião de extrnordina- 

rlo alcance, E' que uma con- 
missão constituida por possoas 
àa matlor projecção soclal all 
reunirá todos quantos se In- 
teressam pela cura do cancer, 
o terrivel Inimigo da humant- 
dade, cuja cura nindn consti- 
tus um enygma em virtude de 
não se haver ainda acertado 
com enusa ou elemento 
transmissor ou gerndor da ter- 
rivel molestia, 

Esta commissão, presidida 
pela Illustre senhora d, Ma- 
thilde Rodrigues von Dolinger 
da Graça, Inetituldora, com- 
põe-se dos srs, dr, Dollinger 
da Graça, prof, Silio Perelra 
Limn, prof. Octavio do Rego 
Lopes, dr. Paschoal Carlos 
Magno, sr, F. C, Rocha Gar- 
cin, commandante Alberto Le- 
mos Bnetos, e professores Pe- 
dro Calmon à Lemos Britto, 

Tenta-se da criação, sob o 
nome de Instituto  Braslleiro 
do Cancer, 

A sociedade brasileira 
fnltará a ossa reunião, 
ldén que a promove é 
delramente benemeritn, 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGICUS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


—— E. —- 


Carlos Campos 
Diariamente de 9 às 14 e 
14 és 18 horas 
R, Araujo Porto Alegre, 70- 
8.º and,- Fisquina de Mexico 
Tel. : 22-5330 
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e Um Grande Dever 


A Conferencia de Montevidéo 
veiu abrir uma éra de , melhores 
renhizaçoes praticas para aproxi- 
mação sempre constante dos paizes 
americanos, 
De ha muito, os povos do nos“ 
so continente se acham vinculados 
por fortes e indissoluveis lagcs de 
solidariedade, no sentido politico 
e ideologico, isto é, unidos para a 
defesa da sua soberania e dos seus 
tradicionew»s sentimentos democra- 
ticos, Essa politica não sómente 
foi um fruto das chancellarias, no 
empenho de conservar a paz conti- 
nental, como tambem o resultado 
da compreensão que os povos ameri- 
canos tiveram, em boa hora, do pa- 
norama universal, 
b] 
Emquanto na Europa e ma 
Asia passa a tormenta, fervilham 
os odios e as desconfianças, a Ame- 
* rica se mantém cohesa e firme em 
3 torno dos seus ideaes de liberdade e 
de justiça — ideaes que só ne po- 
dem conquistar num ambiente de 
trabalho, de ordem, de tranquilli- 
dade e de reciprocas compreen- 
sões.. Tem sido esta a directriz 
que todos nós tomamos, para que 
não sossobrem as conquistas que 
já realizámos, em todos os sectores 
das nossas actividades e para que 
nenhum governo imperialista se 
lembre de pôr sobre nós as suas 
garras de rapina. 
Po x 
Trata-se, agora, de sairmos do 
terreno do idealismo, para entrar- 
mos, vigorcsamente, no campo dos 
realidades. Exigiam-se factos con- 
cretos canazes de levar avante a 
$ politica de aproximação america- 
na, para - assegurar os interesses 
collectivos das nações americanas 
num prisma exacto de utilidades, 
sem gongorismos, sem mystifica- 
ções, sem retumbancias lyricas. 
Foi isto o que fez a Conferen- 
cia de Montevidéo, com as resolu- 
ções que tomon, A America não 
poderia mais viver na rectaguarda 
da Europa, a ella “ligada, como 
sempre se manteve, até para a so- 
lução dos seus problemas internos. 
A emancipação economica do nca- 


Um Grande e 


so Continente depende, justamen- 
te, de um forte intercambio entre 
as suas nações. E ellos têm ele- 
mentos bastantes para manter esse 
intercambio, Inicialmente, na Con- 
ferencia ficou demonstrado que a 
America repudia as formulas de 
commercio adoptadas pelo Velho 
Mundo, com as sues restricções ab- 
surdas, criando barreiras alfande- 
garias de toda ordem, difficultan- 
do O progresso e a prosperidade 
das nações. A America é contraria 
âquellas restrições, contraria áquel- 
las barreiras, partidaria de uma 
formula liberal que permitta o in- 
cremento do commercio, dando as- 
sim um grande e bello exemplo 
que é digno de registo, 


fe AR QU 


Sente-se, por toda parte esse 
desejo de tornar a America forte 
e poderosa. Forte e poderosa, não 
sómente pelos laços de fraterni- 3 
dade como tambem pela sua pros- 
peridade economica, E' um dever 
que todos já reconheceram e se 
empenham em 
custo. 

ç 


O Brasil — e isso podemos di- 
zer porque o vemcs de perto — 
atravessa uma phase que se cons- 
titue o primordio de uma época 
de pujança e de vitalidade. Olhan- 
do para a Velha Europa, que se 
anniquila ao peso das paixões e 
dos odios, cavando a ruina de uma 
grande civilização, o Brasil se re- 
tempera nesses exemplos desolado- 
res, Retempera as suas energias, o 
seu vigor, o seu enthusiasmo, ori- 
entado pela visão clara e brilhante 
do sr. Getulio Vargas. O presi- 
dente da Republica, vigilante e se- 
reno, olha os nossos grandes pro- 
blemas, para resolvel-os. O caso 
do trigo e do petroleo são suffici- 
entes para que o movo brasileiro 
deposite no seu illustre chefe a 
maior e a mais absoluta confiança, 

O dever da America é o dever 
do Brasil. Defender o continente 
e trabalhar pela sun grandeza. 
Um grande programma e um gran 
de dever. 


cumprir a todo 
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TOPICOS 
RIO BRANCO 
[A q RANSCORNE hoje o 27” anniversaria 
I de morte de Rio Branco. Em home- 
hagem no grande brasileiro será rea- 
lizade uma solennidade de alta significação 
civica no forte que tem o seu nome, Trata- 
se da inauguração de uma placa esculptu= 
ral «de bronze c marmore, trabalhada pelo 
cinzel de Amadeu Zanl, * 

Rio Branco exerceu notavel influcniy 
nn vida nacional, Actuando no sector ca 
política exterior, conseguiu brilhantes tri- 
umphos para a nossa diplomacia, prestnudo 
no Brasil os mais relevantes serviços, En- 
frentou corajosamente o problema das 
fronteiras do paiz, dando-lhe solução felix, 
de eccordo com os nossos interesses e as- 
pirações, Não só resolveu quasi Integtal=- 
mente a questão dos nossos limites com os 
outros paizes — assumpto muito delicady a 
tão fertil em complicações e Htigios — comu 
nugmentou o territorio nacional, regulari- 
zando situações que tantas difficuldades nos 
poderiam acarretar mais tarde. Rio Brant 
er& homem de pensamento e de acgio. Ern- 
pregou todo o esforço de sua inteligencia 
o o maximo de sun actividade em prol da 
projecção internaciona] do Brasil, Organi- 
zando mediante rigorosa selecção as delu- 
Knções brasileiras, traçando-lhes direcixizes 
seguras, clle deu o muior relevo á nossa Hi 
Plomacia no exterior, elevando bem alto o 
nome do pniz. 

Forum. innumeras' as suas victorias nos 
concinves internacionaes, impondo os ldeaes 
e as reivindicações da nossn patria perante 
os outros povos, dentro da orientação pici- 
fista e do espirito de solidariedade da nos 
chancelaria. Durante varios annos de to- 
balhos ministeriacs, jamais teve um dia cs 
repouso. Exuminava pessoulmente todus os 
assumptos que conhecia admiravelinente, 
não só pelas leituras e acurado estudo, ta- 
mo pela propria experiencia da diplomacia, 

Rio Branco serviu ao Brasil com Inex- 
cerivel dedicação e putriotismo, conquistyn- 
do pela sua capacidade constructiva, intel- 
ligencia e cultura, um logar de relevo ch- 
tre us grandes vultos da nossa historia, 
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CRIME 
DE PREGUIÇA 
EGUNDO uma noticia breve, o pri 
sy Jecto do Codigo Penal que está sen- 
b do organizado pretende estabelecer 
punições para os ociosos e até para os jué 
dispondo de fortuna tenham, por Isto mes- 
mo, aversão ao trabalho. Apoiar ou renegai 
a novidade sómente com a notícia simples 
não é possivel. Será possivel, porém, partir 
do thema para uns comentarios breves. 
A ociosidade em um paiz como o Brasi] 
é renlments um crime, porque a verdade : 
que viverros em uma purte do globo que dis- 
põe de verdudeiras facilidades de vida e 
onde sómente os verdudeiramente incápa- 
zes não terão possibilidades amplas vara 
ganhor a vida ou construir o seu pequeno 
patrimonio, Tão proverbial e tão antiga é 
a nossa situação de fucilidades para o lya- 
balho que já chegamos a ser appellidados 


como o “puiz das patacas”, Tambem já se 
procurou situar aqui aquelle Eldorado ds 
Gindid cheio de ouro e pedras preciosas, 
Flcir. portanto, ocloso em um paiz destes 
chega n ser um verdadeiro crime, Um cri- 
me e um acinte a quem trabalha. Será prs- 
ciso, porém, que o legislndor tenha mulio 
cuidado no definir o crime e estabelecer ',) 
penalidade para que a punição não venha 
ser um premio, quando deverá ser um cas- 
tigo, Supponhamos que o rio do “crime da 
ociosidade” seja condemnado a seis mezes 
ou um nho de prisão cellular. Isto seria O 
seu premio porque a pena serin de seis mê- 
zes ou um anno de ociosidade forçada den- 
tro de uma cella, E com casa e comida, Ds 
cuidados do legislador deverão, portanta, 
ser bem grandes. Mesmo porque são innu- 
meras e sem conta às ardilosidades do pre- 
guiçoso para não trabalhar, Elle seri capaz 
de tudo, contanto que não tenha que ““fa- 
zer força” durante as oito horas da lei, 
Até de, quando obrigado, trabalhar “fazene 
do cêra” para burlar o enrcereiro que lis 
fiscalize as funcções. 

Seria bom tambem que se estahelecesse 
um curso de reeducação para o ocioso. En- 
tin como thema para as preleções se ado. 
Ptarka o conceito daquellas velhas cartas “ue 
A. B. Ca que se toferivs Humberto de Can- 
Dos nus suns Memorias: “A preguiça é a 
Cluve da pobreza”... : 
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A DEFESA ESPIRITUAL 
DA AMERICA 

sr. Marcello Alvenr, ex-presidente Cn 
( ) Argentina, é una personalidade de 

grande projecção no scenario politi- 
co dngquelle puiz, Ainda nas ultimas eleições 
teve opporturidade de tôr á prova à eu 
immenso prestígio na cpinião publica, Vi- 
mos em que honrosas condições perdeu o 
pleito. Homem de pensamento e de aceão, 
é elle ninda uma das mainres fig was do 
continente sul-:mericano, ande se impoz 
pela elevação de suas vLirudes, sempre qr 
entadas no sentido da solidariedade e da 
approximação entre ne povos desta narte 
do mundo. O sr. Marcello Alvear & um di- 
gno cidadio da America, onde a sua palã- 
Vvra sempre mereceu wu acotumento da to- 
dos. Por tudo isso, repercutivam amplamen- 
te às declarações que vem de fazer em Buc- 
nos Aires. Depois de avvertir as nações 
iucriçanas contra o perigo dos regimes de 
violencia, «disse que “as grandes potencias 
muúndises se agrupam em torno de primnci- 
Plos completamente antagonicos « que suts 
divergencias vepercutem nos demais paizes. 
Os eixos apparentes conquistados na Euro- 
ba por certas nações podem perturbar des- 
graçadamente a opinião publica argentina 
c americana e é portanto necessario e ur- 
gente intensilicar-se a propaganda democre- 
tica, para impedir que criem raizes no Novo 
Mundo as doulrinas e procedimentos ane 
repgunam q nessos ideaes tradilelonaes", A 
America, Lermina o sr. Alvenr, está clhamia- 
da a sera baluarte da civilização, Suas na 
cães nascidas sob o impulso de Identicos 
ideaes, devem cullivar e defender coma sa- 
grado o thesouro mori] e espiritual dos 
sentimentos humanos. A convivencia E à Lo- 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 








ma Divida a Resgatar 


Já estumos na hora de resgatar uma 
grande divida; um monumento a Rus 
Barbosa, O Brasil «leve n esse insigne cl- 
dadião os muls assignaindos serviços his 
um homem publico pode prestar à sua 
prtria, Não evocuremos sómente na se- 
constituição da vida e da obra de Iluy 
Os seus meritos inexcedivels de Inteiig- 
ctunl, de Jurista, de orador, de sabla 
Evocaremos, tumbem, o Ruy politico, 
cuja carreira se traçou numa pugna me- 
moravel pelas lbercdndes publlens, eu- 
volvendo, nellas, o seu bellissimo apnsto- 
Indo nn defesa permanente do Direiio e 
da Justiça, 

Nio pode haver, na historia da mus- 
sa patria, apreciando os homens que 
nella se projectairam nas suas diversas 
Phuses de evolução socinl e politica quein, 
como, Ruy, malor somma de energias dis- 
pendesse pela propagunda das Ídéns e 
peln acção decidida com que se empe - 
nhou em duras e rudes pelejas, 

Evocaremos o Ruy politico — o |1- 
boral fervoroso do seu tempo — susten» 
tando n' bundeira das lherdudes, a ban- 
deira que haveria de envolvel-o no seu 
feretro, como o malor trophéo da sua 
vida agitada e glorinsa, E' preciso convir 
que seria symptoma alarmante de de- 
cudencin mora] deixarmos de reconhecer 
tt expressão politica de um vullo como 
Ruy, porque o regime de hoje não mais 
comporta as suas Ideas, Chegariamos en- 
tio à conclusão de que n Republica, por 
Sur vez, se veria impedida de exaltar q 


Americo Palha 


figura veneranda de Pedro II, por ter 
sido este o ultimo chefe do regime que 
os republicanos extinguiram a 15 de riO- 
vembro, No entanto, o velho imparagor 
tem a sua memoria respeitada pelos bra- 
Sileiros da Republica. que procinimua, 
unanimes ns virtudes e a nusteridade 
daquelle que, por melo seculo, soutu 
Kulur, com sabedoria, os destinos do Im- 
perio, ou selim os destinos do proprio 
Brasil, 

O Ruy político toi a voz eloquente 
que bracava da tribuna pela moralidade 
da Republica, Foi o grito bravio que in- 
terpretava a revolta do povo brasileiro 
contra n deturpação da democracia. foi 
a rencção temivel da nacionalidade con- 
tra Os que delnpidavam os cofres puhil- 
cos, contra os que fraudavam as eloi- 
ções, contra os que subornavam OS jtitm 
nnes, contra os que mentiam, contra as 
que prevaricayum, Elle querin n renova- 
ão dos nossos costumes, dentro dos prtn= 
clpios e das formulas que prégava, co- 
mo um evangelizador do Jibernlisno, 
Pouco importa que se affirme que o l- 
heralisma: faliu, Ruy fot liberal no scu 
tempo. Por que deixarmos de npontul-o 
Como um exemplo? Por que delxarinos 
de reconhecel-o como expoente da nossu 
politica? Por que lhe negarmos a Jus- 
tiça que sua actuação, na vida sociai do 
Brasil, exige de todos nós? 

aa 

Devemos ser sinceros, para não pas- 

sarmos por vilões. A posteridade julga- 


Do PE 


lerancia fizeram seu progresso e asseguram 
seus grúndes destinos”, 

São palavras que exigem meditação por 
parte de governantes e governados, O eclinia 
Dolitico da America não deve ser Infestulo 
pelo virus de ideologias estranhas á Indole 
Cc formação dns povos do continente, Pre- 
cisimos vcontiniar fleis aos principios vle=- 
mocraticos que'nos proporcionaram o ani- 
hiente de paz e tranquilidade em que vi- 
vemos, 





PIO XI ) 

NFORMAÇÕES da Cidade do Vaticano 
I dizera quê se aguravou subitamente q 

estudo de saude do Santo Padre, Essas 
noticias encheram de pezar toda a chrib- 
tandade. Nesta época de desvalramento uni- 
versul, sobrejo chefe cn Egreja Catholica 
pesam as maiores responsahilidades. As fur- 
cas dissolventes «do materialismo, os instim- 
ctos brutaes dos ditadores, a loucura arniú- 
mentista, todo um cortejo de graves pari- 
gos ameaça civilização, procurando «es- 
trulr as conquistas seculares do Christia- 
nismo. Nesseiçãos, a figura de Pio XI con- 
slituo n grande esperança de todos os pr- 
vos, O Papa condemna as vlolencias, o c3- 
pirito sectarista, as doutrinas pagãs do ra- 
cismo, os propositos guerreiros, as conquis- 
tus pelas armas, emfim, S. S. conclama os 
homens. a;-yiverem dentro da paz christá, 
traçando Yunos. seguros num momento ein 
que verdadeiro sopro de loucura agita to- 
das ns nações. Falando com a autoridade ús 
chefe supremo dn catholicismo, sua pulavra 
aviva a confiança em todos os espiritos, 
exercendo immensa influencia em todos os 
recantos da terra, Ainda ngora, quando as 
forças heterogeneus do general Franco in- 
vadiram Barcelona, Plo XI apressou-se ein 
pedir clemencia para o povo hespanhol ven- 
cido pelas armas, Seu appello repercutiu 
profundamente em toda a generosa terra de 
Cervantes, modificando, por certo, os fit 
tuitos de vingança dos vencedores. 

Individuglmente, como homem que «e 
dedicou ao bem da collectividade, Plo XI at- 
tinglu no npogeu das virtudes christãs. Sua 
vida é um grande exemplo de desinteresse, 
modestin e dedicação à causa da humani- 
dade, dentro dos altos onsinamentos da re- 
Nglão entholica, 


O GASOGENIO : 
emprego do. gasogenia, comn guccs- 
O daneo: da gasolina, para uso de uu= 
tomoveis, deu, nas experiencias já 
renlizadas nesta capital, os melhores resyl- 
tados. O seu exito foi completo. 

Vale n peha, à guiza de informação 
para o publico, transcrever aqui as palavrês 
do engenheiro Gustavo da Silva Filho, pro- 
nunciadas, hontem, á imprensa da Bahia. 
Esse engenheiro que regressa da Eúrcpa, 
onde esteve: em missão especial do gover- 
no, declarou: “E' das maiores: provas do 
patriotismo substituir-se a gasolina peio 
gasogento, O ministro Fernando Costa tem 
sido o arauto dessa campanha, Quanto uos 
resultados pratícos do novo combustivel, já 
ninguem mais duvida, Basta dizer-se que os 
Excreitos francez e italiano usam o gaso- 
Kenio nas suas forças motorizadas. Outro 
succedaneo da gasolina, que estudei de pev= 
to na Allemanha, 'é a gasolina synthetica, 
obtida pelo processo de hydrogenização do . 
carvio, turfayseto, Esse producto é o mais 
barato possível, pois 'a manteria prima é 
obtida por baixos recursos. Os demais pro- 
ductos que entram na sua composição sio 
& agua e o ar, “Trago tambem o resulludo 
dos estudos feitos na. Allemanha sobre a 
turfa marahú, Grande percentagem de qu- 
solina synthetica de obtem desse. producto. 
Verifiquei; ninda na Allemanha os estudos 
já realizados sobre a applicação do casco 
do côco para a obténção do gasogenio, vu 
melhor rendimento de calorias”, 


SERVIÇO 
DE FARINHAS- : i 
( ) presidente - da Republica acaba de 





Assignar decreto na pasta do Traba- 

lho; transferindo - desse . Ministerio 
para o da Agricultura'o Servico de Fiscal! - 
zação do; Commercio de Farinhas, com a 
respectiva dotação orçamentaria para o 
exercicio financeiro corrente. 

O acto do governo é dos mais. justos, 
Fica dessa; fórma. subordinado ao. Míni-te- 
ro da Agricultura “um serviço que está in- 
timbmente ligado á campanha iniciada Te- 
centemente por essa Secretaria de Estado, 
visando o nugmenlo da producção do trigo 
no paiz. Dando incremento à cultura desse 
Ceren] e evitando dessa forma a saida de 
ouro para o exterior, é claro que devia tam- 
bem competir vo Ministerio da Agricultuta 
2 fiscalização da Serviço de Fiscalização do 
Commercio de Furinhas, prra O que dispão 
de pessoal habilitado, além de varios te- 


chnicos, Poderá desta fórma ter uma per- 
feita conrdenação a campanha pelo au- 
Emento dn producção do trigo, ao mesmo 
tempo em que scrá exercida uma severa 
fiscalização sobre a venda da farinha pelos 
moageiros e exportadores em todo o terri=- 
torio nncional, 

Nesse sentido, o ministro do Trabalhr 
argumentou com inteira procedencia, ma 
exPosiçio de motivos que submetteu ao 
chefe da Nação, 

Com os recursos de que dispõe, podcrá 
ainda o Ministerio da Agricultura tomar 
energicas providencias, afim de que os mol- 
nhos adquirm o trigo nacional, cumprir; = 
do desse modo o que a lei determina, Va- 
rias medidas sobre o problema já foram to. 
madas pelo Ministerio do Trabalho, A cam- 
panha nesse sentido deve agora prosegulr 
sem desfullecimentos, nfim de que os pro- 
ductores brasileiros não soffram prejuizos, 


CULTO CIVICO 
( ) Movimento Artistico Brasileiro acaba 





de dirigir ao director da: Escola Na- 

cional de Muggo um interessanie 
memorial que além «e merecer a maitr 
sympathia, deve tambem. ser imitado por 
outros, - 


Aquella Instituição, considerando que 
“educar a mocidade no Culto dos homens 
que bem nito elevaram o nome artistico do 
Brasil como .compositores .e artistas muni- 
caes é dever de patriotismo, ainda mais 
agora que o Estado Novo se empenha na or- 
gunização de methodos educacionnes, (or- 
mando a mentalidade das novas gerações 
de accordo com os mais elevados pudrics 
de brasilidade”, propoz no director do tç- 
ferido Instituto a commemoração das datas 
de nascimento ou morte dos Nossos grandis 
musicos, realizando nesse dia prelecções sn. 
bre a vida e a obra do artistas, organizando 
concertos publicos «das suas composições, 
fazendo, emfim, com que o povo tenha pre- 
sente, constantemente, a lembrança . dos 
grandes mestres da musica nacional, 


A suggestão do Movimento Artistico 

dessas que, desde logo, recebem applau- 
Sos unanimes, Não se lhe pode fazer a mi- 
nima restricção. Ha, entretanto, uma pe- 
quena observação n fazer aqui, Não sÓmes) = 
tê 08 musicos e os artistas são dignos dessa 
consagração postuma, E' justo que “uquella 
associnção se limitasse a lembral-as sómen- 
to a elles. Existem, porém, muitas “outris 
Associações de caracter cultural que deveni 
intervir junto aos poderes publicos para 
que a vida e a obra dos nossos graúdes es. 
criptores e nossos grandes estadistas” sejam, 
tambem, conservadas em contacto perma- 
nente com a geração nctual do Brasil. E” 
obra de elevado patriotismo assim fazer: 
da independencia até hoje quantos brasi- 
leiros se tornaram credores do culto na- 
cional e vão ficando esquecidos? 

Estamos, hoje, numa época de venuva- 
ção educacional que não se deve afastar 


daquelle culto. A idéa Suguere, de logo, um 


punhado de nomes: José Bonifacio, Gonça] 
ves Lêdo, Evaristo, Feijó, Caxias, Pedro II, - 
Castro Alves, Varella, Casimiro de” Abreu, 
Gonçalves Dias, Magalhães, Nabuco, Patro-.. 
Cinio, Ruy, Quintino, etc. São nomes. que 
se acham profundamente ligados à vidae à - 
Eloria do Brasil. IS 


ES = TS 
ALEGRIA PARA o 
O CARNAVAL Pera 
STÃO: dizendo ahi pelas ruas, com- 
K mentando-se” nos jornaes, discybip- 
do-se nas palestras que o carnaval 
está desanimado este anno, Um Jornalista 
Já chegou até a reclamar que estudassemns 
AS causas da tristeza carnavalesca para ex- 
tinguil-as ou para acabar com & folia se 
fosse o caso, t 
O carnaval está realmente com, ante- 
Yesperas tristes, Ainda hontem, quando o tej 
Momo passava pela Avenida o desanima do 


Carioca era evidente, Nem o trafego para- 


Ivsou. E” verdade que chovia muito no “md- 
mento, mas quando foi que folião já--“eve 
medo de chuva quando queria cair na sta 
pandega: carnavalesca? 

Em face desse desanimo camnavyaleso”,* 
uma suggestão apparece Para salvar rom 


muita alegria, a chegada do carnaval, A 


suggestão seria que o funccionalismo publi- 
co fosse pago antecipadamente dois: tus 
antes das festas que vêm chegando, Pode- 
ria acontecer que, com a medida posta em 
pratica muita gente se visse apertada de- 
pois do carnaval para Pagar as suas tividas 
sagradas, mas a verdade é que os brlos váro 
navalescos ficariam levantados. E a folia se- 
ria Immensa. Só o funccionalismo da Gen- 
tral do Brasil associido ao da Prefeitura ia= 
via, nas ruas e nos bailes, um carnaval na- 
Enifico. Um carnaval como só O carina, 
com algum dinheiro, é cabaz de fazer, 


(Do Inst, Brasileiro de Cultura) 


rá a geração de hoje, As nossas atiltu- 
des, no presente, receberão, amanha, A 
sentença irrecorrivel das gerações quo 
virão depois de nós, O monumenro «q 
Ruy Barbosa é uma divida de honra «ie 
devemos resgatar, de qualquer moro, A 
impassibllidade dos brasileiros, recunito 
ante o cumprimento desse dever, desse 
imperativo da nossa propria dignidude. 
econrá, pelo futuro, como o signal ce 
uma época, como o retrato mora! de umn 
patria, A Ruy, homem de cultura e ho- 
mem político, devemos a consolidação jt= 
ridica da Republica, Devemos a campa- 
nha civilista, Devemos as phnses mais 
empolgantes da historia republicana des- 
te seculo. Não é polis possivel sepuar o 
genio de Ruy da sua projecção particia- 
ria, Confundem-se numa transfiguração 
admiravel, em que todas as suas citer» 
Eins moraes e civicas se conjugam para 
o mesmo fim. Disse Raul Bittencourt gite 
elle foi um educador. Educador Ge 
quem? Dos governos, do povo, Educi- 
dor porque foi um político e um priitico 
que tinha cerebro, Para se glorificar à 
memoria do grande brasileiro não su 
pode ter restricções de qualquer ordem. 

Ruy jurista, orador, diplomata, o -ltuy 
de Hayn e de Buenos Alres, é o mesmo 
Ruy das formidaveis orações pronuncia- 
das no Parlamento, é o mesmo Ruy do 
civilismo, é o mesmo Ruy que não tor- 
Tava os despotismos, que não supportn- 
va os hysterismos dos sobas e dos ré- 
gulos que proliferavam á sombra das leis 
e das oligarchias, 

O Brasil tem hoje. como teve hontam 
e como terá amanhã, Ruy Barbosa como 
um dos seus numes tutelares. O seu no- 
me e a sua vida estão ligados ao nome 
e à vida da nacionalidade de tal fórma 
que nenhuma força humana poderá afas- 
tal-os, Pora tirar Ruy da historia será 
necessario mentir, Será necessario co- 
trangular a Verdade. E a Verdade não 
desapparece porque é eterna como Deus, 
que é a Verdade Suprema. - 

..*. 

O Brasil marcha para a conquista 
dos seus destinos. Ha de alcançal-os. 
Triste delle, porém, se renegar o seu pas- 

- Sado, se renegar a memoria dos quo o 
- construíram, se apedrejnr a belleza do 
patrimonio que lhe foi legado pelas ge- 
rações anteriores. Elle haverá, sempre, de 
so mirar nesse passado e, dali, tirar as 
lições necessarias e indispensaveis à 
proprin existencin. E' o seu pão espirl- 
tual. E as lições de Ruy ficaram para 
viver através de seculos e de regimes, re- 
sistindo à sanha perversa e dinbolica dus 
iconoclastas e dos negadores de gloriu-. 
Ellas foram lançadas como sementes nu 
terra fertil da consciencia brasileira, T'us- 
sam os furacões, passam ns tempestades, 
passa a furia das revoluções, passa a lou- 
cura dos homens, passo a insensatez dos 
conquistadores, E, depois, do vandalismo 
e da tormenta, ellas brilham ainda mais 
— astros fulgurantes, gravadas no pai- 
nel da eternidade, como symbolos de fé 
que não morrem nunca, 

O monumento a Ruy Barbosa ha de 
se fazer, A tenacidade, a dedicação, o ru- 
conhecimento dos seus discipulos e dus 
seus compatriotas vencerão todas as hna- 
tilidades, porque as boas causas trium- 
plham sempre, embora soifrendo o amuúr- 
&or das incompreensões e a cretínice dos 
tartufos. 





O TEMPO : 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 15 
HORAS DE HONTEM ATE" AS 18 HORAS 
DE HOJE 


“Tempo — Perturbado com chuvas, mo- 
lhorando de dia. Temperatura — Estas el á 





-nolte e ligeira elevação de dia. Ventos — 


De sul a leste, com rajndas frescas. 
Estado do Rio de Janeiro: Tempo — 
Perturbado com chuvas, melhorando de dia, 
salvo a léste, onde será perturbado com cla 
vas todo o periodo, Temperatura — Estavel, 
Previsões validas para q trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-sS. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem até ns 18 horas de hoje: 
Tempo — Perturbado com chuvas, me- 
lhorando de: dia, Temperalura — Estavel 


“á noite e em elevação de dia. Ventos — De 


sula leste, com rajadas frescas, 


— ++ a 1 E e 4 — mes 
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SPORTS 


05 ASTROS DE “ALMAS SEM RUMO”, EN- 
FRENTARAM O PERIGO VARIAS VEZES 


Hope Hampton e Randolph 


“Quem é timido ou que uão 
tem confiança em si não deve 
ser artista”, 


Este foi o conselho dado por 
Hope Hampton a um jovem 


actor, durante a rodagem do 
film da Nova Universal, “Almas 
Sem Rumo", no qual ella é co- 
estrellada com Randolph Scott, 
circundando-os um elenco ex- 
traordinario composto de Gleu- 
da Farrell, Helen Broderick, 
Alau Marshal e David Oliver. 


Hope Hampton tinha filmu- 
do uma scena desta producção 
que estreará segunda-feira no 
Rex. Fol uma sequencia diffl- 
cli e o jovem actor ficou admi- 
rado com a confiança e calma 
da estrella, 

“Você nunca chegará a ser 
“alguma coisa” se não tiver 
conflança em si”, disse-lhe a es= 





= 


O terremoto do Chile 
ea quéda de Barcelo- 
na em palpitante re- 
portagem, hoje, na té- 
la do “Metro”! 


O nmerviço rapidissimo e 
nempre effielente (recebido 
por avião) das “Noticias do 
Dia” ediftudam peln  Metro- 
Goldwyn-MHnyer, preodigaTi- 
rará so nosso publico, a 
pnrtir de uma das sennsídes 
dm ínrde, hoje, no Metro. 
palpitante reportagem cl= 
nemntogenphica aobre o ter- 
remoto do Chile, e a Quédn 
de Hnrcelonn, 

Essa reportagem fiavrá, 
muulm,  Integenda no pro- 
programma de “Banana da 
Perrn”, que tem, hoje, como 
ne mnbe, mun festiva npre- 
nentnção na téla do luxuoso 
* querido Metro, nmblente, 
não esqueçamos, dotado de 
perfeito nr condicionado... 
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“Nada de romances 
amorosos, nada de tra- 
redias, nada de drama- 
lhões!” dizem os famo- 
sos Irmãos Marx!... 


“N6s queremos que o publl- 
co esqueça todos os dramas 
da vida todas as ameaças de 


guerra e todas as tragodias 
quotidianas!...” dizem os ir- 
mios Marx... B para isso 


basta que nos dêm um “set” 
um director tão maluco quan- 
to nós, e um “script” para não 
ser respeitado,., 

Sim porque esse negocio de 
phrases decoradinhas e bem 
arrumadinhas só serve para 
atrapalhar o nosso  “buai- 
mess",.. Portanto a penguena 
ão “scrip” (que cá para nós, 
& bem “boa") deve ficar cala- 
da. nos deixando falar a von- 
tado... F como n Harpo não 
fala, diz Chico, eu me encarre- 
go da sua parte,.. 

“Com essas theorias o 
“tan” póde Ir imaginando o 
que o espera quando um tim 
dos Irmãos Marx é gnnuncia- 
do, e principalmente quanto 
esse fllm constitue a mais lou- 
en aventurns dos Irmãos Marx. 
Nós nos refermos naturgimen - 
te, à “Por conta do Bonifacio : 
fim que a RKO Radio apre- 
sentar no cinema Qdeon 
pprttr do proximo din 27, e ride 
de apprrece ninda Lucitie Ba 
e Ann Miller. 





“Um Carnet de Baile” 





que Art-Films vae apre- 
“sentar na quarta-feira 
“de cinzas, no Pathé Pa- 


v lacio e no Plaza 
As maiores figuras do cine 


ma francez poderão ser visius 
vo film mais commentaúuo “49 
mumento, “Um Carnet de But- 
te”. Surgem todas na plenitt 
de «dos seus traços carncteristi= 
primeiro 


plain, sem offuscar o brilh> eu 


cos. Cada qual em 
outra, Para conseguir tal effe 
to, o carector Jullen Duvivie 
escreveu um argumento que 


uma Li Sã, aa 
mturi ana, profui- | imagem impressiona e asia 
a pt peer Alea ou: | Eussim decorre o film Em milo 
tros  parngoxal - e tragica.. 1a muita poesia e iseniitnento, 
Dentro desse scenailo ha logar todo evociilivo € senbias ental, 
para. Françrise Rasay, Hatmu | fluindo sunve é delicace mente 


Fernancei, Plerre Blancher, Ma- 


vio Bell, Perry Baur, Lou 


Jouvet 


Cuua Um 2 Fer artistas foi 


“im 
: reo um opisudio do tim. 
E rnicaio a mãe 


Françoise Rosay vive 





a 


verdadeira joia literatia. 


i-hert Lenen e outr's. 





Scott em “Almas Sem Rumo” 


trella, “Aprenda a arte pri- 
meliro, o melhor possivel, De- 
pois estude todos os pequenl- 
nos detalhes necessarios. E dahi 
em deante domine o medo e di- 
rija-se ao goal almejado. Co- 
lombo arriscou-se ao vir ara 
as Americas, não foi?” 

Hope Hampton teve que atr- 
riscar-se varias vezes durante à 
filmagem de “Almas Sem Ru- 
mo". Ella andou em velozissi- 
mos trens e em perigosos aero- 
planos. Montou cavallos shu- 
cros. Calu da cama, tomou um 
banho gelado e teve que cair 
varias vezes machucando - se 
quando seu cavallo quiz bater 
um record de altitude. 

“E' tudo da profissão”, disse 
ella sorrindo quando comparou 
ferimentos com Glenda Farrell, 
que tambem experimentou o ca- 
vallo bravo de Dave Ollver. 





“Reis do Circo” o film 


| que o Pathé Palacio 
| vae estrear segunda- 


feira proxima 


Albert Metterstock foi a re: 
velução do film “Terra de 
Amor”, Surgindo pelu primeira 
vez na tóla conquistou logo aG- 
miradoras no Brasil, A seguir 
appareceu ao lado de ililde 
Rrahl em “Serenata” e agra- 
dou ainda mais. E' um ucbs' 
ce admiravel presença physica 
Ao par de um talento versabil 
e uma jovialidade que v tornain 
rapidamente popular. A Tobls- 
Cinema levando em conta o stu 
valor, consignou-lhe um dirfi- 
cil papel no film “Reis do Cir- 
co” — emocionante drama. de 
asmosphera circense, mas apre- 
sentado de fórma inedita, sum 
repetir chavões e proporcionan- 
do ao mesmo tempo, em male- 
rin de variedades, um especta- 
culo sumptuoso e inedito para 
o publico, 

“Reis do Circo” revela tam- 
bem uma nova “estrella”, a 
iormosa Anneliese Uhlig — no 
papel de uma joven forçado 
pilotar um bolido para um sal- 
do mortal no picadeiro e que 
snhia da prova arriscada sem- 
pre desfallecida, pois seus ner- 
vos são se davam bem com n 
protno que o padrasto, um 

rutamontes, a obrigava a se- 
Eguir,., 

Além do argumento for!c e 
por vezes violento, no qual se 
pinta a historia de dois irinãos 
acrobatas que eram obrigados 
a se lançar no espaço Junsos, 
do alto de um trapezlo, mas que 
se odlavam de morte por culpa 
de uma- mulher, “Reis do Cir- 
co” apresenta quadros interes- 
santissimos: o das phocas ames- 
tradas, da jnula dos ursos bran- 
cos, o hailndo das nymplus c 
outros..s 

Será estreado por; Art-Films 
no Pathé Palacio, segunda-fci- 
ra proxima, 


— 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
8. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chete 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetrícia da 
Beneflo. Hespanhoia) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
— PARTOS — — 
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— 2 W 654 — 
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na que emociobará 


ficil da qual Se sãe magistral 
-| mente, Hurry Baur defende 


rancará bons gargalhauas 
passagem 


p 
é 
gens. Formosa, heraldica, 


5 | poem, 
u 


Pulhé Palacio e Plaza, 


8 1 ) 
touca, Mme: Audier, numa sec- 
profundi- 
mente o publico. Louis Jouvet 
tem a seu curgo uma parte Gif- 


o 
seu lado com “todo 0 vigor de 
que é enpaz nos lantes diama- | 
ticos, E” subtil nos: dislugos € 
protundo na stfa emoção. Raimu 
cuida do cpisodio comico, Ar- 
Di 
do' seu | casamento 
«| com & criada. E assim gor de- 
ante. ; Marie: Bell é 0 traço qe 
união entre todos os petrsona- 
sum 


utravos dos quadros que à com- 


Sun estróa cstá marcadu pa- 
va quarta-feira de clizus. em 
dois cinemas simulisncaratnles 
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Provavel a Modificação | 


na Linha Media Carioca 


AFFONSINHO, 0G E CANALLI, 0S INDICADOS 


Na opinião abalizada de Jay- 
me Barcellos, preparador carlo- 
ca, & línhn media para o con- 
fronto de domingo proximo é o 
que merece especini attenção, 


O “conch” satisfez-se com O 
ntaque e o trlo final, sendo, as- 
sim, provavel a inclusão de Af- 
tonsinho na asa medin direita, 
passando Og no centro da mes- 
ma, posto ogeupado por Dodô, 
que não approvou, Isto defen- 


Adiado 


o Cotejo 
Vasco x 


Devido ao mão tempo a L, 
P. R. J,. resolveu, de commum 
accordo com as partes Interes- 
sadas, adiar para hoje o cotejo 
que se deverla ter effectuado 
hontem na cancha da rua Cam- 
pos Salles entre um combinado 
Vasco-America x Huracan. 

A transferencia serviu para 
augmentar ainda mais o interes- 
ge do publico já ansioso em pro- 
senciar um prélio onde actuem 
players nacionaes e argentinos. 

Tudo faz crer no bom exito 
desse confronto, acreditando-se 
mesmo, que os litigantes empe- 
nhar-se-ão com denodo e pro- 
curarão tudo fazer para apre- 
sentar bom espectaculo, 

Os nossos visitantes, apezar 
de haverem sido derrotados em 
Sião Paulo, estão actualmente 
em boas condições de preparo e 
aptos a desenvolver uma perfor- 
riance á altura. 

Da equipe carioca, nada se 
pode adeantar, dado ter sido 
tardiamente organizada, não 
tendo feito um treino sequer, 
Os players foram reunidos da 
melhor forma possivel e natu- 
ralmente procurarão acertar e 
impedir o objectivo dos argen- 
tinos. 








A nova directoria da 
Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro e a tem- 
porada de Tennis do 


corrente anno 


A nova directoria da Federa- 
ção de Tenuls do Rio de Janel- 
ro, foi empossada hontem, rea- 
lizando a sua primeira sessão, 
que serviu tambem para «dar 
cumpimento as determinações 
estatutarias na parte referente 
á entrega de premios aos diver- 
Sos vencedores de campeonatos e 
torneios realizados sob seu pa- 
trocinio durante o anno de 
1938. 

Para a proxima quarta-feira, 
foi macada nova reunião, sendo 
nessa occaslão nomeada a com- 
missão technica que organiza- 
rá o calendario tennistico para 
1939. E' pensamento da nova 
adimnistração da Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro am- 
pliar, tanto quanto possivel, as 
actividades tennisticas no Dis- 


de, porém, das condições em 
que se encontrar o media san 
christovense, até domingo, 

O tochnico Barcellos espera 
que Og no centro na linha me- 
dia produza mais que na aza. 

Assim, o provavel trio medio 
será composto de: Affonsinho, 
Og e Canalll, 

Tudo, porém, não passa de 
conjecturas, que dependem ex- 
cluslyamente do estado de Af- 
fonsinho, 





ara Hoje 
America- 
Huracan 


COMO FORMARÃO OS 
QUADROS 
Os teams deverão apresentur 
as seguintes constituições; 
VASCO-AMERIOA — Joel; 
Jahi e Badú; Possato, Aziz € 
Argemiro; Lindo, Alfredo, Pla- 
cido, Carola e Pirica, 
HUNACAN — Spada; Alberti 
e Marlnelli: Bonglovanl, Gar- 
cia e Souza; Belfiorl, Balsamo, 
Claotti, Baldonedo e Belmonte. 


SANCHEZ DIAZ NA ARBI- 
TRAGEM 


Caberá á Sanchez Diaz o con- 
trole da peleja. 
INICIO E FRELIMINAR 


Antecedendo a peleja inter- 
nacional, defrontar-se-ão numa 
luta interessante as equipes re- 
presentativas do Andarahy e 
Portugueza, 

A's 21 horas deverá ter inl- 
cio o cotejo principal, 


O confronto acima será effe- 
ctuado na cancha do Amerlva 
E Club, sito à rua Campos Sai- 
es, 

Solicitamos ao America o en- 
vio do permanente para a pre- 
sente temporada, ' 





Dr. Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa: Curso de 
aperfciçoamento | mos. hospitaes 
da Allemanha, Vienna e Paris, 
Tratamento medico. das doen- 
cas da mulher. Diathermia, on- 
das curtas, alta frequencia, u!- 
tra violeta, ralos tNermicos de 
ondas: longas, infra; vermelho, 
Edificio Porto Alegre, 10,º an- 
dar, salas 1003 e 1004, das 1t às 
18 horas. Tel 42-6933, lana- 
da do Castello, rua aujo 
Porto Alegre 70. 





tricto Federal, sendo assim 
provavel que já em março pro- 
ximo, tenhamos q início da 
temporada de tennis. do anno 
corrente. | 

Assim que fôr approvado o 
calendario apresentado pela 
commissão, a directoria da en- 
tidade tennistica reunirá, em 
sua séde os chronistas de teu- 
nis para, pessoalmente fazer 
uma exposição do programma 
que fôr traçado: 





1 
| o tlm 
| que 
constituiu * 
uma 
surprezis 
| para o 
publico 
cos 
criticos 
dos 
Estados 
Unidos 
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NA CANCHA DO AMERICA - 
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Chegam 


ções Carioca e Paulista 


EM ALFREDO MAIA O DESEMBARQUE ' 


Embora tivesse sido noticin- 
do que o emburque das delega- 
ções carioca e pi 
no trem das 23 
tem, a nossa representação dei- 
xou São Paulo pelo 
das 20 horas. 

Ambas as embaixadas esturão 
hoje, desde tedo, nesta capital, 
aguardando o encontro de do- 


horas de hon- 


A turma paulista, por precau- 
ção e para melhor ambientação, 
chega a esta capital com qua- 
tro dias de antecedencia du pe- 
leja de domingo. Esta resolu- 
cão, aliás, de caracter acerta- 
do, demonstra que o technico 
Lagreca deseja firmemente afas- 
tar qualquer obstáculo que im= 
peça O seu quadro, de domin- 
go, frente nos cariocas, produ- 
zir bôa figura. 

Por seu lado a selecção ca- 
rioca, está desejosa e crente de 
uma rehabilitação honrosa, afim 
de manter o prestigio do foot- 
ball da capital. 

Com as alterações que o qua- 
dro soffrerá, em relação à Jl- 
nha média, queremos crer que 
venha a produzir mais: que na 
noite de anteshonten em São 
Paulo; a que preliou, demons- 
tron não ser capaz de conter 
a impetuosidade da offensiva 
paulista, 

Merecem menção dois facto- 
res que bastante influem num 
team: o local da pugna e a 
torcida, 

Estes dois factores, agora em 
poder dos cariocas, em muito 
facilitará a tarefa de rehabill- 
tação, que se torna necessaria, 
afim de que na terceira parti- 
da decida-se o titulo do cam- 
peonato. 


Convém destncer que a de- 
monstração de football que os 
paulistas offereceram, dominan- 
do quasi totalmente os carlocas, 
compensa a eterna differença 
de “campo e torcida” com que 
conta a turma aos cuidados de 
Jayme Barcellos. 

Deste modo será uma parti- 
do difficil para ambos os qua- 
dros. Um procurará a tão dese- 
jada victoria, consolidando o 
successo anterior; o outro, em 


mingo, em Campos Salles. | 
| 


| | tempo de soffrer modificações, 


estará closo de uma rehabilita- 


O Marechal F. C. venceu go ao Norte do Paiz 


Mais um triumpho aleançon 
o Marechal F. C,, levando de 
vencida por 3 x 2:0 Eva FP. O. 


Os vencedores estavam assim 
constituidos: 

Martins —Oswaldo — Tito 
— Geraldo — Vavan — Tho- 


maz — Salvador — Primo — 
Zica — Orlando e Zéquinha. 

Os goals foram conquistados 
por Zéca, Zequinha e Geraldo. 





eleganile dr comaval 
C 


Rescira de mesas 





ulista se daria . 


nocturno | 
















TRADIÇÃO: 









CARIOCA! 





“ARACY CORTES a querida estrella brasileira 


DYRCINHA BAPTISTA 

' JARARACA e ZE' DO BAMBO 

| BENEDICTO LACERDA e seu conjunto 
UXYARA' DE GOYAZ E 
BALLET FRADAY E, 
JAYME FERREIRA “ 


te Eu 


CASA DANIEL — Rua Gonçalves Dias, 13 

CASA CAVANELAS — Rua Gonçalves Dias, 49 
LIVRARIA VICTOR — Edif. Odeon — Cinelandia e nº 
PORTARIA DO CASINO pelo telephone 2º-5355 


Hoje as Delega- 


ESTATE +. 


SG 





A Festa Athleti- 
ca de Santos 


Com a commemoração do 
Centenerio de Santos, será rea- 
lizada  naquella cidade paulista, 
uma competição athletica, Não 
fosse O certame effectuado fóra 
da época, a competição poderin 
alcançar 'o exito desejado, re- 
gistando resultados | notaveis, 
bem como apresentadas em mnui- 
tas provas, sensacionres encon- 
tros entre os litigantes. 

Infelizmente, a competição de 














ção e assim, incapazes ainda de - 
competir e produzir o melho”. 
Ferraz, por exemplo, vice-cam-= 
peão sul-americano de 100 me- 
tros razos, com optimo resulta- 
do technico no treino de domiu- 
Ego, marcou 11,6 segundos, rIe- 
sultando este, digno de qualquer 
estreante, o que prova que um 
athleta de revome.e classe como 
Ferraz, não deveria competir nts k 
condições que por estes proxi- DR 





Santos “encontrará ps athletas | mos dias realizarão em Santos. p- 
em principio de preparação e, Os cariocas vão intervir em fr 
por conseguinte, sem condições | condições de inferioridade aos Ear 
de competir. paulistas, apezar destes apre- E 

Bem mals Interessante seria | sentarem pouca possibilidade de E 


se o conclave athletico fosse et 
meados de março, o qual “aca 
por utilidade, preparar os athle - 
tas, preliminarmente, para a es- 
colha da nossa representação vv 
Campeonato Bul-Americano a 
efftctuar-se em Lima. 

Actugálmente, obrigar 25 nos- 
sos athletas g fazer uma soit- 
petição oujo valor é' nullo, terá 
por consequencia, O prejuizo no 
brilho dos festejos santistas, 

Os responsaveis da competi- 
ção esqueceram-se que os athle- 
to não estão em condições qest= 
javeis e que, com & effecilva- 
ção desse certame, poderão até 
prejudicar 'a preparação dus 
nossos representantes ao certa- 
me a realizar-se brevemente no 
Perú, 

Em Bão Paulo, domingo pas- 
sado, fol genlizada uma compe - 
tição-lraining. Os arremessado- 
res e saltadores apresentaram 
resultados satisfatorios. Os cor- 
redores, porém, demonstraram, 
com os resultados obtidos, jue 
estão ent principio de prepara- 


registar resultados á altura, 
Tenho plena certeza de que us ! a 

“indices” de amanhã e domin- 

go, dar-me-ão razão, - : 


Oxelá que esse certame, em 
tão má hora realizado, não tra- : 
Ea peores consequencias acci- “ur 
dentaes aos athletas, aceito pur va 
dirigentes sem 'responsabilida- SEA 
des e directores alvorados em Es: 
technicos. E 


Faço votos de que nossos 
athletas regressem sem preju- 
zo para sua actuação no pro- 
ximo. Campeonato Sul-America- 
no onde o Brasil defenderá o 
seu titulo honrosamente von- 
quistado em 1937. e isto, é o ma- . 
ximo que posso fazer, 

VERITAS 

(Amanhã publicarei os resul=- 
tados que adivirão, por prova). 








“LIVRARIA ALVES ' 


| 
Livros collegiaes e academicos 


AA O A > = Dc 


A Excursão do Botafc- 





REOIFE, 9 — Informa a “Folha da Manhã” que 
o Botafogo F, O. estreará nesta capital dia 5 de mar- - 
ço, aqui realizando 4 ou 6 jogos. Segundo informa o 
referido jornal, o quadro carioca trará ao Norte todos 
os sous titulares. 

A temporada do Botafogo desperta, aqui, gran- 
de interesse, não se falando em outra coisa, nos meios 
sportivos da cidade. — (A. N.) | 


apê 
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Ai ada 
Da A di da a 








da a 


ICARTAZDODIA 


De dad o da di 
SÃO LUIZ — “Jovem no Cu= 


rução” (United) com Dotmgglam ! 
Fofrbanntos dr, — Hornrios 4 
—- À o A) o— 5 4 40 horn, 


PLAZA “itefoermatorio” 
(Columbia) com Jnck Holt, 
Morurios 2 — DA) —- 5,20 — 
TO — SÃO é 10,20 horas, 

METRO — “Tununa do Vere 
rr CRUm Nacional dimtri- 
bulção Metro  Guliweyn) en 
Covmen Miranda, Almiennde, 
Dyrciniia Jogtinta é o Unundo 
ata Eu, — Hornrios FS din e E 
— e — TO — O) e TA) 
So e 10,20 horas, 

PALÁCIO — “5 do 
Nolpe” (Pox Fim) com um 
Irmis Dione, — Horario: 4 
— AO o 5,20 — 7,00 — 5,40 
e WO horas, 

ATIAMEBNA CFechando 
porra ornamentação dem Eulles 
de Coronval”, 

OLEBON 
Crime” qu, 
ter Morris, — 
SO — DUO) — 
e 10.20 horn, 

INPBNTO — 


“Os Vamenilos au 
K, 0.) com Chun= 
Hoparios 2 —- 
7.00 — 8,40 


“Om 5 Meróen"” 
CHetro Goldwyn) com Robert 
Mentuomery, Hopnrios “ 
— ,— 4 — 80 10 horna, 
GLORIA — “Legião da 
din COntéedl) com Snbu”, 
Morúrios É = 4 — O - SetTy 
horas, 
PATHE! 
ta  Eimeintirnçda” 
em Francis Gual, e—- Eorarios 
- — OD em TEL mm 700 —— 5, 40 
e 10,20 horas, 
BHOADWAY “Um que 
1a Vos? Nascem War= 
ne) com Anna Mac Wong, — 
Horario: 2 — 8,40 = 5.40 — 
TÃO — 8.40) e 10.20 horas, 
REX — “Pronxa Sublito' 
(Metro Goldwyn) com Betty 
Furnens, — Hornrior & — 3,40 
— 1.20 — TD — 8,40 é 10.20 


PALACD — “Gnros 


horus, 

CINEÃAC 'PRIANON — “Im 
prensn Cinene”, “Jornnes Iué= 
ditos” e “Desenhos”, 

CENTRO 


ELDORADO — “A Enpopén 
do Jngz” e “Com n Lei não se 
Brinca”, 

PARISTENSE “eporter 


(Art-Pllma) 


Mesmo | 





de malam? o cioliyvool é 
Nosan”., | 
OPEHA — “A Ondelra é 
Nossa" e “Bal Tabarim”, | 

METARGPOLE — “Licença | 


mol Pntaven” e “A 
nha”, 

PATHE! — “Nostnigin!! e “O 
Tigre Hranco”, 


POPULAR — “A Grande W- 


Junto”, “O Caso NWentlnnd" e 

“Ao Homper da Aurorn"”, 
PRIMOR — “Sepulero  Iu- 

dino”, “Olympinidan! uq 

ain”, 


duza” e “Expresso Pontal”, 

PARIS — “itotel dus Sur 
presa” e “Bulddog Drommond 
em Afrlen"”, 

8. JOSE! — “O Pequeno Pe- 
tulante”, 

IRIS — “Apuros de Anubel” 
e “Cnvalhelro Cantor”, 

IDEAL — “Corações em Rol- 
nna” e “Minha Hon Estrella, 

MEM DE SA” — “Goldwyn 
Follen!, 

LAPA — “Prnfico Humand” 
e “Professor Pharão”, 


BAIRROS 


POLYTHEAMA = ! 
Perigosa” e “Mentno de Ouro”, 


GUANABARA — “Aventuras 
de Tom Sawyer”, 

ROXI — “0 Pequeno  Petu- 
Innte”, 


IPANEMA — “Penos e Medi-! 


em 


“mnty=- 
FLORTFANO — “A Epopén do 
| 


“Tinde | 


COPPE 


RITZ — “Lobos (do Nurtu” 
e “Uma Familia Gozndu*”, 

AMERICANO — “o Furn- 
eo” e “Compelo da « Covnr= 
eta, 

MIO BRANCO — “Juventnde 
Valento” e “Cnnção Maternn*”. 

CENTENARIO — “A Voltm 


de Arnenta Lupin" e “Aventu= 
rm Mnritiman”, 

AVENIDA — “Minha Don 
Entrelin", 

AMEBRICA — “idade Perl= 
monto, 

CATUMDY — “Nu Bocu ido 
Fubo” e “Demonto da Alge- 
en", 


BHASIL —-= “A Epoupéa 
Jnze" é “A Clganinha”, 
D, PEDRO — “Prazer de Vi= 
ver” q “Alindo Mynterlono”, 
GUARANY — “Protensor 
Phnrão” e “Cein no Rita”, 
APPOLO — “Pulxão de Zin= 


gnro” e “Com an Lei não se 
DBrinent!, 
JOVIAL — “Alentrono e 


“Precinnmene tres Muridoa”, 
LE CHRISTOVÃO — “A 
Grando Entrella” e “Aventuras 
Marltimnn", 
TIJUCA — 


“o Menino de 


Ouro” e “Apuros de Annbel”, 
VILLA ISABEL — “Queijo 


Summa”, 

VELO — “Pesos e Medidas” 
e “Olumen"”, 

HADDOCK LOBO .. “A Hes 


rolum do Texna” e “Dr, Nemi 
Demel", 

NELIOS —= “Op tres Mos- 
quetelron", 

EDISON — “A Volta de Ar= 
Menio Lupin” e “Segredos Na= 


vue”, 
GRAJAHU! —= “gs, Excla,, O 

Chauttenr”, 
MARACANA — 

me", 
FLUMINENSE — 


“O Vagnlo- 


“Amor de 


Crinnçoln” e “Am Duns Soltel= 
ronna" 
SUBURBIOS 
(CENTRAL) 


MEYER — “Reporingem de 
Sangue” e “Monnlie”, 

MASCOTTE —. “Jullka” e 
“Juntica q Haln”, 


PAHA TODOS — “Mancho 
Grande?! e “Mocidade Otympi- 
en”, 

BEIJA-FLOR — “Alma e 
Corpo de uma Raça” e “Ne. 
gredos Navnes"”, 

PIEDADE — “Queijo Suls= 
nu e “Pirnetos do Destino”, 

MADUREIRA — “Og Tres 
Cnmnendan”, 

MODELO — “Goldwyn Fo- 
Hen”, 

SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 


ONTENTE — “A Volta do 
Rouxinol” e “O Tigre Brnn-s 
eo”, 

ROSAMIO — “Bennea de 
ve e o ox Sete Anden”, 


Ne- 


RAMOS — “Que Papne nho 
Suihn” e “Dominando os 
Ares”, 

PARAISO — “Os Misern= 
vein”, 

PENHA — “Um Yankee em 
Oxford”. 


BANTA CECILIA — “Amen= 
en dns Selvan” (finnl) e “Eran- 
cn de Neve e os setes anões”, 








mam ma 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 


RES.: FERREIRA DE AN- 
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Hoje, Fina 











CINEMA 


emo 





mente, a Esperada Estréa, no 


“Metro” de BANANA DA TERRA 














men Miranda no surgestivo nú- 
mero “O que é que a bahiana 
tem?”", uma des mais bonitas 
coisas de “Banana da Terra”; 
depois, Castro Barbosa, cantan- 
do “Amei demais”; logo abal- 
xo Alvarenga & Bentinho numa 
drs suas medas de viola, e no 
medalhão, em baixo, es namo- 





—= 





O Film Folião de 1939 Apresenta Joias do Reperto- 
rio Carnavalesco Numa Comedia Buliçosa emQue 
Apparecem (. Miranda, Dircinha Baptista, Osca- 
rito, Almirante e Muitas Outras Figuras Queridas 


“Banana da Tersa”' será nojs, 
finalmente, entregue no nosso 
publico, com um elenco em que 
figuram Carmen Miranda, Dyr» 
cinha Baptista, Oscarito, Al- 
mirante, Carlos Galhardo, Cas- 
tro Barbosa, Aurora Mirunda, 
Linda Baptista, Orlando Silva, 
o Bundo da Lua, Aloísio, Aivã- 
renga & Bentinho, Lauro Dot- 
Kes, Jorge Murad, Artistas do 
Casino da Urca, etc. O reperto- 
Fio musical de “Banana du 





Terra", cujo envedo é de Juio 
de Barro e Mario Lago, concen- 
tia varios “hits” do momento 
que passa, como “Jardincua”, 
“Tyroleza”, “Sem banana aiú- 
cuco se arranja”, “O que 
que a bahiana: tem", “O pi- 
rolito”, “Não sei porque", “Sei 
que é covardia”, “Amei de- 
mais”, “Menina do Regimen- 
to”, “Eu vou p'ra farra”, “Ma- 
res da China” e outros, 

O fncto da Metro-Gollwyn-= 
vlager do Brasil distribuir em 


todo o paiz “Banana da 'Ler- 
ra” e de apresentar, hoje, q 
film brasileiro, da Sonofiims, 
nu Metro do Rio, no Metro de 
db. Paulo e em mais seis poútos 
do territorio brasileiro (Petro- 
polis, Santos, Recife, Porto Ale- 
gre, S, Sulvador e Belém do 
Furá) & prova vigorosa do va- 
lor da nova producção orienia- 
ua por Wallace Downey — e cus 
recursos de que dispõe para “ 
successo retumbante que q es 


- 


pera, 










rados de “Banana da Terra”; Dyrcinha Baptista e Aloisio OU- 


dns”, : 
volrr. Sim, porque “Banana da Terre” tem muita comedia te 


DRADE, 12 — “Tel, 29-21G0 


VARIETE! . “A Heroina a 
do 'Vexna” e “Senhorita Minha | CONS.: ARCHIAS CORDEI- Impagavel!), tem sambas, “nar chas, canções, mas tambem tem 
Mie”, É RO N. 198-sob, Amor porque a Vida com o Amor é outra coisa... 


e aU | DO DO O O A A a 1 e Pa e e 6 








“ oven no Coração”, hoje, nos. Luiz, além de Janet! Porque te fiz rico e 
Gaynor e Douglas Junior, devolve-nos o “caso senti- 
*mental” de Carlito. . . 


em qualquer parte onde se reu- 
nem dois “fans “cinematogra- 
phicos, Carlito acabou casanco 
com Paulete Goddard? Ou terão 
“liquidado” todo aquelle com- 
plcadissimo “caso sentimentas 
em que ambos se envolveram 
deste nutes da filmagem de 
“Tempos Modernos”? Ninguam 
sele ao certo, parece que nem 
mesnio os Tarejadores de Holly- 
wovd, os de maior inúifseri- 
ção... A verdade é que miss 
Godednrl nunca mais filmou, 
desde quando o fez com Cha- 
plin, até sgora, Foi David O. 
Selanick cuem conseguiu que- 
Lar o cavricho de Paulette, ou 
de Casito, ndo sabemos a rigor 


| 


quem elle, o capricho, par- 
Va... 

E o fim em que Paulette 
Goddard reuppareceu, é justa- 
mente esse que a United aAr- 
lists hoje nos dará a conhecer, 
na téla do São Lulz, “Joven no 
Coração”, AHás, outros nomes 
de personalidade Inconfundivei 
ali vamos encortrar, partindo 
pelos de Janet Gaynor e Dou- 
glas Fairbanks dt, que são cs 
seus uioiagarintas, e indo ver, 
depois, nos de Roland Young, 
Hevry Stephrnson e Bila Bur- 
ke. Por signal que Billle Burke 
e mr. Youiy extão gozadissimos, 
num alezro var de “gran-finos” 
faleilicatos desses que vivem a 
poder de muítw astucia e certos 


Douglas Fairbanks Jr. e Paulette Goddard em “ Joven no Coração” 
Afinal, costuma-se imndagar-se de 








recursos menos lícitos, em sa- 
lões ultram j.aanos..,., 

“joven no Coração” é uma 
cine-comedia galante, bem ves- 
tida, moderna, sem toques de 
maluquice nem coisas que se 
pareçam, mas capaz de provocar 
um constante bom humor, vo 
mais sizudo espectador, da pri- 
meira & ultima scena, 

O São Luiz, prosseguindo n 
tua rola de venovar em cada 
sexta-feira, seus “hits”, vue 
dar-nos, hojs, uma das mais re- 
centes producções de Holly- 
wood, T o faz, em pleno perlo- 
do pré-carnavalesco nois, para 
o São Luiz, não ha Carnaval 
capas ge lho afuzentar a fre- 
quençia.... 


famoso! , 


Aquella linda mulher que elle 
salvara da morte, transforma- 
Ta-o de um simples a ruodesto 
medico, provinciano em um me- 
dico famoso, darndo-lha ninda 
um modernissimo sanalorio, que 
contrastava grandements com o 
seu modesto consultorio na nl- 
deia, : 

Porém os enfermos dn famo- 
so sanatorio não estavam all, 
porque carecessem de cuidados 
medicos, e sim como veranis- 
tas de uma colonia de Férias. 

Elie, para quem a iuedicina 
era uma coisa muito seria, não 
se conformou com aquele es- 
tado de colsas, dahi a inter- 
pellação que fez á mulher que 
lhe havia dado fama e fortuna. 

— Não é possivel a minha 
permanencia por mais tempo, 
neste ambiênte falso é vicioso, 
Prefiro voltar para a proyia- 
cia, onde realmente existem 
criaturas que necessitaa, dos 
meus culdúdos. 

— Mas, por que julga você 
que eu o fiz famoso e tico? 
Para o bem da humanidade? 
Não, Tudo; lhe del porque o 
amo e o queria para niarido, 

Ahi então elle comprezndeu 
que não era ali o seu logai. 

Tão interessante thema. que 
é o argumento do film “Almas 
em luta”, cresce uinda muis de 
valor pela brilhante aciunção 
que lhe dão Ralph Bellamy, Ka- 
ren Morley e Mickey Rooney, 
tres nomes consagrados pela 
unanimidade dos fans de cine- 
ma. 

“Almas: em luta”, cellulnide 
do Brondway-Programma, será 
exhibido a partir de 9º Teira, 
na téla do Cinema Bropdway, 
A elegante casa de espectaculos 
de Cinelandia, que viferece o 
maximo conforto, e cujus Tre- 
muontudores estão a salvo do ca- 
lor, pols que o ar ali « purifi- 
cado. 

PL RAE tai 
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Doenças ano-rectaes 
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RODRIGO SILVA, 14 — 41º 
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“Um Benemerito” é 
um film de grande. al- 
cance social e scienti- 

fico... 





Anne Shirley, que vamos ve- 
ver em “Um Benemerito" 


E' de erande alcance social 
e selentífico o film “im fe- 
nemeriloC. cuja eslréa “o fai 
a partir de segundu-foiry jro- 
sima no Palívio Theniio. Esta 
pellicula da RRO Radio, conty 
de maneira simples e commo- 
v5nt2 à historia de um medico 
crio desprendimento pelo con- 
forto e pelis recompenses era 
à tal ponto de viver clic com [8] 


Pe) O | + 


| 





Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica : 
CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 | 
Elevador — Telep. 22-2949 h 
Diarirmente das 4 às 7 ks, é 
RESIDENCIA : H 
R. PAULO FRONTIN, 102 
2º andar — Tel. 22-19 4 


o Le a e o NTE 


estrictamente necessario, prefe- 
rindo passar privações a qei- 
xar de tratar um doente pela 
razão unica de não possuir este 
meios de pagar consultas e me- 
divamentos.., O filni focaliza 
de. fórima impressionante uma 
epidemia de paralysia infantii 
e mostra, Os esforços ialicos 
do um só homem que tudo fez 
pura evitar q Propagação dy 
molestia, uma vez que os de- 
mais medicos não só duvidava 
do seu diagnostico, como tim- 
bem não queram Pôr cin jogo 
R reputação da classe, caso esto 
não passasse de ima simules 
supposicho, à 

Edward Ellis nos dá uma in- 
terpretação & altura dCs mio 
Pes nomes da téla, vivendo da 
ineneita sincem o com incente 
“ Futiva do de, Abit, Anne 
Shirley e Leoy bowman forge- 
cem o “plot” bMúroso, v no 
elenco de “Um Nenemeriin? so 
destacam aneis excelicntes qle- 
mentos de Holixwood,, 


PED DD DO mr re rj Í 


“Prodigio de Fanca- | 


ria” com Joe Penner e. 


June Travis, será o 
proximo cariaz do cine: 


Odeon... 


Joe Penner, que recentemern- 
le unparecer em comedias tio 
Givertidas como “Um Susi € 
uma Carroira” e “py sou to 
Citco”, Volta-nos ngora em 

Prodiglo de Fancarin”, aliás u 
mais alegre e mais hilariante 
dos seus: films, Em “Proigiu 
de Fancaria” elle nos apparvee 
conio um filho de papae rica, 
que detestava sports violentos 
Conio 0 Tootball. Mas uconicos 
que O pupac promette um cos 
lutivo à universidade tio 
PMOMPIO consigam os technleis 
lazer do Joe um mulaberisa 
Qu pelota,.. E o Joe que-só ju- 
Buva: dimas e bol de “é ue? 
st vê, desde então, em serias 
complicições. June Eravis, q 
quem já vimes ay lado de Je 
eenner em “Um Susto e ums 
Cotrida”, é ainda a sua “lea- 
ding-lady” nessa Curmedia «uu 
“ma verdadeiro record de + th= 
Gaulhedos... Milly Gilhort, Ri- 
chard Lune, Al: Briice e mui- 
LOS: outros colaborar, com Joe 
Ponner em “Predigik de fan 
curta + Producção da RKO La, 
“O que já sexuncia-leira prrtes 
*iMy estará na tua do Udeol, 
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DIARIO CARINCA — Sexta-feira, 10 de Fevereiro de 1939 
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IXA ECONOMICA DO RIO DE JANEIRO 


BALANÇO GERAL 


Matriz (Secções & Agencias). Filiaes - 31 de Dezembro de 1938 








ACTIVO 


VALORES DISPONIVEIS 
1) — ENCAIXE EM ESPECIE 
Thesouraria Geral e. cu CU nO du vu qu 0U 
Secções e Agenckas .. ce suas so os os au 


Filiaes .. 00 0 em 0 no CH ab ue no nm cs ue 


TI) — ENCAIXE BANCARIO 
Bancos ,, .. «su. 0 00 00 00 qm 00 04 00 note 


HI) — — ENCAIXE REGULAMENTAR 
Thesouro Nacional ,. .. ne 00 UU ah CO qu nO uu O qu 40 GU 44 
n 


VALORES EM CIRCULAÇÃO 


1) — EMPRESTIMOS 
A) —— Longo Praso 





3.780:67L7530 
6.64; 1549450 


402:4419770 10,731:267$850 





49.641:6428700 
113.560:663$300 








S/Garantias Diversas .. «reune vo cu no 255.326: L7LGUUU 
S/Hypothecas “tus vo na Cu na qa 00 nu uu 234, 8U9;449905U 
S/Hypothecas o. E. .. 6 0 0 qq 06 ce 18.049:269904) 506.244:870$440 
B) — Curto Praso 
S/Cauções .. 00 cu 60 qa CO qu AU OU 64 00 04 19,890; 1519700 
S/Consignações 0 .. qu ue po uu uu au eu 48 78. VUM: MBA 
S/Consignações O. E. .. «e cs us vs 0s eu vs 4.507 :45791UU 
S/Penhores “. 00 um ce 0 04 UU nO 04 CU qa 1% 29. LUSO SUZUVO 
S/Diversos .. sr co se vo co 00 no 00 00 00 08 569; 789340 32.2: 66n$570 





“eu. RAI: 5315010 


Somma .. .. dO qu O 06 DU qa q dO VE no qu 00 qu “8 


1) — VALORES DE MUTAÇÃO 





Estampilhas e Sellos ,, ce mucs au co uu vu s6 2.116: L88$1UU 

Cofres de Economia .. j. cena ve cu na cu os SU: B5Z$ULU 

Almoxarifado ..... .. 4 o 4 GU e A VAO RTIUSGPIAU 

Contractos de Arrendamento ,. .. ue ve' vz 47: S2Byauu 

Apolices ,. cs az vu vu o. se uu qu es eu ou 16.943: 1125130 

Immoveis .. do qu nu cu o. no uu uh qu SE 7,666: 1309540 

Coupons .. “.. .. .. .. .. . e. .. .. .. .. 103:5573500 

Moedas Estrangeiras .. 0. 06 no ce 04 uu Ps 156:4858500 

Libra Quro “€ 00 00 O 0 0 eq 6 um 4 44 no 5: 5543000 RT. DOT ;RIASADO 

II) — VALORES TRANSITORIOS NE 

Adiantamentos , ... q e .. .. ... .. e. 29 530 :2559850 

Adiantamentos P/c Permuta Usuíruto .. +. A tita 

Adiantamentos c/Propaganda Apolices .. .» per 

Adiantamentos c/Hypothecas ,. «sus es or 1: Folders 

Adiantamentos c/Garantidas .. ., es au ur Lataria 

Adquirentes de Titulos .. .. co au vo ne e aan 

Cheques a Compensar ., senso o su es us 6.845: 0575U9U 

ncia Pe to as 0.) so s se se : : 726 :2128500 

Impostos e Seguros c/Hypolhecas e. eo 0. no Pini 

Indemnizações .. «e ce cu re vo uu 06 04 qU 1 515: 32USLUU 

Juros a Cobrar 0/Consignações .. «cus us os dpopsosp fts 

Juros a Cobrar c/Hypothecas .. «s «se» vs Penne to 

Juros à Receber .. .. uu cuco vs 00 no 98 Ai era 

Ordens de Recebimento ,. .» ne st us as ve Pd bach 

ro LAS aSRaÇÃ e e avise rasca Teo EO pu AMFANOSUIO 42.246:7898340 
| e = -—D——— 


ACTIVO CIRCULANTE . 00 04 00 da: uu: 00 04 qu 1% .. q. e. .. .. c. q. “e. 
VALORES PATRIMONIAES 
D — estimo 
A) — Improductivos 
Bemtfeitorias .. .. . .. . es no o” -1.458:5268620 
B) — Productivos . ' 





Immoveis .. ce ce lero co co ooon votou 0 | MA. SRO:GRASIVO 15.778:9508920 
0 — MOBILIZADOS | 
4) Improduciivos 
Bibllotheca ,..... .. cc au uu a. no “9 BL:SUUSUUU 
Moveis de Utensilios .. . e. aq cu ue qu 4% T.9UB:0LS$S7U 
Muse ,. ceposo po 00 UU 00 00 no 09 29 09 RR: SBBPNTU 
Vehículos ,...s su cu vo 00 co vE so 00 04 99 161:411$5U0 
mm 
Nomma ,. «e cv vo co vo vo 10 00 qu as 8.140:5264060 
B) — Productivos 
Apolices .. ni ow co 00 0000 qu 08 00 00 00 15.192: 106825 23.332:6328310 








A PRATA ES COMPENSAÇÃO | 
Direitos Contraciuses ,. ceu. uu to vo cu co cr ds 00 og cu 28 814 .054:8465260 
Valores de Térceiros e ne nu os no “a... no 0. no du qu ou SE "4 ,403:718$540 


SOMMA DO ACTIVO .. se ceso vo vo vo so 00) 00 00 05 00 00/60 00 U0 00 a0) 00) 00 


e... CC... vo e. e. e. qu ua “. 














170 033,5734850 


8, 861:5925800 


.— —-——— 


“esp 795:1604650 


39,111:5838230 
921.006:749$85U 


888. 458:564$800 
1.810.365:314$680 





— — 

















PASSIVO 


CONTAS EXIGIVEIS 
1) — DEPOSITOS 
Communs “1 00 cu 4 6 o O 64 06 mu ue +. 
Cheques .. n. ." e. nn. “. “.. e. .. .. “.. .. 
Commerciaes 1 00 00 06 04 60 no vE nm qu 0< 








548.026:4715760 
159. 380: 1029760 
D.Z0A: ABAgUUU 














Contractuaes 0. 00 au uu 0 DO du uu qu eu 518. GSvybaU 
Especines .. 00 06 00 “0 qu 00 06 nu CU qa dU 11.048: UTUphau 
Praso fixo "00 DO cu oq 07 nO aq Gu “O 44 qu 8.508:;3335100 738.277:1158020 
HM) — DEPOSITOS JUDICIAES 
Depositos Judicises De co Do qo 4: UU DO DU CU nu 04 00 UU UU 76.791:378$820 
HZ) — DEPOSITOS CAUCIONADOS 
Depositos Cauclonados ,. .. .. .. .. e. eu 0a 09 qu nu co no uu 15.225:5068340 
Total dos depositos co OT 2. co 00 co no cu 00 00 00 830.294:0009180 
IV) — DEPOSITOS SEM JUROS 
Depositos Judiciaes ,, .. ecc eres ce ao os 7. 974:3169340 
Diversos . 1 00 a, 40 A 7 7 A O qe 4 uu 17.830:5449120 25.208:8608760 
Total dos depositos com juros e sem juros .. .. ue seu 855.497:860$940 
V) — CHEQUES EM CURSO 
Diversos . .. ne su. UU cu eu o. E qu na 1.064:873$180 
VD) — RESÍDUOS PASSIVOS 
Diversos Co no eu 0 NO 00 04 DU CD qu GU Gu CO MO nU a dO au 08 2.212:8155580 
CONTAS DE AJUSTES 
: id ata AS 
eposi c nis DEss Tengo oo Lesios J7Z:273SDUN 
Depositos c/Caução im TP PRE Bigiriçtam 
Depositos c/Consignação .. .. ceu ne co ua 1.425: 0489200 
Depositos c/Garantia .. .. cuce se ce ar ce 1.515;:4 105050 
Depositos c/Hypotheca ,. ,. ce ceras ve as 2.088; TiagULU 
Depositos o/Penhores . 0% du au qu vo qu ua 12:409530U 
Diversos Credores |. .. cuco zo coesa us 8.795: 1663580 
Instituto dos Bancarios eejesico vo as ad /no 00 18:1743340 
Juros em Cobrança c/Consignações . voos 1,515:S20S1WU 
Juros em Cobrança c/Hypothecas ,, ,. 1.862:385550U 
Juros de Apolices Pernambuco a pagar .. .. 551:05795UU 
Premios de Apolices Pernambuco a pagar ., 104: UOUSUDU 
Ordens do Pagamento .. ., ae ces ce vs vo 530:5568U5U 18.864:0655030 
17) — ARRECADAÇÃO A CLASSIFICAR 
Consignações .. .. cer. ce caca nu aa as £.762:2705800 
Diversos .,.. E COIDO COS PRUPELPPL DA, PE 4005400 
Impostos e Seguros “. 00 04 Eu CH no qu eu e. 73:258$000 
Hypothecas ... colenesioo no ccnfvoro elos BUS: GESSUNA 3.739:5985100 





“PASSIVO EXIGIVEL .. «e “ 
CONTAS PATRIMONIAES 
n — FIXAS 











Patrimonio o elo, Cu ca O am no no q “e ce q au e. “e “ t 
N) — VARIAVEIS o eia 
Fundo de: “mu uq na E 04 4 qu 10.821:6529400 
Fundo de Reserva Especial... DS ESADOO 2.889: 6729400 
Fundo de Gratificação .. .. e asas as voos G7U:S6ASTUU 
Outras Reservas . .. ne uu ui ma so uu so eU 735:9905030 14.617:0785810 
mm 
PASSIVO REAL .. .. 0. do na 00 O 00 qu 00 qa CU 09 cu ou vu 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO , 
Contas de Garantias .. .. e no a; Do nu on am ua cu a. +* 814.054:8495260 
Titulos de Terceiros .. .. «ce vs e... a e. .; e. qu O ao 04 ap 74.403:7185540 





SOMMA DO PASSIVO .. o CE O de CO nm nO qu O q CE qu aa “e co q" ne. e 








858.775:549$710 


22 .004:2635180/ 


881.319:8125340 


40/526:0375M40 





921.006:749$88U 


888.458:564$800 
1.810.365:314$680 








Rio de Janeiro, 2 de Janeiro de 1939 
LUIZ LEITE PINTO 
Contador Geral 


Receita di Despesa -- 





DEBITO 





DESPESAS FINANCEIRAS 
JUROS PASSIVOS. e ... 0. ue as VÊ co q na um A 04 aq 09 “61 
DESPESAS ANMINISTRATIVAS 
DESPESAS DO CONSELHO ADMINISTRATIVO 385:0008000 
DESPESAS DO PESSOAL ,, .. «eu cc uo ce as “15.670:628$500 


DESPESAS GERAES 


.... .. a est 


Materinl de Consumo .. «e so se so ss ve SOS: DEGBGUU 

Diversas Despesas .. «sos cu se ss eo uu 360: B075S00 

Aluguels... e .o ve co 00 nE qo 06 04 00 397:;511$77U 

Publicações Gernes .. .. o co am eo 08 128:872851h o % 
Diffusão da Economia Popular ,, se cos» S0:27281 1.503:50087 





SUBSIDIO DO CONSELHO SUPERIOR ,, .. 489:7218900 


DESPESAS EVENTUAES 
DESPESAS EVENTUAES 0. 00 uu tu “6 qu eu OU au 04 1% qu Cr. QU AU CA no a nO um “e 
CT ——— me 4 





o 06 nO 40 DO CT q no O um um co qu qu eu 


DESPESA BRUTA ., cu «rss vs 
RESULILADO, ECONOMICO 
(' “JXAS PATRIMONIAES 
Patrinnnlo uu. qo 00 DO nu UU 0 do 44 UU 0a co qu ta al pb 
Fundo de Reserva .. ,e cu cs 00 us au 00 UM no no uu no no 687:783$940 
Fundo de Gratificação ,, .. ve ue no no su su ou vo no 08 3.024 :50US330 
Outras Reservas .. eu tr uu vó 44 UU OU qu nO nu 04 ma .. 2.609:2585230 





TOTAL DO DEBITO .. qu 00 OU CU 0 60 DU ca eu 00 TE go qa na ur uq a” 


a sa e Us a e 














91.848:3619840 


18.048:8515170 


666:785$620 





” . 


di :998$030 
«558: 
2 


9.030:8608730 
69 .580:8595360 





l 
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"JUROS ACTIVOS 


1º e 2º Exercicios de 13938 


= 11100 — 





CREDITO 


RENDAS FINANCEIRAS 























Thesouro Naclonal .. «uv» ua co as oe 5.676: 0905)UU. 
Bancos ,. “CO Ds nu NO DO DO DO 0a 44 SU 1.388; JUZ$LUU 
Consignações 1 00 00 04 00 0 nO qu om au 5.879: USIGSUU 
Hypothecas 00 oq o q CU qu ua qq uu 15. 770:bIB5TUU 
Caução de Titulos . “E o. vo 04 eu ne + 1.831:0474100 
Garantias Diversas .. «. uv ss co ua ss 20,103:5973050 
Penhores ., .. ce cr co uu a ne os 3.504: 86US650 
Operações Diversas .. ve no o vo ve 00| 175:40U8000 54 289:9468600' 
RENDAS GERAES 
Emolumentos .. .. co co se uu te ve ss 210:044874U 
Taxas de Fiscalizações 1 00 ce co qu su 48: SUUSOUO 
Taxas de Avalia .. uu cu vo du su 13UGU0U 
Locações & Sublocações .. «e ccces us 290: GABSOUO 
Percentagens & Commissões ,. «o ve ne vo 1.162:7458550 1.612:0688830 
RENDAS PATRIMONIAES 
REAR PATRIMONIAES 
uros de A polices . ne vo du vu DO no du du Os q no 44 “9 . :549 
Rendas de Immoveis .* 00 uq 04 CU 00 ua E es eu en co os : beto 
RENDAS EVENTUAES 
ria EVENTUAES 
uros de Móra e Multas .. ne no uu uu du GO Wa qa NO na ne B6:56382 
Commissões Venda de Titulos .. 00 co 00 CO 00 uu no au 44 oebiisaionãs 
Saldos de Penhores .. .. .. ce costuras ns vans uu so au 205:2505 "80 
Saldos p/venda de Immoveis .. 2. «. ce ue or ue co qu uu 22:6005500 
Rventunes ..7.. coco co colou 00 0U 00 00 06 04 aU 00 06 04 2.021:4535930 





RENDA REUTA “0 eu 00 ou do 00 00 04 00 NO 00 nO CU 0000 07 00 nu vga co dO qo 0! 
TOTAL DO CREDITO . dq 06 En cm 0 qu DO Ga uq am de 


LUIZ LEITE PINTO 
Contador Geral 


“e 06 qu 00 qe no vo ae ce. 





36.002:0155450 


1,049:217$500 


2.538:0205110 


59.589:8595390 





50.589:;8598360 


do 


JA 
: 
ve 
4 








. 
re 
a 








altere E dead id: 





MERCADOS. 


Cambio 


Libra 818090 — Dollar 1783 

O cambio, hontem, funccio- 
nava calmo. 

O Banco do Brasil comprava 
a libra a 818090 co dollar a 
178300. 

Assim ficou, no primejro en= 
cerrumento. 
Renbriu 

do. 

O BANÇO DO BRASIL AFFI- 

XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 


e fechou inaltera- 


90 dias; — Libra B0S890 
dollar u 178270. 
A vista: — Libra 81$080 dol- 


lar 17830 marco compensação, 
papel 38970; Idem, uruguayo ,- 
6$200; lira SB890 e escudo ,, «+ 
730. 


Cabogramma: — Libra 818190 
dollar 178320 franco $455 a 30 
dias a S130 a 60 dias, e a 4455, 


prompto. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra 808090 dollar 188300; 
lira 5970; corôa suéca S640; 
franco 5500; escudo RB00; mar= 
co (compensação) 68200: flo- 
rim, 105000; franco sulsso .. . 
48200; Idem, belga 3$100; peso 
argentino, papel 48400; Idem, 
uruguayo 65900 e corôa suéca 
45500. 
TAXAS! PARA FECHAMENTO 

DE SAQUES 

Libra 835090; dollar 178700; 
Ívranco 8470; escudo S756; ira 
$935; corón tcheca 8620; flo- 
rim 98584; franco suisso 48031; 
Idem belga, 39005; peso argen- 
tino, papel 48270; Idem uru- 
Buayo 63670 e cora succa ., «. 
48300. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 
Allemanha 75120 a 7$140; 
Idem, Rg. Mark, 38751: Suécia 
3S900; Dinamarca 38500 e Ja- 

pão 48930 a 45940. 
CAMARA SYNDICAL 

A! vista: Londres 839042; Pa- 
ris $476; Italia $951; Allema- 
nha (NH. Mark) 7$120; (Rg: 
Mark) 33725; (V. Mark) ESUOU; 
(U. Mark) 38736; Portugal .. 
S788; Belgica (ouro) 38003; 
Suissa 45026; Suécia 4$300; Dl- 
namarca 38900; 'T. Slovaquia 
3620; Nova York, 1787 02: Uru- 
Euay 68741; Buenos Alves EI URS 
48271; Hollanda 9$625; Japão, 
45888; Canadá 178630 e Polonia 
JS500. 

“MEDIAS DAS MOEDAS 


METALLICAS 
Libra . - 938139 
Libra Sul Africana” q 875000 
Dollar *.. «sys — 198531 
Franco: Ms anca saa 5542 
Franco suisso ,, .. « 4s444 
Escudo AS, Coca sao 
Peso argentino ra 45578 
WON oct. ás3u8 


“OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 

hontem a grama de ouro fino 
a 235200. 

CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York, 4.68,77 e 

fechamento 4.68.84. 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.68, 13/16. 


TITULOS 


O movimento verificado de 
negocios hontem, no mercado 
de titulos que funccionou cal- 
mo, foi mais animado como se 
vê abaixo; 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM 

Apolices geraes: 

1 Unitormizadas 5008, 3505; 
21 Uniformizadas 1:0005, 798s; 
15 Diversas Emissões nom. 
7758; 941 Diversas Emissões, 
port. BUOS; 30 Diversas Emis- 
sões, 8018; 1 Reajustamento 
5003, 3865; 39 Reajustamento, 
1:0005, 782$; 129 Reajustamen- 
to, 1:000S, 7838; 10 Reajusta- 
mento, 1:0005, 784S; 76 Reajus- 
tamento, I:U00S, 7858; 1 BRea- 
justamento, 4958; 469  Reajus- 
tamento, 9905: 6 Reajustamen- 
to 1:1138; 51 Reajustamento, 
1:0155; 2 Reajustamento, 4958; 
2 Reajustamento, 4965; 1 Obri- 
gação Thesouro Nacional 1932, 
L:UJ5S000 e 4 Obrig. Thesouro 
Nacional, 1:0375000. 

Estadoaes; 

270 Estado de Minas Geraes, 
2008, 1º Série 1445; 142 Estado 
de Minas 2008, 1º Série, 4445501 


- 955 Estado de Minas 200S, 1º 


Série 1455; 63 Estado de Minas 
2008, 2º Série, 1828; 0 Estado 
de Minas, 2º Série, 1828500; 429 
Estado de Minas 2008, 183$; 20 
Estado de Minas, dec. 10.246, 
7885; 200 Estado de São Paule, 
1915500; 17 São Paulo, 1928: 6 
Estado de São Paulo, 9988 e 49 
Estudo de Pernambuco, 858000. 

Municipaes: 

60 Emp. 1906 port. 1578, 8 
Emp. 1917 port. 1555; 169 Emp. 
1931 port. 177$; 3 Dec. 1535, 
1818; 238 Dec. 1535, 1828; 190 
Dec. 1.550 port. 1803; 200 Dec. 


2.097 port. 1788; 96 Porto Ale- 
gre 30800. 

Acções: 

180 Cin. Docas da Bania, 
128000 e 350 Cia, Docas de 
Santos port. 2508000. 


Debentures: 

270 Cia. Docas de Santos, 
1905000 e 150 Cia. Manufatora 
Fluminense - 





| DALLA Ad e fedorerasarcrrasenas 


“CAFE 


TYPO 7 — 13$000 

Esse mercado, hontem, Fu 
clonava calmo. Cotou-se 4 . 
13$000 por 10 kilos o typo 7 'e 
no correr dos trabalhos nego- 
ciaram-se 2.207 sacas, contra 
1.601 ditas de vespera. 

Fechou este mercado calmo. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 













EYDO Seas e eqalça 155001 
E YPO É soles esrieçio 145500 
TYPO/S coesa ovos 145000 
E YRO Barro Coser vê 138040 
XYDOS TS ame Tou 138000 
Typo 8.... Polio a 122500 
Pauta semanal: 

Cafés commum ,, .. 1$300 
Cafés finos ,. ... 2$10 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 9.356. Embarques, 
14.130. Consumo local 500. 
Café doádo não houve, tendo 


em stock, 685.282, contra .., 
635.433 ditas no anno passado, 


'ASSUCAR ' 


Operava sustentado, hontem, 
o mercado desse procucto. 
Dispertaram maior interesso 
as negociações e os preços eram 
os mesmos de vespera. . 
Fechou sustentado este mer- 
cado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 10.266. Saidas .... 
25.334, tendo em stock 40.687 
Ssaccas. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal 57% a 008; 
Demerara 52 Sa 54$; Mascavos 
37$000 a 3PS000. 


ALGODÃO 


Regulava firme, hontem, O 
mercado dessa fibra textil. 
Foram ainda vultuosos os ne- 
Bocios e nos preços verificou- 
se significativa melhoria. 
Fechou este mercado firme. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 431. Saidas 369, 
tendo em stock 14.367 fardos. 
rf pipe 10 KILOS 
er typo , 498 à 448: typo 
4, 413500 a 428000. Sertões: Ps 
[a pila Re typo 5, 37$ a 
e Paulis D, 345500 a 
358500. di eo 


| Movimento de vapores 


ESPERADOS 





lombia” ,, oa 4! 
Laguna e ose. “, “Ana? 12] 
Antonina e osc., “B, dé | 

Macedo” ,,., MESSIAS É 
“errigh 


Chteftain” .. SOR É) 
Buenos Alres, e esc., “Avl= | 


P. do Sul e esc. “Max” 30 
Manúos e esc,, “Alte, Ja- 
coguay” ,, e. 10] 
Recife o esc,, “Comte, “Car 
Polia” .,. 10) 
Porto Alegre: o “ese, E “utn- | 
confidente! .. 10 
Antuerpla-e enci; ““Copa- | 
cabana A 1, 
Buenos Alres o “ese. .! “Co- 


Londres e esc, 23 


la Star” cid elbolocs Lê 
Amsterdar e esc, “Zaa- , 
land” .. py As 
Natal e esc; “ “Parrapo! - 13) 
Buenos Alres e esc, “AI- : 
cantara” .. 14 
Porto Alegre e exe. pr “an- 
nibal Benevlo” .. 14 


Porta Alegro e esc, “Her- A 


valn ss us Cr AR 
Buenos Alres e esc. “Ame - , 
a SATA 


Antuérpia, id nda 20.10 
Porto Alegre q esc, “SE. 
Paulo" .. : cv JU 
àracaju' «e esc. 3 “Apody” 19 
Baltimore et esc,, “Anita” JU 
Buenos Alres a ese, “Ar- 
gentina” ,. ., Selic Do AO 
Cannavieiras e esc. vAra- 
QUEM SEE si ces. SI 
Recife e “ese. Maceió" Ds 8) 
P. Alegre o esc, “Jary”" , 111 
Porto Alegre e esc,, “Ita- | 
quice” .. Velo 7 PO 
Finlandia e esc, “merea- 
fora ”) 11 
Belém e esc. “Ttahitér 49) VAA 
lajnhy a ese, “Angela”, 11 


telland" .. vel iso : 


8. Francisco é "esc, “Alay- 
der cos . 11 
Polonia e esc, df “Colom- 
bia” .., Srs e 28! 
Santos, “Alegrete e. 12 
Porto Alegre e esc, “Com- 
mandante Capella” .. 12 
Buenos Alres wu esc, “Aj- | 
mirante Jaceguay” + 12 
Antonina e esc. “Venus”, 31 
Cnbedollo o ese. + “Itn- ; 
quera” .,.. 12 
Capella” ... 12 


MÁRITIMAS 


DIVERSAS NOTICIAS 


No dia 1.º de janeiro p. pas- 
sado foi empossada & nova di- 
rectorlia do Syndicato dos Avxl- 
liares do Commercio de João 
Pessoa, & qual ficou assim cons- 
tituida: presidente, Jásé ma- 
malho da Costa: secretario, Per- 
gentino Corrêa de Vasconcellos 
e ibesoureiro, Pedro Paulo de 
nimeida, 

— No requerimento em que, 
o Lluyd iresleiro pede avoca- 
ção co) proerisso em que são 
partes o requerente e Manoel 
Vieira Sampsio, o titular da 
pasta do Trabalho deu o seguin- 
te de;acho: — “Preliminar. 
mente: Deixo de tomar conha- 
cimento por falta de funda- 


Fo dantEs e esa Alegre e “êse.. “» vote. 
: legal.” 


SÃO E: UIZ 


HO JE 








ASSAR A 


am 
tee 
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Pa é MTE ee pe E 


ADIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Fevereiro de 1939% 





PATIE = 


MARC FERREZ Fil FILHOS Ltdo ut 42-0034 


AQ 


| 





! + ; 
ALBERT Ff: 
MATTERSTOCK 


— Um drama: violento de amor 
“num ambiente de nuducia e 
perigo ! 
(Improprio para menores até 
(o , 10 gnnos). 
, / 











FANCARIA 


(Mr. DóóoLa Kicke ORE) 


Iisensaões de- 
Helosunt Que - 
auavisam . co= 
rnções!  Idéns 
summentivnal 
Com emoções 
renimente  hu= 
mnnna! 


para o competente exame, os 
titulos apresentados pelos in- 
teressados, relativos a terras 
abrangidas pelos dispositivos 





Primeira Commissão 
Especial Revisora de 


“Titulos de Terras 


Foram realizadas pela P. G, 
E. À. T. T. quatro reuniões, or- 
dinarias, em 25 e 27 de janei- 
ro p. findo e 1 e 6 do corrente 
mcz, tendo sido distribuidos, 


ro 893, de 26 de novembro de 
1938, bem como despachados 
varios processos referentes a 
proprios naclonaes, 

As decisões da Commissão são 
publicadas no Diario Official. 


Rikaotoh SCOTT 


Hope HAMPTON | 


Matra Modena Cimo MA, nivtad 


AGARREM-SE ' 
COM FORÇA NAS 
PONTRONAS ! 

O JOE PENNER 
VEM AHI! 


O TERREMOTO N 













constantes do decreto-lei nume- 


— 4 DD ——a e e e e e me 





NOTICIAS DO 
ESTADO DO RIO/ 


TEM NOVO CHEFE O GABI- 
NETE DO CHEFE DE POLI- 
CIA DO ESTADO DO RIO 

O chefe de policia do Estado 
do Rio, dr, Toledo Pizza, cesi- 
gnou o chefe de secção do De- 
partamento Estadual do Traba- 
lho, Antonio Cavalcanti Rino, 
para exercer as funcções de 
chefe do seu gabinete, 

REMOÇÃO DE JUIZ 

Por actos de hontem, foi re- 
movido o bacharel Arhíles Car- 
reira Lassance, juiz de 2º en- 
trancia, ora em exercicio no 
termo judiciario de Cachoeiras, 
para a comarca de Rezende, de 
igual entrancia, e nomeado o 
bacharel Nestor Rodrigues Per - 
Uingeiro para o cargo de 1º sup- 
plente de juiz de direito de 
Banto Antonio de Padda, 
INAUGURA-SE HOJE A EX- 
POSIÇÃO DE FLORES EM 

PETROPOLIS 

Conforme estava annunciado, 
será festivamente inaugurada 
hoje, ás 4 horas, na cidade de 
Petropolis, & Exposição de Flo- 
res. A solennidade terá a pre- 
sença do dr. Getulio Vargas 
presidente da Republica, fazen- 
do-se o interventor federal re- 
presentar-se pelo dr, Rubens 
de Carr=»ns Farrula, secretario 
da Agricultura Industria e 
Commrcio, 
FOI A CAMPOS O DR. DAN- 

TON JOBIN 

O dr. Danton Jobim, director 
do Departamento de Propagan- 
da e Turismo do Estado do Rio, 
viajou hontem para a cidade de 
Campos. 


A palavra de Mario 


Vianna 


Uma grande parte do publl- 
co que compareceu ao embate 
de ante-hontem, em São Pau- 
lo, estava possuída de um re- 
celo, aliás baseado em factos 
concretos, 

Este receio éra a decisão do 
arbitro, sr. Mario Vianna, so- 
bre a realização da pugna. 

Begundo declarou, 5. s., após 
vistoriar o campo, opinou pela 
realização do jogo. Isto por ter 
constatado que o gramado es- 
tava praticavel. 

Auxilianto esta decisão a 
aceitação do publico, confir= 
mou-a, 

Igualmente declarou s. 5., 
que ficou plenamente satisfei- 
to, com a partida que se desen-= 
rolou num ambiente de franca 
cordialidade. 

Aliás, os paulistas com muita 
felicidade, escolheram o arbi-: 
tro, o qual cumpriu satisfacto- 
riamente sua missão, anga- 
riando sympathias dos fans e 
dos technicos bandeirantes. 








e 





Club de Regatas São 
Christovão 


Aproveitando-me da acolhi- 
da que sempre tivemos por 
parte de vosso conceituado jor- 
nal, venho communicar-vos que 
em assembléa realizada em 25 
de dezembro do anno findo, foi 
“eleita a directoria deste Club, 
para o biennio 1939-1940, em- 
possada em 1º de Janeiro do 
corrente anno assim  consti- 
tuída: 

Dr. Henrique Maggioll, presi- 
dente. 

Dr. Paulo Carvalho Fontes, 
1º vice-presidente. 

Oswaldo Eloy dos Santos, 2º 
vice-presidente. 

Jorge Moura Guimarães, 1º 
secretario. 

Tenente Dante ea, 2º 
secretario. 

Fortunato Medina Coell, 1º 
thesoureiro. 

Orlando A, Farias, 2º thesou- 
reiro. 

Ismael José Cruzeiro, dire- 
| to do Patrimonio. 


| Hello da Costa Mathias, 2» 


director do Patrimonio. 

Floriano da' Costa Dourado, 
director geral de sports. 

Alfredo Rodrigues da Silva, 
director de Remo. 

José Mesquita, diecior de 
Natação. 

Pedindo-vos a publicação da 
nota acima, ficando desde já o 
C.R.s. Cc. inteiramente grato 
e a vossa disposição, como de 
costume. 


6 ni Do 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 

CIENTE: Rua 1.º de Março 

n. & 3º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 


EE 
ESTA" 


Quer saber o 
Mande nome, eúdnde, remt- 
dencia, com enveloppe mel= 
Indo poen resposta, & entan 
postal nm, 9020, “e: Ri 
<D. 0,) 


4 





DOENTE? 


que tem? 





NOTICIARIO DETALHADO NO JORNAL DA 20th CENTURY-FOX! 


vit E IA PO» e Ee AS SS E RT TN a ME O 
a | ER A Eai k Va tar É ps fi 



































“eliminatoria '* dos'' dois andOs 


A elton dios doa 


PROGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 
1º — Premio “Ninita” — 
1,400 metros — 4:0005000, 
Ks, Cts, 
ans . se ua, 52 an 


“a Niobe . ce ce 58 dá 
9! J Itatinga ..aa 52 2 


4 Navalha , «e BE 30 
5 Mercurio , . «. b4 40 


E Jardim .. .. 0. 51. 35 


co 


7 Madureira ,. .. 58 2 
418 raia a. 48 40 


M) 
a rio “Raio do Luar” 
— 1,500 metros — 4:000$000. 
Ks, Cts, 

1 Nhã Duca .. .. 54 20 


2 Lamina . sm oe BE 40 
3 Grajahú a ne au 2 25 


( 

va Malabá .. ce.» 50 50 
| Baquarema .. «. 54" 35 
( 


5 

6 Caratinga «. «o 50 40 
7 Belartes , ,. cx 52 30 
8 


Kisber .. 1... 56 40 
— Premio “Cnciula” — 
Ks, Cts, 

1 Salyrgan , « we 50 50 

2 Patrulha , ca. 49 35 

& Nuncio .. . . D3 US 

4 Carreteiro ,, «. 56 29 

b Veronica , .. 48 49 
4º — Premio “ Bomsuccesso” 
— 1,500 metros — 4:0003900 


-— Betting, 
Ks. Cts 
1—1 Laila . Am oe EA 
j Malvino o «o 56 60 
3 Adoga , ,.. 52 40 


| 4 Victoria Regia . 52 45 
h Medoo .. «e «. 56 920 


(Eno tag dedo Evo =. 48 à8 


(7 Fada. o. bo 30 
5* — Premio “1, aila” — E OU 
metros — 4:000$000 — Betting 


1-1 Americano, .,. 58 19 
2-2 Alegria . «2. 54 25 
t+—3 Fogueada . . .. 54 3 
4— Poma Rosa , .. 54 40 
5! 5 Simpatico ,., .. 58 40 


4 


( A Yorena .... 48 50: 
6º — Premio “Nhã Duca": — 
1600 metros — 4:0008000 — 
Betting. 


Ka, Cls, 
-56..20. 


ca Pesos AD 99 
Jd Arypurú , cos DI 95. 


Ralo do Luar .. 52 7 
Gagê . .. co. 52 30 


É] 
4 
5 
6 Xnco . co. o. BS 5 
7 Cambuquira , .. 56 40 
8 Raio de pr . 48:18. 
”" Sanguenol ,,'.. b2 18 





Um novo turfman e uma 


nova jaqueta 


O novel turíman sr. Pedro 
Ruggio, que acaba de adquirir 
a potranca castanha, de 2.an-. 
nos, Climene, adoptou para dis 
tinctivo da sua coudelaria as 
seguintes córes: verde, din- 
gonses brancas e bonet verde. 

Climene, uma filha de Bam- 
bu' e Rafale, irmã propria de 
Negus, é de criação do dr.'A.'v.' 
Peixoto de Castro é estreará dv. 
mingo proximo na primeira 


destr temporada. 





Outra nova jaqueta 


O sr. Heitor Dias Palhares, 
proprietario da potranca de 
2 annos Cosy, escolheu as Se- 
guintes córes para distinctivo 
da sua novel coudelaria: azul, 
suspensorio e bonet cereja. 

Cosy, que pertence &á turnia 
de dois annos que estreará do- 
mingo proximo, é uma filha de 
Taciturno e Katita, de criação 
do dr. A. J. Peixoto de Cas- 
tro. 





Funny Boy vae reappa: | 
recer na Moóca 


Funny, Boy, um, aos cracks 
de sua geração, que esteve atas- 
tudo longo tempo das nossas 
pistas em virtude de um grave 
accidente, mas que ao reappa-' 
recer levantou o G. P. “Getu- 


lio Vargas, vae voltar ás pistas, |: 


O filho de Santarém já se 
encontra em adinntado estada 


de entralncment, afim de ..n= |, 


tervir no G. P. “14 de merço", 
que será realizado: na Mooca, 
no proximo mez. 





Tres wuguayos 


O importador e tratador Jus- 
to Perez, que acaba de regres- 
sar do Rio Grando do Sul, 
trouxe em sua companhia, pru- 
cedentes do Uruguay, os sem. 
Buintes animaes; “Carrasco”, 
filho de Air Raid e Enrevista; 
“Condal”, filho de Sprinter e 
Ganga e “Silveiras”, filho de 
Boy Scout e Labinarte. 

Essesorientaes correrão 
em nossas pistas aos - cuiducios A 
do seu importatior, oo as 


ba tg 
uid 








SS 


y 


4 AIR 
dr AA 


Em 


muco ZA 









de ide annos na Moóca 


Disputando o Classico “Ra- 
phael de Barros", na distancia 
de 800 metros e com a dotação 
de 12:000$000, estrearão domin- 
Bo proximo no Prado da Moóca 
os seguintes productos de 2 an- 
nos, nascidos no Estado de São 
Paulo: 

OBELISCO; — Castanho, 
filho de Trieste II e Pretra, 
orlação dos sr. José e Luiz 
Martinelli. 

CONCRETO, castanho, filho 
de Conde Lucanor e Aspilegi, 
pe criação do sr. J. M. Almei- 

a. 

NATIVO: — Castanho, filho 
de Magasin e Victoria III, de 
criação do sr, Americo Ferrot- 
ra de Camargo. 

BAPATEADOR: — 
filho de Lord Mayor e Jota 
Aragonga, de criação dos srs. 
E. e A. de Assumpção. 

BANTELMO — Za no, filho 
de Silver Image e rent 
de criação dos sr. E. & 
Assumpção. 

JUSTE — Alazão, filho de 
Middle West' e Yerba Buens, 
de criação do sr. Antenor Lara 
Campos. 

VERDUN, alazão, filho de 
Middle West :e Jessica, de cria- 
ção do sr. Antenor Lara Cam- 


pos. 
AMILOAR — Castanho filho 

de Bosphoro e Riga, de criação 

dora: Linneo de Paula Ma- 


c 

ACARU! — Alazão, filho de 
Bosphore e Quietação, de crla- 
ção do sr. Linneo de Paula 
Machado. 

AMOUR — Castanho, filho; 
de Bosphore « e Orne, de ANRINÇÃO ! 
do sr. Linneo de Paul Ma-; 
chado. 

—————— — 


À reunião de domingo” 


PROGRAMMA COM CHAYN; 
E COTAÇÕES 
1º — Premio “Arataú” — 
1,400 metros — 10; o pa 
Ks. Cts, 
1. Ena soc vo co 53 291 


2 Bra color 55 vo! 
Do “ em de 55 ao | 


3 
4Xatrel . ci... 55 40] 
6 Revisão .« «e «o 53 95) 


55 5 
55 20 


P Aduá , asa. 53 MW 
2º — Premio “Mandarin” mu 
800 metros — Grama — 10- 1008, 
Ks. Ct 
É 1 Delma ,. co es 52 j 


P Olly . sc 52 MO 
a! 2 Climene ,, au. 52 9 


LA 
a A, q, e a, 


6 Yami . .. .. “e 
PA Pis * 60 00) em 


3 COSy .c sumos SL 40 


4 

| (4 Trevo e cu o. Dá uu 
o) ! 
( 


& Jamundaã , so 54 “0; 
6 Don Quixote - e. Of 38) 
4].7 Ambar .. su. od EN 
( K Aprovada ,.. 2 


— Premio “Brazu via) 
= 1.200 metros — 6.000)519, 


Ks. vis 
1) 1 Veraz . . cu 53 a 
” Marlon , , ua. bi 5 


- : 2 Barbada “. e. eu os Jo 


“8 Glorata . oo ao DS 40 
(4.Discrota . +... 53 97 
4 5 Messancy e. DS di, 
( 
, 


6 -Arataú .. cu. 05 40, 
7 Ibirá . s. d5 dk 

8 Olticoró * . ne. e“. Jo li 
= Tinguassiba , 59 29 
— Premio “Monte Alvo” 
— 1. 600 metros — 6; 100105000. | 
Ks. Cts, 

NO oco car vorcas 85 0. 
2 Vesuvlo .. .... 55 M' 

3 Mery .. ceu DI 9 
Lisoiga c0 1:08 11h 

5 Braza Viva... .. 53 40" 
E — Premio “Sanguen 3 
1.500 metros — 4 :000$000 


$ 


Betting, 
Ks, Cts, 
I—1 Qui-ta-tá , . .. 48 E 
94 2 Cadete ve oo me 61 95: 
3 Miorô . . vc. 56 30 
gs Bedna.. sc orasiso 18 
(5 Oltichi Cotes oo HO 88] 


A 8 Soissons . , ,.:48 40] 


+ Ortruda .... b2 600 
EU Mi EeeatO “Tahefe — 

metros — — 
Betting, bo so ; 
Ks. Gts, 


11 Viola. vv. Bh 15 
af. 2.Brisena .. o. o 30 


(3 Hazel se ca 96 6 
net Jarandina dna SA OA a 


4 : Malacara . a 48 40" 


18 Calote .. mo 39 55, 
”. Refalosa Alhos 52 435 
1 80n meios” o = 

Betta 

EA Alubia no O cas 


q 2 Xobsinho .. .. 56 35 


3 Caclula . ,.. 0 59 
ge Bm ef b SUL As 5 20 


(É 5 Uyeapara NS RT 
- (6-Ormamento , 5 do 


px Es MEmabia 4. 50" 85 





O CHILEP PALÁCIO) 



































rontatas | 


ENTE REFRIGERADO, 


Sociae 


ANNIVERBSARIOS 

Fazem annos hoje: as asras. 
Lucia Branco Soares e Luis 
Gomes de Mattos; ps senhorl- 
nhas Alice Ribeiro Braga e Ri- 
soleta Barbosa de Lamare; os 
drs. Augusto Cesar Lobo e Nina 
Ribeiro, 

HOMENAGENS 

Dr. Jurandyr Pires Ferreira 
— Os amigos e collegas do dr. 
Jurandyr Pires Ferreira, chefe 
do Departamento Commerciu! 
da E.F.Central do Brasil, vão 
offerecer-lhe, no dia 11 ás 13 
horas, no Automovel Club, um 
ulmoço por motivo de sua the- 
se, no Congresso de Engenharia 
de Santiago do Chile, 

As listas de adhesões se en- 
contram na portaria do Club 
de Engenharia, na Associação 
Commercial e no Automovel 
Club do Brasil, 

FESTAS 


O sr, Armando Sliva, fun- 
ccionario do Departamento Na- 
cional da Producção Vegetal do 
Ministerio da Agricultura lará 
realizar, hoje, uma festa em 
sua residencia, à rua Uruguay, 
n. 99, festejando por essa occa- 
sião a passagem da data de seu 
anniversario de casamento, 

Aproveitando essa auspiciosa 
data, o casal Silva levará à pia 
baptismal o menino Juracy Ca- 
margo, filho do sr, Slyvio Ca- 
margo, industrial no Estado de 
São Paulo, 

VIAJANTES 

Procedentes dos Estados Unl- 
dos, com escalas pelos portos 
do Norte do Brasil, amerissou 
hontem, ás 15.10 horas, no 





EA? PRE aa DA) FIPE + 





Hoje 
CINEAU 


Magico, e o 






Vae ser encaminhado ao 


s presidente da Republica 


O ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, mandou en- 
caminhar á Secretaria da Pre- 
sidencia da Republica, com a 
informação prestada pelo De- 
partamento Nacional da Pro- 
priedade Industrial, o requeri- 
mento em que o inventor Fran- 
cisco Duarte solicitou uma re- 
visão no processo relativo a “um 
dispositivo de helices superpos- 
tas”, 





Mais livros offerecidos 
à Bibliotheca dos Jorna- 


listas Profissionaes 


A biblfotheca do Syndicato 
dos Jornalistas tem recebido, 
ultimamente, diversas offertas 
de livros das casas editoras, c3- 
criptores e soclos daquelle orgão 
de classe, 

Ainda agora, o jornalista sr. 
Augusto Muller de Carvalho, 
redactor do “Diario da Nolte”, 
doou ao Syndicato numerosas 
obras sobre literatura, philoso- 
phia, commentarios, e varias pu- 
Tre contribuindo, assim, 
para o engrandecimento dos 
trabalhadores da Imprensa," 


Farias e sra, Joanita Glukc- 
znski; e de Paranaguá: dr. Cel- 
so Caldas, 


Pelo avião “Electra” da li- 
nha mineira da Panair, viaja- 
ram, do Rlo de Janeiro para 
Bello Horizonte: Claus von Del- 
linghausen, Manoel Villas, Ar- 
thur Lacerda Pinheiro, Henri- 
que Tavares, Alfredo Liberal, 
Oito Cunha Valle e Harald 
Broc; e para o Rio de Janeiro, 


Aeroporto Santos Dumont, um | de Araxá: José Luiz Segura, 


“elipper" da linha Internacio- 
nal da Pan American Airways, 
trazendo os seguintes passagel- 
ros: de Miami: sta, Verda N. 
Farrar, John N, Schmidt, Adrian 
W. Frazler, sra, Helen A, Fra- 
ler e Sidney Krandall; de Be- 
lém do Pará: Vernon A, Moore 
e dr. Francisco Acyr B. Gui- 
marães; do Recife; sra. Elinor 
E. Prall, senhorinha Mary J. 

Corbett, James Shirley e Joa- 
quim da Silva Almeida; da Cl- 
dade do Salvador; Tsago Wais- 
man, Domingos Rocha, Edward 
Winstanley, Robert P. Wilson, 
Lafayette Fernandes da Cunha, 
Francisco Rosa, sra. Alice Al- 
meida Rosa, dr, Cassio Sigaud, 
sra. Carolina Sigaud, Robert 
Mein e sra. Elina O. de Mein; 
e de Victoria: dr. José Philo- 
meno Ferreira Gomes Filho. 


— Pelo hydro-avião da linha 
gaucha da Panair do Brasil, 
chegaram, procedentes de Por- 
to Alegre: Gustavo O, Fedder- 
sen, dr, João Pio de Almeida e 
Donald E. Goodrich; de Floria- 
nopolis: dr. Benjamin 


Lobo 


sra. Marla Conceição Segura e 
sra. Aurora Menezes Guima- 
rães; e de Bello Horizonte: Ar- 
thur Machado Jr. 

Pelo avião da linha Interna- 
cional da Pan American Alr- 
ways, partem hoje, .ás 6 horas 
da manhã, do Aeroporto Santos 
Dumont, para Assumpção: Jay- 
me Villalonga; e para Buenos 


Alres: sra. Matilde E, B. de 

Federico e Arthur F, Clement. 

LUTO ç 
FALLECIMENTOS 


Maria Clecia Pereira Campos 
— Após prolongados padeci- 
mentos, falleceu em Corrêas, 
Petropolis, a senhorinha Maria 
Clecia Pereira Campos, filha do 
ar, José Arruda Fernandes 
Campos e de d. Carolina Perel- 
ra Campos, sobrinha e afilhada 
do ar. e da sra. Mozart Lago. 

O enterramento da senhorl- 
nha Clecia, que falleceu nos 20 
annos de edade, foi effectuado 
nesta capital, no cemiterlo de 
São João Baptista, vindo o cor- 
po em coche, pela estrada Rio- 
Petropolis. 


IMPUHENSA 
a novidade musical, 
Pninvras do Cornção, 
sensacional 
cumento sobre A luta pela vi= 
da nom pantnios, 


ANIMADA 


Mickey 
do- 
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Olavo de Unrros 


«SALA AZUL 
(a - ÀAlucoços - Bus 


Vá ao CINEAC de Eles | 


ALMOÇANDO POR POUCO DINHEIRO NA SUA ENCANTADORA SALA AZUL. 


APROVEITE A QUINZENA DO ALMOÇO CINEAC QUE A SALA AZUL LHE OFFERECE PARA COMER BEM 
A UM PREÇO RAZOAVEL, E DEPOIS, ASSISTA Dk GRAÇA AO ESPEOTACULO DO MUNDO, NUM AMBI- 
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im es como 0 Ric ainda não 
viu! Mais de 50 artistas, jornalistas, 
escriptores e criticos na festa de ama- 
nhã. depois da meia-noite no Resreio 


AP TIPE PRETO 


di, 





















Llrda Lima, Armando  Nasgi- 
mento, Manoel Vielrr,, Léo Al- 
Lano, Itahy e Hemo Pirajá Mr. 


Brown, Paulo Muzgninidos, Ban- 
delra Duarte Auguato Mauri- 
colo, Serra Pinto, José Lyra, 


Jota Efegê, Mario Ules e Innu- 
meros outros elomontos, 
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A ACTUAÇÃO ESTU- 
PENDA DE ARACY 
CORTES EM “BONE- 
CA DE PIXE” 


Aracy Côrtes, a morena 
100 % notavel que é a ex- 
pressão mais viva: da 'revis- 
ta brasileira imitada e nun- 
cr egunindn, vae obtendo 
ninda em “Boneca de pixe”, 
o mesmo trlumpho das prl- 
meiras noltes, O publico 
acorre ao Recreio com o 
mesmo enthusinsmo da es- 
tréa para ver na artista do 
séu coração que, com o 
concurso precioso desse. não 
menos notavel Oscarito, 
fórma a dupla abafante do 


Faltam pouco mais de 24 theatro popular brasileiro. 
horas pura que seja satisfel- Os seus numeros na, re- 
ta 2 justr curiosidade de toda vista da mais querida par- 
a cldnde no Recreio onde se cera theatral são Jdsplen- 


renlisará um estupendo e orl- 
ginalissimo espectaculo como 
não se vlu ninda Trata-se de 
“Nolte dn Bohemia" com o 
concurso de todos os attintas 
de rudio e thentro, actunimente 
no Rio, e um grupo selocto de 
jornnlistas e criticos quo irão 
fazer uma revista quo estf 
sendo ensalada por Olavo de 
Barros, enthusiasticamente, tu- 
do sob o patrocinio da Case 
Fortes, que está Innçando para 
oste Carnaval, a fantasia epor- 
tiva. Momo, o Unico, que dos- 
de hontem domina a “cluada, 
comparocerá: pessonimenta lan= 
cando um samba de sun auto- 
ria, E' esta, até ngora, a lista, 
da turma que adheriu & festa” 
de amanhã, depois da mola- 


couprção 

noite, no Recrelo, que  arará bom ihúmorité 's/ipreo é TA 
innado: Barhosa Juúnior,| 4º Jayme Costa na primor 
ongninnado: '| phase da sua temporada a 


Lamartine Babo, Delorgas Ca- 
miha, Lunia Delor, Isa Rodri- 
gues, Olavo de Barros, Moreira 
da Silva, Conjunto regional do 
Radio Guanabara, Jaymo Cos- 
ta, Forroira Muya Honriqua 
CLaves, Custodio Masqulta, Be- 
nito e Alzira Rodrigues,  Au- 
gusto Calheiros, Jiva Tuder, 
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POSITIVAMENTE, 
TON PARECIA MAIS LOUCA QUE UMA 
TERÇA-FEIRA DE CARNAVAL! 


é | JANET GAYNOR 
*| DOUGLAS FAIRBANKS, JR. 
PAULETTE GODDARD «» 


dou NO 


comu ROLAND YOUNG 
BILLIE BURKE 


A FAMILIA CARLE- 


RAÇÃO” 


nEamr 


HENRY STEPHENSON! 
« Producção: 
S DAVID O. SELZNICK 
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úldos, e ninguem. j4', deu 
mator sabor Ros sambas de 
Carnaval do que ellg,.a ral- 
nha sem rivar, De resto, to- 
do o brilhante conjúnto do 
Recreio tem uma actuação 
formidavel no ' desempenho 
de “Boneca de pixe” quo 


amanhã, dará tambem uma 
matinto da mocidade às 16 
horas a preços rodados. 





rod 
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0. ES “GOMI- 
00 DE JAYME COSTA, 
NO RIVAL 


Proporcionar duns horas de 





innuguror-se no dia 1º de mar- 
ço no Rival, 

Para. faso, vem o nosso illus- 
tre comediante selecolonando 
o gou repertorio que conta com 
engraçadissimos originaes. 
Após escolhida “A Flor da 
Familia” para a inauguração 
da tomporada, começou Jayme 
Costa, RB pensar na segunda 
comedia para a temporada, 
Depois de escolher alguns 
dos melhores originaes em 
sou poder, foram elles catalo- 
gados, mas sem esperanca de 
serom exhibidos, pelo menos 
no praso de um mez, pois Jay- 
me Costa considera o exito de 
“A Flor da Familia” definitivo 
e por isso não permittirá que 
outros o substituam no pri- 
meiro mez de apresentação, 


O COMMENTARIO . DA 
“NOITE 


o actor Rodolpho Mnaler as- 
sumindo o neu cargo de pre 
aldente da Cnsa dos Arilistas 
declarou que ta executar to- 
do o programma traçado peln 
-Commissão Elxecntiva: 

— Você asuim compra . neu 
bilhete nsnl, “nen” Rodolpho, 
commentou  sensntamente no 
scu ouvido o critico, Serra 
Pinto. 


O ministro da Guerra 
despachou importantes 
actos com o-chefe do 


governo 


O ministro da Guerra como 
de habito, chegou hontem. 
muito cêdo ao seu gabinete de 
trabalho, passando a despachar 
com-os seus auxiliares. Após o 
almoço, s. ex., em companhia 
de seus ajudantes de ordens, 
se dirigiu-no: Palacio Rio Ne- 
gro, em Petropolis, onde des- 









pachou com 6 chefe do Gover- 
no importantes actos de sua 
“| pusta. Regressando às 16 hú- 
ras, no seu gabinete, onde per- 
maueceu até ás 18 horas. 
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GODDARO 





0 novo commando dos 
Dragões da Indepen- 
dencia 


O CORONEL SYLVESTRE DE 
MELLO TOMARA" POSSE 
AMANHA 
Terá logar amanhã, dia 11, 
ás 10 horas, a solennidade da 
posse do coronel José Silvestre 
de Mello, no commando do 1º 
R. GC. D. — Dragões da Inde- 
pendeneia. A transmissão do 
cargo será feita pelo ten. cel. 
Aristoteles de Souza Dantas, 
que vem de deixalio por “ter 
sido matriculado n% Escola de 
Estado Malor.,=" ** 3 
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e luxuosas ltronas estofadas. 
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7, - 8,40 e 10,20 


ABAFANTE!!! 


OS SAMBAS, AS MARCHAS, AS 
CANÇÕES DO MOMENTO, NUMA 
COMEDIA SABOROSA, 100 % TO: 
LIONA, FEITA SOB MEDIDA. PARA 
BACUDIR TODO O RIO! 
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ALOIZIO OLIVE 

CASTRO BARBOSA 

AURORA MIRANDA 

LINDA BAPTISTA 

ORLANDO SILVA 
ALVARENGA & BENTINHO 
JORGE MURAD — LAURO BORGES 


NEYDE MARTINS — EMILIA BORBA 
ORCHESTRA NAPOLEÃO TAVARES 
ARTISTAS DO CASINO DA DEVIA 

ORCHESTRA ROMEU SIL 


Stodueção SINE MS 


à. Metro Go! “sore Nayer 


ras | 4 


E ane o Vo 


A PIVA Cuco del 


Nenhum film estreado no 

“Metro” será exhibido em 

outros Cinemas do Rio an. 

tes de passados 60 dias de 

suas exhibições neste 
Cinema 


O METRO 
HOJE 


O Lapotiagem sofre 
TERREMOTO 
DO CHILE 


WI A QUEDA DE 
BARCELONA | 


| mia À 


“Os capitães de longo k ) retrato do chefe do 
curso e o direito de | governo na sala da im- 
pensões prensa do Ministerio da 
O Ministerio da Viação e; Guerra 
Obras Publicas restiluiu & Se- | 
| crotaria da Presidencia da Re- | ol inaugurado hontem, & 
turde, na Saln da Imprensa do 


publica o processo relativo à 
proposta do Lloyd Brasileiro Ministerio da Guerra, o retra- | 
to do chefe do Governo, sr. Y 
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Um communicado | 
“da Embaixada da | 
Aliemanha | 


ESCLARRCENDO TRECHOS DE 
UM DISCURSO DO FUEHRER 


A embaixada da Alemanha | 
nesta capital nos | communl- 
que absolutamente não se en- 
contram no discurso recente- 
mente pronunciado no Roichs-= 
tag pelo chanceller Adolf Hitler, 
as oxpressões citadas pelocsr, 
Figueira, de Mello, na sessão de 
terça-felra da semana finda da | 
Sociedade Rural Brnsileira de 
São Paulo, e que atlingiriam o! 
Brasll nn alternntiva pronostn : 
de que “ou hem as riquezhs do! 
mundo serão divididas pola. for- | 





ca ou é preciso fazer desda logo 
uma divisão justn e equitativa”, 
A embaixada da Alemanha 
desmente entegorlcenmente essn | 
conclusão do sr. Figueira de | 
Mello, visto como, em seu dis- | 
curso, o aqhanceller “Adolf Hl- 
tler affirmou que, no fim da 
guerra mundinl, n problema co- 
tonlal, reduzido à sua formula 
mais simples, era; “Como & que 
se npóde garantir a participa- 
cão rnznavel das nações pobres 
mas riquezas do mundo?” Ac- 
crescentando que seria irrisorio 
sunpor-se que um povo de BO 
milhões poderia ser rebaixado 4 
classe de párina, proseguiu, tex- 
tunimente: “E isto nÃa se refere 
apenas ao povo nilemião, mns a 
todos os povos da terra em at- 
tunção Identica, Neste mundo, 
os bens foram repartidos pela! 
força. Essa reparliicção, de tem- 
pos em- tempos, terá. que Ra 









de Aposentadoria e Pensões dos 


enrrigida tninbem pela força, a 
não ser que se faça do accordo 
com um ponto de vista equitnti- 
vo e razoavel, Nesse caso, equi- 
dade e razão terão que servir 
renlmento à justica o, em mitl- 
ma nnnivse, à utilidade” Mais 
dennte o texto do discurso de- 
monstra que taes affirmações 
se referem claramente ús rej- 
vindicações vcoloniaes da AÀAlle- 
manha e a ellas apenas: “A af- 
firmação da que a Alemanha 
Nacional Socialista atncaria 
brevemente a America do Nor- 
te ou a do Sul, a Australia, a 
China ou os Pnizes Baixos, po- 
completar-se sómente 
com a prophecia de que em 
saoguida teriamos a Intenção de 
oceupar immediatamente a lua 
cheln” 
Adolf 


o chanceller Hitler 


declarou reiteradas vezes o 
desejo que a Allemanha sente 
de viver em paz e hunmnonta 
com o Brasil, . cultivando as 


suas trandicionaes relações 
economicas, culturnes e de boa 


W amizada com esse paiz. 


maritimos conceda nos DEncêlE!| 
ciarios dos cnpitães de tongo | 
curso, srs. Jorge Lyra de Aze- 
vedo e João Baptista da' Silva 
pensão correspondente Ros ven- 
cimentos integrues que us mes- 
mos percebiam, tendo em vis- 


ta que esses offlcines foram so- | 


crificados, a bordo do vapor 
“Cuyabá”, no porto de Sant 
no cumprimento do dever. 


Não podendo o Instituto dos:| 


Maritimos fazer tal concessão, 
que augmenta O seu desequili- 
brio atunrial, áquelle Ministerio 
é de parecer que o Lloyd Bra- 


sileiro, interessado na medida ' 


que envolve incalculavels 


ef- 
feitos de ordem moral 


para a 


auterizado a completar n dif- 
ferença entre a quáta permilt- 
tida pela legislação que 
aquelle Instituto e os venri- 
mentos integraes dos dols men- 
clonados capitaes.., 


US, | 


no sentido de que o Instituto | 
Getulio Vargas. t 


Chegou o general José 
Joaquim de Andrade 











O COMTE, DA GUARNIÇÃO 
DO SUL AVISTAR-SE-A' 
HOJE, COM O MINISTRO 

DA GUERRA 


Como era esperado, chepou 





| pital, 


ER 


hontem, às 12 horas, a esta va- 
o general José Joaíiim 
de Andrade, commandante da 
3º Reglão Militar guarnição da 


| Estado do Rio Grande do Sul, 


'Óra em goso de féri regila- 
nossa Marinha Mercante, nela | ç : bs ei 


mentares. O gencral Andrade 


'se apresentará hoje, ao minis- 


tro da Guerra. A sua viagem 
toi feity em avião militar pos- 
(to especialmente à sua dispo- 
sição pela directoria de Aecro- 
nautica do Exercito, 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 10 de Fevereiro de 15.9 
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Praça Tiradentes n. 77 





Tenta-se Esclarecer o Mysterio-|Para Vingar- E 
so Crimê-de Mari chaliia ia da Vizinha, 


Varias pessoas detidas e interrogadas pelos technicos da D.G.l. — Pre- 
sa, em Jacarépaguá, uma familia inteira!... — Continuam as diligencias 


Se o crime de Marechal Her- 
nios ainda permanece envolto 
em profundo mysterio, deve-se 
no facto do delegado do 25" dis- 
trleto não ter aceitado até ago- 
ra, senão uma hypothese; de 
ser o professor Frederico Lelte 
o nutor da morte do joven es- 
tudante Cesar Wagner da Silva. 

Agora entretanto, com a col- 
Inboração dos technicos da, D, 
G. I., n5 cousas tomaram rumo 
dilferente e certo. 

Assim é que os peritos drs, 
Roldão Ribeiro, Carlos Villa- 
nova, Aurelio Lobão e Hugo 
Sayão, após uma série de dili- 
gencias e acuradas investiga- 


ções, resolveram deter, na casa | 


n. 24, da rua Candido Beniclo, 
em vJacarépaguá, onde reside, o 
barbeiro Alfredo Borges, e to» 
da a sua família composta da 
sra, Alayde Motta Borges, es- 
posa; da senhorinha Nilza, de 
21 annos, filha, e da sra. An- 
gelina Gonçalves Motta, de 53 
annos de edade, sogra. 


Todas essas pessoas são vizi- 
nhas da casa da família do in- 
fortunado Cesar Wagner da Sil-= 
va e que com elle mantinha re- 
lações. 

A diligencia foi rumorosa, 
causando surpresa entre os de- 
tidos e' demais vizinhos. 

Todos foram conduzidos para 
a delegacia do 25º districto, on- 
de, depois de ínterrogados, con- 
tinuam presos. 

Tambem fol preso Manoel 
Rodrigues, chauffeur de praça, 
que faz ponto com seu carro 
em Marechal Hermes. prisão 
essa motivada pelo facto de ha- 
ver o referido profissional de 
volante declarado que na nolte 
do crime viva o estudante Ce- 
sar em companhia de dois ho: 
mens, 

Os peritos da D. G. 1. ou- 
viram ainda Doracy da Bllva, 
esposa de Segismundo Pereira 
da Silva, o qual, na nolte do 
crime viu um joven que lhe pa- 
receu ser o. estudante Cesar 
acompanhado de uma mulher. 

Mais tarde, os drs. Roldão 


| Ribeiro e Aurelio Lobão, que es- 


tão incumbidos pelo chefe de 
policia de orientar as diligen- 
cias em torno” desse doloroso 
ES (a 








drama, mandarem deter, para 
ser ouvida, mais uma vizinha 
da familig enlutada, 

Um facto que tem causado 
estranheza e dado motivo a 
uma sérios de commentarios é 
não ter c delegado Arthur Ga- 
mes de Oliveira, até agora, en- 


"viado ao Gabinete de Pesquisas 


Bclentíficas, para o indispensa- 
vel exame, os objectos encon- 
trados no local, como sejam 
capsulas e projectia, e vestes 
do morto, providencia essa in- 





dispensavel para a elucidação 
do barbaro attentado. 

Dahi se concluir que desde os 
primeiros momentos a acção 
daquella autoridade em torno 
do esclareçimento da morte do 
estudante Cesar tenha sido 
inutil, ) 

Apenas as vestes, na tarde de 
hontem, chegaram ao G, P. 8, 
enviadas pelo Instituto Medico 
Legal, mas nunca da delegacia 
do 25º districto, 

E' o cumulo! 


Incendiou-lhe o Barracão 


Na estrada do A. B. GC. «esl- 
de o lavrador Walter Isaias, de 
22 annos de edade, tendo como 
vizinha Junidia Ribeiro dos 
Bantos, tambem de 31 annos. 

Soube o lavrador que Junidia 
vinha fazendo contra elle seria 
campanha, por isso, hontem & 
tarde, resolveu interpellal-a a 
respeito, 


Ambos discutiram. Em dado 
momento, Walter applicou vio- 
lenta bofetada na vizinha, Não 
satisfeito, diriglu-se para o in- 
terlor do barracão de Juni- 
dia, onde apanhou. um lampeão 
com kerozene, despejando sobre 





Pisou no Fio Electrico 





MORTE TRAGICA DE UM CYCLISTA 


legacia Fiscal de Emplacamen- 
to, situada á Avenida Francisco 
Bicalho, m. 250. 

Um homem, attingido violen- 
tamente pur uma corrente ele- 
ctrica, em consequencia do que 
poucos minutos teve de vida. 

“Trata-se de um desconhecido, 
de côr parda e 36 annos pre- 
sumiveis de edade. 

Fóra elle aquella repartição 
da Prefeitura, conduzindo uma 
bicycleta, afim de emplacal-a. 

Ao entrar no posto de empla- 
camento, foi victima do acci- 
dente. Um flo electricto partido 
e que se encontrava no sólo é 
que produziu o desastre. 

Não o percebendo, o cyclista 
tocou nmelle, recebendo então 
forte descarga, caindo ao sóio | 
sem sentidos, 

Bolicitada a intervenção de 
Assistencia, esta mandou uma 


da praça da Republica, afim de 
lhe prestarem os convententes 
SOCCOITOS, ) 

Essa medida, 'porém, nem 
chegou a ser tomada, pois, 0 in- 
feliz, mal chegava aquelle es- 


tabelecimento velu a” fallecer 





nando Tentava Desviar- 


se de Uma 


“Limousine” 





0 CAMINHÃO DO EXERCITO SOFFREU UM 
ACCIDENTE — QUATRO FERIDOS - 


Pela rua 24 de Maio trafega- 
va, hontem, pela manhã, o au- 
to-transporte do Exercito nu- 
mero 13, que serve o 13º Regl- 

mento de Infantaria, quando, 
em frente ao numero 1.089, o 
motorista José da Silva, que o 
dirigia, ao tentar livrar-se de 
uma “limousine” jogou O Vve- 
hículo de encontro ao melo flo, 
ferindo - quatro militares que 
vinjavam no vehiculo. São elles: 
Antonio Ramos da Silva, de 27 
annos de edade, solteiro, com 
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contusões no supercilio esquer- 
do; Nestor Lopes da Silva, de 
20 annos, solteiro, com ferida 
contusa na região frontal; José 
Secundino, de 22 annos, soltei- 
ro, com contusão no joelho es- 
querdo; e João Faria, de 20 
annos, solteiro, com contusões 
em ambos 08 joclhos. 

Os feridos, após medicados no 
Posto de Assistencia do Meyer, 
foram removidos para o Hos- 
pital Central do Exercito, ten- 
do a policia do 22º districto re- 
gistado o facto, 


“ 


A's 20 e 2% horas 
4 MAIOR ATIRACÇÃO 
THEATRAL DO ANNO! 


Todas as musicas do pro- 
ximo Carnaval esido in- 
oluídas na 


Unica Revista desta 
Temporada 


Successo absoluto 
de 
ARACY CORTES 


AMANHA — A's 16 horas: MATINÉE DA MOCIDADE, 


a preços reduzidos com BONECA DE PIXE 


mer aaa: | emo sopro 





Sa 





- sa o em 
to me eee e — - 


Lamentavel accidente verifl- 
cou-se, hontem á tarde, na - 


ambulancia ao local, sendo | 
accidentado conduzido ao - DE ROMA 80- 


e rr 


ao forte fôra o choque rece- 
ido. 

O commissario Machado, de 
dia à delegacia do 12º districto, 
tendo sciencla. da Inmentavel 
occorrencia, tomou as devidas 
providencias, havendo compa- 
recido ao local do desastre, 

O cadaver foi removido para 
o necroterio do Instituto Medico 
Legal. 


“À nossa mocida- 

de olhará a Ingla- 

terra como uma 
inimiga” 


COMMENTARIOS DA IM- 





BRE 08 PREPARATIVOS 
BELLICOS ITALIANOS 
ROMA, 9 — Os vesperti- 

nos de hoje sustentam em 

geral que a França e a In- 
glaterra são responsaveis 
pelo facto da Italia se estar 

preparando militarmente e 

com presteza. 

Em grande destaque, na 
primeira pagina, os jornaes 
enaltecem o programma de 
aperfeiçoamento militar do 
sr. Mussolini como “uma 
conclusão logica da alliança 
franco-britannica”. 

Affirmam que ese pro- 
gramma não teria sido ne- 
cessario se a França e a 
Inglaterra não houvessem 
concluido um accordo mili- 
tar, 

Sem se referirem espe- 
cialmente ás persistentes 
noticias de que considera- 
vel numero de reservistas 
tem sido concovado, accen- 
tuam que os preparativos 
militares têm sido os mais 
completos e adequados em 
vista da situação interna- 
cional, insistindo, porém, 
em que taes preparativos 
são de caracer defensivo. 

“La Stampa” pergunta: 

“Pensarão elles realmen- 
te em Londres que a de- 
cisiva collocação das  po- 
tencias contra as novas 
forcas da Europa contri- 
buirá de modo positivo pa- 
ra a pas? 

E' um grave erro por- 
que a nossa mocidade já- 
mais renunciará aos seus 
direitos e, se fôr necessa- 
rio, olhará a Inglaterra co- 
mo um dos seus inimigos” 
—U. P.) 


Os ladrões assalta- 
ram uma casa em 
Santa Thereza 


Foram presos e conduzidos 
à delegacia do 6º districto pos 
licial, na noite de ante-hontem, 
dois individuos de nacionalida- 
de allemã, sobre os nuaes re- 
cáem suspeitas de haverem as- 
salindo a casa da rua Alml- 
rante Alexandrino n. 882, re- 
sidenclia do sr, Paulo' Handen- 
borg, carregando com objectos 
de arte avaliados cm corcn de 
LO contos de ráis, 

Os necusados apesar das ne- 
gativas, estão sendo Insiston- 
temente intéerrogados, pois to- 
dos os indicios são contra os 
mesmos, | 





Brigou com o padras- 
to e tentou morrer 


Por questões de familia, a 
Joven Isabel Custodio, mora- 
dora á rua Conselheiro Gal- 
vão mn. 103, desentendeu-se 
com seu padrasto, Antonlo dos 
Santos, 

Desesperada, “horas depois, 
a joven tentou matar-se, Inge- 
rindo grande quantidade de 
petroleo, ASR 

Conduzida para *% Hospital 
Carlos Chagas, a tresloucada 
recebeu all os curativos de que 
carecia e ficou em repouso. 


Colhido e morto por 
um caminhão 


Quando procurava atraves- 
snr a rup Corrêa Dutra, fol 
colhido pelo auto-caminhão n. 
1.332, hontem à tarde, proxi- 
mo & rua do Cattete, Archanjo 
Ferreira dos Santos, morador á 
Ladeira de Santa Thereza nu- 
mero f0, 

O infortunado homem teve 
morte quas! instantanea, ten- 
do o motorista, aproveitndo a 
confusão que se estabelecera 
para degapparecer. 

O cafinver de Archanjo fol 
removido para o neoroterio do 
Instituto Medico Legal atim 
de ser autopsiado, 

A vpolicia do 4º districto to- 
mou conhecimento da dolorosa 
occorrencia, 


e e e e eee CE e 


E de Investigadores, € 2 fa- 


os moveis toscos todo o liquido 
inflammaçel, ateando-lhs fogo 
a seguir, fugindo depois, 
O barr: dentro em pouco 
ou Ernie & cinzas. 
policia está no encalço do 
barbaro incendiario, so 





Matou o chefe do 
trafego 


e 


O ORIMINOSO FO! TAMBEM 
ASSASSINADO, AO RESISTIR 
A! PRISÃO 


RECIFE, 9 — Na Usina Tiu- 
ma occorreu hontem uma scena 
de sangue, sendo assassinado 
Abel Costa, chefe do Trafego da 
Fabrica, pelo trabalhador Ro- 
dolpho Vicente, O motivo do 
crime fol ter sido Rodolpho Vl- 
cente despedido do emprego por 
Abel Costa, O criminoso tentou . 
fugir, mas fol enfrentado por 
muitos perseguidores, Apontou- 
lhes com o revólvor, ameaçando 
fazer novas victimas, Os perse- 
guldores não deram, entretanto 
tempo para nue tal acontecesse, 
desfechando suas armas contra 
o criminoso, que velu a falle- 
cer tambem, — (A. N.) 





Preso, em fiagrante, 
um falso fiscal do 
Thesouro 


O Indivíduo Antonio Rodrl- 
gues Pinheiro, mais conhecido 
nas rodas do crime por “Pl- 
mhelrinho", é uma (lgura que 
frequenta a carceragem e o 
notictario quasi que constan- 
temente, 

Processado diversas vezes 
pelo mesmo delicto, o audaclo- 
so “scroc”" vae voltar ao pre- 
sidio da rua Frel Caneca por 
haver sido preso em flagran- 
te, quando “multava" uma flr- 
ma, como fiscal do Thesouro, 
expediente esse de que lança 
mão o malandro para lesar os 
incautos, 

o estabelecimento 
pelo pirata e em cujo interlor 
fol elle detido, por uma tur- 


visado 


brica de tintas da firma A, 
Krauffman, á run Clarise In- 
dio do Brasil n, 49. 

Conduzido para a Policia 
Central! “Pinheirinho” fof mel- 
tido no xadrez, 





Sob as 


Triste occorrencia a que se 
deu, na tarde de hontem, ra 
praça 15 de Novembro, Ao atra- 
vessar a via publica, um homem 
foi colhido por um suto, sendo 
atirado ao sólo e ficando sob as 
rodas do vehiculo, pelo que sof- 
freu graves ferimentos, inclu- 
sive fractura do craneo. vindo 
assim a fallecer momentos de- 
pois. 

A victima fol o carvoeiro Be- 
nedicto Gomes, de côr parda e 
36 annos de edade, solteiro, de 
residencia ignorada. 

Benedicto ainda chegou a ser 
soccorrido pela Assistencia, nas 
foram tão graves Os seus ferl- 
mentos, que elle veiu a fallecer, 
quando dava entrada no posto 
central, , 

Dado o desastre, o chauífeur 
culpado imprimiu maior velu- 
cidade ao vehiculo, conseguindo 
escapar ao flagrante. 

O cadaver do infeliz carvoel- 
ro foi transportado da Assis- 
tencia para o necroterio ds Po- 
lícia, onde será autopsiado, 


Motorista atropelado 


Na rua do Mexico, hontem, 
fot atropelado por um automo- 
vel, soffrendo fractura da coxa 
esquerda, o motorista | José 
Fernandes. Gonçalves, de cor 
branca e 53 annos de edade, 
casado de nacionalidade res- 
panhola, morador á rua Af- 
fonso Penna n, 88, 

O commissario Jefferson, de 

dia ao 5º districto, tomou co- 
nhecimento do - facto,  regls- 
tando-o, 
+ Depois de soceorrido pela 
Assistenola, - Fernandes foi 
transportado para o Hospital 
da Beneficencia Hoespanhola e 
all internado. 


Maiou o cyolista, 
abandonou q vehi- 
culo e fugiu 


O auto caminhão n, 8,833, 
hontem á tarde, colheu e ma- 
tou o crulista Ablllo Cavanel- 
las da Silva, do 36 “annos de 
cdnde, portuguoz, morador À 
praca Quintino Bocayuva n, 1, 
na estição do mesmo nome, 

O motorista do caminhão, 
assim ue verificou o desastre, 
abandonou o vehlculo e fugiu, 

A viotima: soffreu fractura 
&o craneo e conduzida para o 





Rodas 


de Um Auto 





A victima morreu ao chegar á Assistencia 





As chammas quasi 
| destruiram a fabrica 
de malas 


A fabrica de malas da flr- 
ma Alves & Fisck, anita à Ave- 
nida Suburbana n. 1756, quasl 
fot destrulda pelas chammas, 
na manhhÃ de hontem, tendo o 
sinistro sido evitado pelos 
bombeiros da 


estação do 
Meyer, 


cuja presteza, em at- 
tender ao primeiro chamado, 
merece os malores encomios 

O fogo se manifestou numa 
das dependencias, da fabrica, 
junto à uma secção de mo- 
veis, 5 

Os prejulzos materiaes sof- 
fridos pela firma são instgnl- 
ficantes, á 

A policia do 22º dintricto es- 
teve no local. 


Soterrada quando 
anarhava lenha 


RECIFE, 9 — No 





logar de- 
nominado Unpatin;nga, Maria 
Nunes de Arruda, tendo ido 
apanhar Jenha junto a uma 


t 
terrada. por uma parede dia 
desabou na occasião. 

Um trabalhador que estava 
proximo ao local tentou em 
vão salvar a infeliz mulher, 
— (A. N.) 





Marido bri 
arigo em serie... 


PORTO ALEGRE, 9 — Em 
virtude de denuncia dada por 
sua propria filha, prestou es- 
clarecimentos á policia o. gr, 
Eugenlo Vidal, que confessou 
ter casado tres vezes: a pril- 
melra, neste Tstado, em 1414, 
no município de Horval, Aban- 
donado pela primeira. esposa, 
multos annos depois, casou-se 
novamente, em 19:46, sta as- 
posu morreu, tendo elle entio, 
em 1137, contraido nupcias, pela 
terceira vez, com a mulher com 
quem vive, — (A, N.) 


O MEDO CD a O = | | 


Posto de Assistencia do Meyer, 
falleceu pouco depois, 

O cadaver do Infeliz homem 
fol removido para o mnecroterio 
do Instituto Medico Legal, 


No amor de uma, havia o egoismo... no 
da outra, o verdadeiro amor! 


E, NO EMTANTO, ELLE VACILLOU ENTRE AMBAS 


vd ROADWAY 
PROVRAMPIA 


srouna BRO ADWA 


Miaja, Chefe das 
Forças de Terra, Mar 
e Ar Governistas 


VALENCIA, 9 — Foi recebido um telegramma do ' 
sr. Juan Negrin nomeando o general Miaja comman- 
dante em chefe das forças de terra, mar e ar no Cen- 
tro e no Sul da Hespanha, devendo o general Matal- 
lana substituil-o no commando do grupo dos exercitos 


do Centro. 





Segundo o telegramma do sr. Negrin, o coronel 
Felix Muedgra substituirá o general Matallana no pos- 


to de chefe do Estado Maior, 


O general Miaja foi, tambem, nomeado delegado 
do ministro da Guerra. — (U. P.) 
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“AINDA INSPIRA CUIDADOS 


O ESTADO 


(Conclusão da 1.º pagina) 


| 
A's 6,40, saindo dos apo- 
sentos particulares de Sua 
Santidade, seu sobrinho, o 
conde Franco Rati, .expri- 
miu a um grupo de func- 
cionarios do Vaticano ple- 
na confiança de que seu 
veneravel tio vencerá ain- 
da esta crise. 


Logo que a mesma ae 
manifestou, os medicos 
applicaram o tratamento 


conveniente, administran- 
do calmantes. 

Uma alta personalidade 
ecclesiastica declarou que 
o Santo Padre havia des- 
fallecido varias vezes, o que 
augmentou as  appreen- 
anões. - 

Sua Santidade continua 


sob os cuidados vigilantes 


dos medicos e enfermeiros. 
A despeito da melhora, seu 
estado aindh inspira cui- 
dados por motivos do en- 
fraquecimento geral do ar- 
ganismo. — (U. P.) 

INSULTO DE ASTHMA 

CARDIACA 

CIDADE DO VATICANO, 9 
— (Urgente) — Fontes officio- 
sas do Vaticano informam que 
o Papa Pio XI soffreu um in- 
sulto de asthma cardiaca que 
durou quarenta minutos. =» 
(U. P,). 1 
ALARMANTE O ESTADO DE 

PIO XI 

CIDADE DO VATICANO, 9 
— (Urgente) — O' ataque de 
asthma que teve o Santo Fa- 
are é considerado tão alarman- 
te que os circulos intimos do 
Vaticano receiam pela vida do 
Vontitice. — (U. P.). 

QUARENTA MINUTOS 

DESMAIADO 


CIDADE DO VATICANO, ! 
— O accesso de grippe que já 
ha tres dias, vem attingindo o 
Summo Poutifice, renvivou OB 
seus padecimentos, a ponto clé 
se recear pela sua existencia. 

Apesar da solicitude dos mes 
dicos assistentes e do sígilo qb - 
servado em torno do seu es- 
tado, sabe-se que o Santo Pa- 
cre esteve por longo. temjy 
| prostrada e sem dar accórdo de 
sl, após um forte atague as- 
thmatico, só se reanimando uu 
serem-lhe administrados vigo- 
rosos cordiaes pelos [acultall-» 
NO que o ultendem. — LA, 


VARIOS MEDICOS VELAM O. 


ILLUSTRE ENFERMO 


CIDADT DO VATICANO, 8 

— Ji geral a appreensão reinan- 

Lo nos circulos do Valicano, 

ciante do subito ageravamentu 

do estado de saude do Papa Pio 

X1, cuja grippe degeneroy bum 

perigoso accesso de bronço 

| pneumonta. Varios medicos 
cercam o seu leito, empenhados 

no desejo commum' de: poupar 
ao mundo catholico a perda de 





r 


DO PAPA 


tão preciosa existencia, — (A, 
N 


SO 
AGGRAVADO O ESTADO DE 
SAUDE DE S, SANTIDADE 

CIDADE DO VATICANO, 9 
— (Urgente) — Soube-se of- 
ficiosamente que o estado de 
saude do Santo Padre tornou- 
se grave, causando appreensões 
geraes. — (U. P.). 

AUGMENTOU A FEBRE 

CIDADE DO VATICANO, 9 
(U. P) — Uma fonte ofílciosa 
declarou ás 17.05 que o estado 
do Summo Pontifice é de fra- 
queza geral desde as 15 horas; 
mas desmentiu categoricaniente 
que se trate de bronchite pneu- 
monica, 

Acrescentou que Sua BSanti- 
dade está atacado de grippe e 
que a febre vas augmentando 
com enfraquecimento geral, O 
que preoccupa os circulos do 
Vaticano. 

TODA A NOITE SOB CUIDA- 
DOS MEDICOS 

CIDADE DO VATICANO, 8 
— (U. P) — O Boletim semi- 
official da Banta Sé, acerca do 
estado de saude do Santo Fa- 
dre, informa que elle continua 
calmo, sentindo-se bem, e ten- 
ciona participar de todas as pru- 
ximas cerimontas. 

Uma personalidade do Vati- 
cano merecedora do maximo 
credito, declarou que o dr. Ro- 
che passou toda & nolte no 
ouarto de dormir do pontifice, 
deitado em ums polrona, prom- 
pto & attender a sus santidade, 

Entretanto, segundo & mesma 
personrlidade accentuou, a pre- 
senca do medico não massou de 
vma “precanção”, visto que o 
Pana passon uma noite “nor- 
mn)”. 

O BOLETIM OFETÓIAL 

CIDADE DO VATICANO, 8 
— (U. P) — O boletim semi- 
oficial do Vaticano Acerca. do 
Estádio: dé saude do poritifice é 
redieldo nos seguintes termos: 
“A indisnosicão do Papa persis- 
te. acompanhada de depressão. 
enfraquerimento geral e ligeira 
febre. O estado geral é estaclo- 
nario, 

Os medicos têm a esperança 
de que, por melo de uma atten- 
cão especial, o Papa poderá fi- 
enr em estado'que permitta as- 
sistir As cerimantas do fim de 
semana”, 





Exposição Nacional de 
Estradas de Rodagem 


VARIOS ESTADOS JA* SOLI- 
CITARAM ESPAÇO PARA 
CONSTRUIR SEUS STANDS 
A exposição annexa no VII 

Congresso ' Naclonal de Estra- 
das de Rodagem que se reuni- 
rá no Rio dé Janeiro, de 3 ad3 
de maio futuro. vem desper- 
tando um interesse digno de 
registo entre as entidades au- 
tomobilistiras, os Industriues, 
commerciantes e respectivas 
ussociações de classe. 

Sclentes das linulidades alta- 
mente palrioticas da mencio- 
nada mostra, já se dirigiram à 
sua Comissão Executiva, so- 
licitando ESpaCO, para. os seus 
“stands”, os Estudos absi'u 
referidos: Rio Grande do Sul, 
Paraná, Santa Catharina, São 
Paulo, Bahia, -Pernambiico, 
Ceará Sergipe, Alagõas, Rio G. 
do Norte, Parahyba e Piauhy. 
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